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ONTEM SOBRE 
U DESEN NTO DA LUTA 


4 verdadeiraUM BALANÇO DAS CAMPANHAS DOS 


4 
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democracia |BALCANS, DA AFRICAE DA ASIA MENOR | 


1. E DE MACEDO SOARES |*SOT UM DAQUELES CUJA CABEÇA DEVE SER 


o e gpa sia sr CORTADA SE NÃO VENCERMOS A GUERRA' 


resumiu as intenções de | gencia, absorvendo todos os tua 
sua reforma social dizendo | poderes da República no 


e coli em ese Ereeutvo. Petra pas 0) Receio de Hitler idos Estados Unidos Transparece no Fato E 
de Não Ter Ele ha Muito Declarado Guerra a Esse País 


país “promovendo a soli-| guerra salvadora da civili- 
447 Contra 3 4 
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Aprovada a Moção de Confiança Por 


<a 


LONDRES, 7 (Reuter) — O grande debate sob politi- 










dariedade das classes pela | zação christã. 
colaboração geral nas ta- Temos pois que o mais 
refas do bem comum, abo- | solido fundamento da ver- 
lidos os privilegios do! dadeira democracia (que é 
passado, dignificadas to-| a formula da felicidade 'das 
das as categorias de traba- pessoas' numa coletividade navios que tomarara as linhas 
gregas terem transportado tro- 
pas alemãs através dos Darda- 
nelos. Os turcos não tinham o 
direito de deté-los” 
O primeiro ministro lê então 


lho e esforço honesto para | feliz e tranquila) consiste 8 
: y " p g ; lado, ontem, discur - 
viver e prosperar”. E con- na orde moral das na- ca externa e conduta da guerra, Iniciado, ontem conto u 


ciindo - declarou: i"deisa | goes. As liberdades públic! “oo O O Onaaara dos On e 


males que arruinam civili- | obra social e política, são rada unanimemente, pela Camara dos Lords, 


zações e instituimos a ver- 
dadeira democracia — do 
povo e para O povo, se- 
gundo a formula classica e 
perfeita,” 

Ora, tais. afirmações do 
chefe da Nação, encontram: 
o seu quadro . natal Dos; 
fatos que 'estão atormen- 
tando o mundo. Indubita- 
velmente, o transe porque 


os louros de sua consagra- 
ção vitoriosa. 

O discurso do sr. Getu- 
lio Vargas, definindo com 
a maior clareza o ' carater 
democratico da reforma 
po sqre dino 
me, longe de ser incompa- 
tivel com as liberdades po- 
líticas e pessoais, não é se- 


A moção apresentada pelo Priméiro Ministro U 


que foi aprovada, reza; 


“A Camara aprova à atitude do governo em 
viado tropas à Grecia e decinra-se conflante em Q 







A sessãn de huje foi das mais m 
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s5. ASCRITICAS Pe JLOVIVGÃOR 


Micloura,; com, umilonão- disoukso, do sr: vL) 
que o éx-primeiro mitisiro procurou pôr o 


' 
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otimentadi 





7 , 1 
Pais em guarida 


contra um excessivo otimismo ém relação à extensão do auxi- 






Mo que os imericanos poderiam proporcionar à Grã Breta- 
nha, advogando, em seguida, o aumento da produção das In- 
dustrias britanicas, notadamente através de sua reorganisa- 


















o artigo da Convenção relati- 
vo aos estreitos, e acrescenta: 
— “Acredito que um daqueies 
navios pudesse ter sido utiliza- 
do na ocupação da ilha, mas 
havia outros, em poder dos ale- 
mães e italianos, que podiam 


“tambem ser usados para essu 


objetivo. Trata-se, no caso, de 


-| uma Interp ão do tratado, e 





PS eric 
O “Ltadêr"” do Passado 


O sr. Churchill aludiu, em se- 


passa a civilização é o da não uma preparação cal- 
ordem nacional até então culada e prudente para ins- 
baseada na representação | tituí-llas em escudo da or- 
política, agora “procurando | dem e não em fermento da 
seu novo alicerce na paci-| desordem e da violencia. 
ficação das classes. Assim | O proprio do direito pú- 
o problema social alargou- | blico é definir-se conforma- 
se contra as improficuas | do com os fatos e a expe- 
soluções reacionarias, pa-| riencia adquiridos na vi- 
recendo cada vez mais dis- da dos povos. Neste mo- 
tante a justaposição dos| mento de convulsão, de 
dois planos da vida nacio- | subversão total dos valo- 
nal, isto é, o social e o po-| res de uma civilização in- 
litico. defesa de terríveis impro. 
A verdadeira democra-| visações e mistificações, a 
cia, lembrou acertadamen-| prande sabedoria dos ho- 
te o sr. Getulio Vargas, é | mens de Estado consiste 
o governo do povo para O | em manter e fortalecer a 
povo, portanto é a realiza- | ordem moral nas socieda- 
cão no interesse moral e|des que regem. Da ordem 
material 7 povo te um | moral surgirá a verdadeira 
sistema político firmado no | democracia; da verdadeira à Ps odo Sorinidoãs ai 
equilibrio, na solidarieda- democracia, do povo para 0 Discurso do a isa Epi ira Eosdd o 

















































guida, à observação do sr Lloyd 
George sobre o acordo entire a 
Turquia e o Iraque, e precisou 
“que o sr, Lloyd George esi- 
dentemente queria se referir ao 
Xran, “Sinto satisfação em po- 
der minorar a sua ansiedade. 
Ocorre que o acordo é entre a 
Turquia e am Persia e visa as 
medidas tendentes a reforçar a 
fronteira turco-persa, o que 
todos nós sabiamos e para o 
qual estavamos preparados des- 
de ha algum tempo. e esse 
acordo está vigorando desde 
abril deste ano. Não me pare- 
ce que q discurso do sr. Lloyd 
George fosse particularmente 
animador, num periodo que ele 
proprio classifica de desencora- 
Jador. Não é o discurso que de- 
verlamos esperar do grante 
“tender” dos tempos passados, 
habituado a dissipar com um 
simples gesto o desespero, ou à 
arremessá-lo para um ponto 
longinguo, Foi um discurso no 
molde dos que, suponho, o ilus- 
tre marechal] Pétain teria pro- 







ção e melhor aproveitamento do fator humano, Insistindo cin 
sua velha tecla, o “ex-leader” liberal concitou a nação a do- 
brar a produção agricola de seu sólo, 

O tom das criticas quo formulou e a resposta que lhe deu 
o sr. Cleurohill são interpretados, por observadores parjamen- 
tares, como uma prova de que careciam de fundamento os ru- 
mistas da proxima entrada do sr. Lloyd Georgts Para o ga- 
inele. 



































ÁÀ Energica Reação de numerosas colsas que pudesse 


dizer, mas não eau certo se 

H o que pudesse ser dito sobre a 

Churchill Espanha fosse conveniente pa- 

A intervenção do sr. Chur-| Fa os nossos negocios atuais. 
chill cuja peroração obteve de- | Muito poderia tambem ser dito 
morada aclamação, foi particu- | sobre a Russia, resta porem sa- 


te 


larmente notada por todos, A|ber se seria vantajoso dizê-lo. 
energia de suas palavras im- | Não sei se, dizendo-o, o gover- 
pressionôu o auditorio, que o|no sovietico nos agradeceria 
interrompeu vezes varias, por | (Risos). 


cf ba Canin e dera Es di 
Toda! ed esa ESA (e 


o: Ter bb nestes em se Chur-| À P osição da Turquia 


Es) 


chill, abriu os debates sobre a “Seria possivel prolongar os 
moção de confiança, com uma | debates com o relato da triste 
alusão ao discurso pronunciado | historia do que está se passan- 
pelo sr. Lloyd George, do em Vichy, mas não acredi- 


que 
Puro a o tas 


b unanime — 447 votos contra 3 — da Camara dos Cómuns, da 
maneira pacifica, evitamos | cas e privadas coroam moção de confiança no gabinete, confiança que já lôga Tcite 


tia 
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' a : FAS ag nunciado nos tempos do gabi- 
de e na justiça entre as rão afi- “é ERR 7) aproveitassemos desse doloroso PES Rê R 
classes que dm a socie- E dd meo cano ilu- Premier Churchil durante a visita » uma Cidade quasi destruida nete do sr. Reynand (Risos). 
ê À nal as erdades q “Se Jamais houve um dis- | quia, agradeço ao sr. Lloyd pela aviação inimiga, palestra com os seus habitantes 0 Governo ea Confi- 
dade nacional. minam a existencia das na- | curso que não se distinguisse | George a grande moderação de 


Se a verdadeira demo. 
cracia estivessa exclusiva- 
mente nas instituições po- 
líticas de um país, tal de- 
mocracia seria diariamen- 
te desmentida pelo dese- 
quilibrio, pela 'desharmonia 
e injustiça que assolariam 
as classes populares, viti- 
mas dos privilegios e desi- 
gualdades das instituições 
sociais. Portanto o primeiro 
atributo da verdadeira de- 
mocracia é a ordem moral, 
condição do ambiente de 
paz e de trabalho das na- 
ções felizes. 

"Ag liberdades públicas e 
individuais são, evidente- 
mente, requisitos da maior 
importancia para o normal 
funcionamento “das verda- 
deiras democracias. Ainda 
anteontem, no seu formi- 
favel disevrso o secretario 
ta Guerra do governo ame- 
ricano opunha o feixe de 


des e dignificam a perso- | particularmente pela alegria, |que fez uso ao falar de um 
Nelidadé dia P disse o primeiro ministra Vousé país cujas relações nos são tão 
pEtesiragen As isso iasdt AOS dogs Caia discurso foi o do sr. Lloyd Ge- | valiosas e cuja participação 


. orge, que n h 
O “Premier” da Aus-| dos 'seus valiosos e, para nós 


. , . de->grande importancia, compa- 4 
ralia Irá a Washington | recimento a esta Casa.” 
O sr. Lloyd George queixou- , 
se por não ter o sr. Eden, em 
O SR. MENZIES CONFEREN. | Sua alocução de ontem, aludi- ; 


- do & Espanha, á Russia, a Vi- 
1 co 
PRESIDENT Po padad $i chy e á Turquia, Mas convem 


cecutaas que os debates de on- 

em não versaram sobre politi- 

alçada) Rb EA (0. P.) —| ca externa em geral, e que dia. 

: E meiro ai ro da Aus” | eyrso do ministro de Estrangel- 
ralia, sr. Robert Menzies, PAF-| ros não deve ser julgado pelo que 


tu hoje «de avião para Otta-| foi dito, O seu merito 

5 consist 
Wa. Bex ta-feira O sr. Men= igualmente no que deixou de 
gtes irá a Washington conferen= 


E Soo medio erp Me êo E O QUE SE PREVE EM FACE DO DISCURSO DE STIMSON 4 


eventual neste grande conflito 
mundial é da maior importan- 
ola. Ha dois pontos em que 


posso allviar os seus sentimen- 
tos e ansiedade, mo tocante & ança da Camara 


“u Ea: + +. . 
Turquia. O primeiro é sobre os OR UURisa Rea nerA Rato por 


espetaculo, Em relação à Tur 























tado, sr. Cordell Hull, acerca | gões abundantes sobre aquele 
da ajuda norte-americana, pais, ou porque não houvesse 


— —————— | Fala-se Em Ação Naval Americana Na Batalha do Atlantico, Como Consequencia Imediata da 
À VERDADEIRA POSIÇÃO DA TURQUIA Importante Oração — Roosevelt Se Pronunciará No Dia 25, e as Palavras do Secretario da Ma- 
FR SR rinha São Interpretadas Como Uma Preparação de Ambiente -- À Repercussão Em Berlim e Roma 


Hu um artigo intitulado “O Fuehrer e q nossa defesa nacio LONDRES, 7 (United Press) — A primeira impressão pro- : 
” - h o P , revia para o pronunciament sevelt, 
nal”, da tomba do editor do orgão semi-oticial turco, “Ulus”. duzida na Grã. Bretanha peio discurso pronunciado ontem, 2m So dia “e do Pu err e e ur PR q a pb 
Nesse artigo, depois dr acentuar que a Turquia estã ugora Washington, pelo secretario da guerra dos Estados Unidos, &r. dita-se que o secretario da guerra fol o escolhido para essa 
em contacto com 4 Nova guerra mundial, o autor declara que, Henry L, Stimson, é que a entrada da nação norte-americana 1 

















: E j y ondegem, já por que o cargo que ocupa lhe permite falar sem 2 

o governo turto não muda a sua política que é base; E na guerra, pelo menos des vi nav: É Di fo? A E, 
liberdades jurídicas e : po- | dependencia, mi defesa e na segurança Erg Spad senda na in hd ento do Dos úesae o ponto de vista naval, é apenas | comprometer de forma definitiva o governo a respeito das Me- EE 
liticas que caracterizam as Quanto a saber se a Turquia está ou não habilitada para (Concine/na 2º pas.) | 
instituicões dos Estados | defender cssa politica, sob as novas condições, o articulista de- SITUAÇÃO GERAL MAGNIFICA E TE M 
Uai 0e8 : clara que es turcos estão determinados a isso e o seu desejo é Nos circulos autorizaaos declarou-se que as Palavras 0 —ee N 
Jnidos ao terrivel PrO-| ceguir a politica do país c conservar liberdade completa. sr. Etimson tinham “apresentado a situação geral de manei- “Ç A P AULO” COMP ANHI À kg. 
rrama de escravização dp o fato de que a EEstquia não procura para si |. ra magnifica", a A & 
Economica do mundo, pro-| outras vantagens, senão a proteção e a inviolabilidade do seu Acrescentaram que esse discurso, sem comprometer Iol- » 
clamado pelos conquista- territorio, diz ainda o artigo que a Turquia não tem nenhuma malmente os Estados Unidos a intervirem no conflito, indica y 


pretensão a territorios pertencentes a outros. “A Yurquia, 
conclue o articulista, passou Por uma prova que durou vinte 
meses, mediante a qual, convenceu a todos de que não provo- 
carã hostilidades dentro das suas fronteiras, 


que » goverro desse pais compreende a urgencia do dilema em 
que se acha a Gra Bretanha e está impaciente em conseguir 
que o povo norte-nimevicano lhe permita utilizar a armada em 
auxilio das ilhas britanicas. A esse respeito afirma-se que as 


dores da Europa. Entre- 
tanto o proprio sr. Henry 
Stimson, descrevendo os 


Nacional de Seguros de Vida 


SUCURSAL NO RIO DE JANEIRO ; AV. RIO BRANCO | E 
sa 


' R : N.º 114 — 6.º ANDAR 

tran : Fa enquanto a Alemanha permanecer flel à determinação de pealavias do se. Stimson nprecinarem uma ação naval mais am- 

GEVeres é obrigações, es não ita a guerra contra a Turquia e enquinto se absti- pla que o serviço de patrulhamento. Diretores — DR, JOSE' MARIA WHITAKER 

diveitos e as necessidades ver de fazer surgir complicações neste país, podemos estar cer- O PKONUNCIAMENTO DE ROOSEVELT . DR. ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 
da grande República no | tos de que a nossa paz permanecerá inalterada, A guetra nao Os mesmos circulos opinam que com seu discurso, o &r. DR. J. O. DE MACEDO SOARES 


começou a léste nem terminará af”. 


Stimso sondou a opinião publica de seu pais, como medids | mereereseresses ss LLLISDLDDDIDLLDIDLESPELEDDL OCL PLEAÇLAS 


cenario internacional, com- 
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Lord Beaverbrook no 
?»lacio de Buckingham 


LONDRES, 7 (Reuter) 
| Lord Beaverbrook fol' recebido 
noi», no Palacio de Bucklt- 


Diari 
= 
Carioca brum, pelo rel George VI, que 
lhe entregou pessoalmente u 


ossos | sua nomeação ra ic 
Estado, no gabinete hritemi- 
EXPEDIENTE: 


co, 
Diretoria | 


Hornclo de Carvalho Ju= 
ulor, diretor-«prentdente 
Jo mo Murilua Gunfmnrhens, 
diretor=gerente. 
donautm E. Gomes Lebta 
de Cnrvalho, dlrector-te- 


(Conclunto nim 2º png) 


um vonto em que bateu, isto é, A 





anurairo, stá e que deveriatios ençel- 

Dantom. donim. direjur ur o com um voto de 
moeratnrio, confinmea, db. devido a esse dis 
DIRETORES-A NSIS- + E onçHO, Neso que u governo pru 
TENTEN cedem quim acerto no apresentar da 

Fr, dd. Trizelrn Leite moção dg combina, puros 
Wenrique de Moura  Ul- depuis dos nussus reveses e decel 
berul, vucs no campo de cunibate, dsstas 


te-lhe o direito de suber cit uue 
posição qle se encontra en Fes 
lução à Cumaru, e em que pupiçau 
a Comurá se acha cm relitção uu 


Petefonent —= Mrechos 
e2-dpaa Chefe dn Hedum 
chor e Secretnrint 





42-n5Th1 Redação: pais, do fsso é atmda tuas Auigiur= 
e2-4nom Adminintencho e tarte para us nações, especial 
Gerenciar E2-MGgapr Poliit- Umeie para muuelus ue exuntts 


ofnder 92-H0184 Oftci- am d suja politica nos qius tuts 





nnas 22-01 Gravurni co que não Daire nenhuma du- 
2=1783 vida sobre à estabiidade deste 1e- 
Notr — Om  comenta- soluto. é ubstinado, goveino ue 


guerrã, E essencial, gonstderima- 
do as treniendas consequencias re 
sultuutes, e ser eximerar ds Lor- 
riveis riscos que correraumus  (ur- 
nos dum certeza sobre vssa quer 
tão, Nos paises juinivos ha “o 
mais vivo inleresse golos Mussus 
atos, Sej que aligpejtam eranueo 
esperanças de que nom tuto curres 


riom editorinia dente Jor= 

mal, mobre nasuntom Intero 

nnctangta, nho de reapon- 

anhitidndo de neu diretores 

dr, Horncto de Carvalho 
Juntor, 


ANNINATUNAS: 
Porno Brasil: 


Ta bem com os alum cunsediiui= 
Ano o o o T59000 ros de s, Mi, Uresentemente. A 
Semestro . 103009 puniça mineira des dissipar sms 








Parn o Exterior: duvidas ou de desencoralur essas 
Ano . eres o o 1508000 espectativas. é por nicio de uera- 
Semestro , «+ 804000 tes seguidos de divisão, Aa qu- 


verno cube o direito de pedir. que 
lo voto sela expresso ch lemos 
que não se prestent h comunas, Eu 
seria o ultimo a vejeitar cualquer 


VENDA AVULSA 
Em todo o Hrontl RUM. 


5" cobrador uutoriando 


osr. Jd. 'Y, de Cuvvalho. critica, mesmo iojusta Os uma 

critica justa que é muito 
Percorre o Interior do mais penetrante, mas ha 
prio mu nerviço denta fo- uma especie de critica que se tor- 
ha o nr, Romualdo Per- na um tanto irritante. Quatro 


rota, novano inspetor, 


REPANDSENTA NTESS: 
Minas Gernis — B, Hori- 
onto — Osvnldo Alusaute 

(=) 
Pernambuco —  Recifei 
Hui Shunrie, 


um transeunte vê uma narelha (le 
cuvalos puxando tu” veiculo pes- 
do. encosta acima” e progra, um- 
xilia-la, a sua imtenção é Ólima 
e dos seus esforcos podera resul- 
tar que O veiculo suba com nigior 
ranidez. Mas serla de o luspimr 
uue estes debates -consistissen nO= 
mente em discursos criticos e con- 
denatorios, norquanto produziriam 
uma falsa impressão tos impor 
tuntes e interessados observadores 
estratizeiros que não tenham ple- 
no conhecimento dos nossos. mne- 
uncios parlamentares ou politicos, 
Sis o motivo que me leva H pedir 
o voto de confiança,  (CAclinia- 
cões), Estamos no Parlamento dt- 
vre de um pais livre, Consegimus 
manter, sob dificuldades e peri- 
vos sem nrecedentes que em certos 
casos poderiam ser mortais, lodo 
o processo e a renlidade dus nos- 
sas instituições parlamentares, 


Entrada dos Estados Unidos na Guerra 


(Conclusão dn 1º pag.) 
lidas navais, como aconteceria se tivesse Ialado o secretario 
da marinha, sr;. Frank 'Kuox. a : 

AÇÃO NAVAL |OU ENTRADA NA GUERRA 

demais, por ser republicano, or. Stimson: comprometeu 

menos o seu governa doque o faria:se Tosse democrata, - del 
de qualquer maneira, seus argumentos são considerados! tao 
poderosos “que podem ter sido empregados para justiticar uma 
ação nuval beliperante ou a verdadeira entrada dos kistados 
Unidos na guerra”, Finsulmente, declarou-se que o discurso «O 
sr. Stiimson foi mais direto e franco do que qualquer das tie- 
clatações Íeitas antes pcr outros membros do. governo -nios 
Estados Unidos. ) 

INTERVIRA' NA BATALHA DO ATLÂNTICO 

A British Brondcastiny Corporation, ao transmitir em ale= 
mão, amplos resumos do úiscurso do st. Btimson, citou outras 
noticias procedentas de Washington, segundo as quais acredita- 
58 que brevemente a arinaga norte-americana ver-se-á obrigar 
da a incervir na batalha do Atlantico, 

Os diurios ds tarde uirmam que o discurso do-sr. Stimson 
indica que é apenas questão de tempo a entrada dos Estados 
Unidos ny guerra. q f 

“BREVEMENTE ESTAREMOS NA GUERRA" 

O “rvening News“, sob o titulo “srevemente estaremos 
na guerra, declura Wushiigton, escreve que o st, Btimson pe- 
diu que a arinada dos Estados Unidos interviesse “savendo 
prnsua anão bem o que pode signilicar esse desatio a 

er". 

Por uutro lado, o “livening Standard”, sob o titulo “Hora 
decisiva dus Estadus Unidos”, declara que “o sr. Stimson pre- 
vo a intervenção da utmada norte-umeriçana de uma lorma 
qua a um mês gtrás era considerada apenas como pos- 
sivel”. 

Por ultimo o “The Star” afirma que a repercussão do uis- 


curso em Washinglon “ue é saber se os Estados Unidos lu- 
tarão, e sim quando o farão”, 


(x) 
Alugons — Mnceló 
Paulo Travassos Sarinho 


x) 
Unia — Salvador 
Viegilo D. Borba Jr 


Publicidade: 
22-3018 


PRAÇA TIRA- 
DENTES, 77 





Et ds ; SLimson, contrariamente no que 
ROMA Oy AQ, EIXO | disse seu amigo Churchill, ad- 


retur do “Giornale d'Italia”, sr. 


mutiu que o contra-bloquelo do 
Virginio Gayda, cem artigo que 


Eixo é tão eficiente que os en- 






























insere hoje, diz que o sr, Stimson, 
secretario da Guerra dos Estados 
Unidos, pronunciou | importúnte 
discurso que pode ser considerado 
como um aviso da intenção norte- 
aniericana de entrar na guerra, 
sr. Gayda, acresceuta: “em resu- 
mo, Stimson pediu o uso imediato 
da marinha de querra dos Esia- 
dos Unidos para assegurar que Os 
fornecimentos belicos cheguem à 
Inglaterra, o que constitue um de- 
safio ao bloqueio estabelecido 
pelo Eixo”, 


TRRITAÇÃO EM BERLIM 
BERLIM, 7 (U. P.) — “Todos 
os jornais da tarde comentam | O 
discurso do sr. Stimson, qualifi- 
cando-o de “ Aborrecedora repeti- 
cão do dito pelos srs, Roosevelt, 
Hull e Knox”, RI 

O *“Voelkischer  Beobachter 
dá o nome de “espantalho”" a pre- 
tendida amenca do Eixo contra o 
Hemisferio Ocidental, e diz que 
“meios tão haratos como este, po- 
dem ser usado nela propiagânia 
belica contra o pacto trínlice, ara- 
cas à prenaração sistemnlica do 
terreno pela camarilha de Roose- 
velt e pelos instigadores  ju- 
deus”, 
“Não ebstante. os que fazem 
advertencias são obrigados ao si- 
Jencio elis ameacas de viotencia 
o nelo exicemado discurso de 
Washineton", ] E 
O “Deutsche Allgemeine - Zei- 
tons! declyra que o discurso “re- 
vela toda a, debilidade da Inula- 
terra, culo tninente colapso es 
unica e verdadeira  preocunação 
dr Washington. 
A America de Roosevelt quer 
eashar tempo a qualquer preco, 
norêm. o relogio de areia nara à 
Tomlaterra de Churchill continua 
potrendo com  implacavel rapi- 
7, 

“os COMPNTARIOS DE 

ROMA 

POMA, 7 (U, P.) Os 
rimair-s comentarios sobre q 
ciconre3 do sr. Stimsom di- 
rem nr este confessou que o 
hometo do Eixo contra a Grã 
Bretanba é muito eficiente o 
que os Estados Unidos pensam 
intervir na guerra, com o pro- 
posito de dominar o mundo 
mediante sua politica do do- 
lar. 

A agencia noticiosa oficial 

“Stefan” declara que “o sr. 


Ei determinada pelo Elxo, 


vios norte-americanos: de ar- 
mas e produtos alimentícios, 
raramente chegam' ás ilhas bri- 
tanicas e quando chegam re- 
presentam tão pequenas quan- 
tidades e se encontram em tão 
mês condições que resultam 
quase inuteis”, , 

Por sua parte, o jornalista 
Virgínio Gayda, num comen- 
tario que escreveu em seu dia- 
rio, o “Glonarle d'Italia”, de- 
clara que “o discurso de Stim- 
son que é o fiel porta-estan- 
darte do presidente  Roose- 
velt, unicamente representa um 
novo passo dos preparativos 
norte-americanos e revela os 
designios de guerra dos Esta- 
dos Unidos que consistem em 
atacar as potencias do Eixo e 
o Japão, com o fim de impór 
o domínio do Atlantico e do 
Pacífico para controlar o mun- 
do. Esta é uma nova aplicação 
da política do dolar”. 


ROMA ADVERTE... 
ROMA, 7 (U. P.) — O radio 
de Roma transmitiu a adves- 
tencia de qi serão afundados 
os navios norte-americanos 
que peneirarem' na zona de 


após o que acentuou: “Aguar- 
damos sesenamente a guerra 
do sr. Roosevelt, para a qual 
o Eixo e o Japão estão pre- 
parados, no minuto em que os 
navios dos Estados Unidos en- 
trarem na zona bloqueada se- 
rão postos a pique”, 


Canhões de Grande Al- 
cance Bombardearam 


Dover 


LONDRES, T(U. P,)) — A! 
21,30 de hoje os canhões de 
grande alcance alemães, - ins- 
talados na costa francesa, bom» 
bardearam violentamente, mas 
por pouco tempo, a zona dc 
Dover. 
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| CHURCHILL FALOU ONTEM SOBRE 


CAclamações), [É Isso te causa | 
orgulho, Não posso acreditar tue 
uualuver homem suporturia o) fure 
do que recai sobre o governo hoje 
em dia, salvo se ele foge susten- 
tudo velo npoio forte da Canta 
e du nução, 


Tudo o Que Se Po- 
dia Exigir do Poder 
Humano 


O que me consola é que tudo 
o que podia se exigir do puder hu- 
mano, foi feito"por nós e que nose 
hora, como nação, confinum puras 

sr. More Belishu e uluuns our 
tros membros da Cust aludira à 
importancia, ma querra, de com- 
pleto e neurado conhecimento das 
interções do inimigo, lisse e um 
dos pontos obvios abundantes em 


seu  iscurso, No concerpente à 
sivasão dos Balcans. estavamos 
amplamente informados do que da 
suceder, Nossit diplomacia nunca 
deixo, nem mesmo durante um 
unica momento, de informar os 
piuises sobre os perigos que um 


aumentavam e de recomendar uma 
acão comum, q unica pela qual a 
semuniica e o salvamento  qúla- 
riam ser obtidos. Durante sema- 
nas alservos os movimentos das 
imporiuntes: forças alemip atraves 
da Mungria, da Rumania e da 
puta: rumo à lugosiaviu, ate 
ue finalmente so divisões, Inclu- 
sive cinço divisões blindadas, fo- 
rum concentradas mo terreno, Jlie 
Her dissemos que, em tuis cic- 
cumstincias, seria um crime quxi- 
liarmos os gregos, Não desejo ar- 
eumentar com pertlos (risos), mas 
trata-se no enso de um crime em 
quo cle é ótimo juiz, (Risos), 
Olhando para os acontecimentos 
unter ores somente me toca dizer 
e como já o declarou tão nobre- 
mente o primeiro ministro da Nu- 
va Zelydia, que se tivessemos de 
trilhar esse arduo caminho mesmo 
com o conhecimento ate hoje te- 
mos, eu, pela minha parte, lorna- 
ria a fazer exatamente 0 que fiz. 
(Aclamações). 


Mais Odiada Que Qual- 
quer Raça de Que Haia 


Lembranca na Historia 


“Mas, em suma, as opera- 
ções militares devem ser jul- 
geadas mais pelo exito do que 
pelo sentimento que os inspi- 
ra, Resta pois saber se o di- 
tador italiano, ao Ínvadir a 
Grecir, e o ditador alemão, 
indo em seu auxillo e mergu- 
lhando a Grecia e a Iugusla- 
via num mar de sangue, terão 
de fato obtida vantagens ou 
se tiveram prejuizo, quando a 
historia desta guerra estiver 
completa, mesma do ponto de 
vista militar. A reunião de 
todo o povo balcanico no nu- 
mero dos antigos Estados In- 
cependentes caldos sob o 
guanta nazista, e que »- + de- 
vem ser mantidos pela força 
bruta ou pela intriga, talvez 
não prove a fonte da força do 
Exército germanico, Essa vas= 
ta maquina alastra-se preson- 
temente desde o Arlico até o 
Egêu, e do Atlantico até o Mar 
Negro. Mas jse> "= 4 uma 
fonte de força, Passando pa- 
ra o aspecto político da . ses= 
tão, nada poderá mais certa- 
ment» imnedir os alemães de 
estabelecerem e delinenrem 
uma nova Europa, do que o fa- 
to do Exército germanico e da 
raça germanica estarem se tor= 
nando universal e intensamen- 
te mais odiados entre os povos 
de todas as terras do que quel- 
quer raça ou inimizo de ue 
haja lembrança na historia. 
(Aclamações) , 


Hitler e Napoleão 


Algumas pessoas comparar: 
as conquistas de Hitler ás de 
Napoleão, Talvez seja a Es» 
panha ou a Russia o país que 
fornecerá Wrevemente  novox 
capítulos a esce toma, Convem 
recordar, emtretanto, que os 


com eles os ventos liber'ado- 
res e igualitarios da Revolu- 
ção Francesa, enquanto o Im- 
perio de Hitler nada tem atraz 
de si senão a espionagem, n 
sangue, & corrupção e a bota 
prussiana. 

Napoleão brilhou e desapa- 
receu, E por isso sinto-me" (an- 
tiante em que a vontade e o 
poder da nação inglêsa, manl- 
festando-se através da firme e 
indomavel Camara dos Co- 
muns, mais uma vez desempe- 
nhará as suas funções liber- 
tadoras e humildemente ex- 
cutará o seu alto objetivo en- 
tre os homens, E digo-o com 
maior confiança, não porque 
estejamos numa pequena ilha 
perdida nas brumas do norte, 
mas porque ao redor dela exis- 
te a solida couraça formada 
por todas as nações do 
rio Britanico. 


Us Estados Unidos ao 


Lado da Inglaterra 


E agora, do outro lado do 
Atlantido, possa a Republica 
dos Estados Unidos proclamar- 
se no nosso lado ou do nosso 
lado ou, de qualquer maneira, 
perto do nosso lado, Não is- 
cutirei hoje a ampla e com- 
plicada questão de suprimen- 
tos de munições e de viveres, 
Provavelmente depois da ret- 
nião do Ministerln, sorá feita 
umn dsrlaração à Camara, nes- 
se sentido, 


Os Tanques e o Sr. 


Hore Belisha 


Hu, entretanto, um simples 
ponto sobre Os tanques que o 
sr. Hore Belisha, no seu dis- 
curso de ontem, devia Ler men- 
clonado, porquanto era o litu- 


Tmpe- 





Exércitos de Napoleão : 





O DESENVOLVIMENTO DA LUTA 


lar do Ministerio da Guerra 
nos anos anteriores 20 con- 
fito, Nm ultima guerra Ob 
tanques foram fabricados pas 
ra, em grupos de três ou qua- 
tro, resistirem nos tiros de ri- 
fle ou ás balas das r-* alha- 
doras. Nesse intervalo, & clen- 
cla mecanica progrediu tanto 
que hoje é possivel a constru- 
ção de veiculos dessa nature- 
“a que percorrem:25 milhas por 
hora e enfrentam o tlrotelo 
dos canhões, Hitler soube ti- 
ra! proveito qse progresso, 
o que er sabido nos círculos 
tésnicos e militares, muitos 
anos antes da guerra, 


Poyco Imaginativos, 
Mas Competentes Imi- 
* tadores 


glnaria do perebro nlemão e, 
sim, das idélas inglêsus e das 
de outros, tais como o general 
De Gaulle, mas foi voltada 
contra nós pelos alemães, que 
são pouco Imaginativos, mas 
competentes imitadores. Pa- 
ra tranquilidads do sr, Horr 
Belisha, entretanto, desejo aflr= 
mar que emxemos fabricando 
mensalmente, um numero de 
tanques. pesados | equivalente 
ao existente no Exército brl- 
tanico no tempo em que cla 
chefiova 'o Ministerio da Guer- 
ra e quej antes do fim do uno, 
estaremos produzindo quasi o 
dobro. E isso não se leva2da 
em linha de conta a produção 
norte-americana”, 


O Gabinete Britanico 


Respondendo, depois ás crl- 
ticas formuladas pelo sr. Lloyd 
George sobre a composicão do 
governo, o primeiro ministro 
declarou; | “Clreularam certos 
rumores sobre a imnnrtancia do 
fato de me cercarem pessoas 
que me apolarão sempre e. à 
isso, respondo não, não e não 
O sr. Iloyd George não tem 
idála do quanto é forte à 
principio negativo na consti- 
tuição e no funcionamento da 
maquina de guerra britantca. 
(Risos), . “A dificuldade não 
consiste em se ter mais ala- 
vancas Vara se ceupar ê ea 
rodas, mes em se 
maior impulso e força atrás 
dela. 


A Cabeça Em Penhor da 
Vitoria 


ticada, na opinião dos peritos 
militares, Todas as decisões fo- 
ram tomadas conjunta, livre e 
vciuntariamente, sob a pres- 
são cos acontecimentos. Pes- 
sonlmente, como chefe do go- 
vemmo, assumo a responsabili- 
dade da manelra mais direta e 
cabal. Resulta daí que sou um 
daqueles cuja cabeça deve ser 
cortada se não vencermos 
guerra e ferla grande satista- 
ção em que assim fosse 
porquanto os membros desta 
casa passariam provavelmente 
por uma experiencia ck 
mais desagradavel nas mãos 
dos hunos Lriunfantes (Risos), 


A Luta no Oriente 
Medic 


Ha ums tendencia em certos 
circulos, especialmente no es- 
trangelro, para se falar sobce 
o Orlente Medio como se pu- 
cdessemos nos permitir a perda 
da posição que lá ocupamos, € 
ainda prosseguirmos na —'er- 
ra até a vitorla nos oceanos é 
no er. Apresentada como es- 
trateria academica, o fato po- 
de ser verdadeiro, mas em= v!r= 
guem se ilustone com a gravi- 
dade dos combates que estão 
sendo travados no vale do Ni- 
lo, A perda desse vale, do Ca- 
nal de Suez, da nossa posição 
no Mediterranso e da Tha de 
Malta seria considerada um 
dos golpes mais duros, Esta- 
mos determinados a combuter 
com todos os recursos do Im- 
perio Britanico para «. 
las, e temos todos os motivos 
para acren'tarmo nº exity, O 
general Wawell tem atual- 
mente sob suas ordens cerca 
de melo milhão de homens. 


“oncentração de Todas 


as Forças da África 


Verdadeira torrente de “l- 
pamentos tem sido produzida 
nos ultimos Lrés meses neste 
país, e agora que a resistencia 
italiana na Abissinia e nas So- 
malas entrou em colapso, 4 
nou-se possível & concentra- 
ção de todas as forças que: se 
rebrn em territorio africano. 
Na verdaro essa concentração 
já está sendo rapidamente efe- 
tuada, e o general Smuts or- 
denou que as magníficas nmi- 
dades sul-africanas, (Aclania-: 
ções) — seguissem para as 
margens do Med'terraneo, 


À Estrategia do Des “'to 


Mas a guerra no deserto ocl- 
dentil, ou em qualquer outro 
dos que circundam o Egilo, es- 
tá sendo levada avante sómen- 
te por Um número comparativa- 
mente diminuto de tropas es- 
plendidamente equipadas,” 
emprego de grande número de 
contingentes no deserto não nô- 
de senão redundar em desastre 


Foi o que aconteceu aos ilalia- 
nos 


A idéia de Hitler não é 


Nos casos da Libla e da Gre- 
cin nenhuma violencia fof pra- 


cum 


v 
v 





.elhorou o Presidente 
dos Estados Unidos 


WASHINGTON, 7 (Reuter; 
-— O estado de sauds do pre- 
sidente Roosevelt melhoroy sen- 
aivelmente, No entar A) 
medicos aconselharam ao pre- 


sldente a não deixar seus apo- 
sentos particulares. 


Conto e altenta mil homens 
estão em solo africino, e uma 
vez u vanguarda dessas forças 
derrotada, não seria fisicamen- 
te possivel para elas baterem 
em retirada. A mesm coisa, 
importantes mudificações, 
deve ter ncontecido quando as 
divisões alemies derrotaram  u 
quast destruíram u nossa única 
prigada motorizada que EuanCa: 
1 fronteira avunçada da pro- 
Íncia da Civennica, Não tenho 
informações exulas sobre o que 
ocorreu em El Aghella Os gene- 
rais que ali estavam foram ca- 
ptúrados por terem enfrentado 
certos riscos em movimentos 
essoais. Os acontecimentos es- 
ão se sucedendo com tul rapi- 
dez. e os trabalhos são tuntos 
que o fato de não huver Lempo 
para se abordar certos assuntos 
cnusará surpresa à Camara, 

A Força motorizada alemã não 
era muito superior à nossa, Er- 
ros do Lécnicos e má sorte fo- 
rum a causa, Depois de poucas 
combates as nossas divisões 
blindadas ficaram desorganiza- 
das. As tropus de que dispunha- 
mos em Bengazi não Jam além 
de uma divisão que, gracas a 
uma retirada. consegutu ulean- 
car Tobruk sem ser molestada 
e lá permanece com outros re- 
forços. formando uma linpor- 
tante quamição. 

Como subemos agora. os ale- 
mães não tinham esperanca de 
dir além de Agedabin, Eles ti- 
nham a inteução d distrair 
nossas, lropas, jmnedindo w ro- 
messn de reforços naru a Gre- 
elu. enquanto Irmiziam grandes 
reforços da Halia e da Siciliu, 


Quando conquistaram seu str- 
preendente sucesso, aceitaram 
no com uma organizada uudacia 
A prosseguiram no avanço pelo 
deserto, pouco Imporlando u 
que comeriam ou beberium no 
din seguinte, prosseguindo sem- 
re uté que esbarraram em To- 
Pruk e uté que tiveram de ha- 
ver-se com às forcas que quar- 
davam qu fronteira do Etito, 
npoiudas fortemente pelas co- 
municacões com o mar, Lá es- 
lacionatiaim, 


Seriu tolice prosseguir nt 
historia, mas enquanto o dinfimi- 
go tiver superioridade em tro- 
vas blindadas, ele terá vyunta- 
em na guerra do deserto, em- 
sora presentemente. as forçus 
aareas sejam quasi equivalen- 
es. 


Defender Até a Morte 


os Pontos Ofensivos 


Para a invasão do Exito com 
o grosso das tropus, uma gran- 
de preparação deveria anteci- 
par-se, () oleoduto teria que ser 
iranatormado em conaliqueatenr 
regar um rio artificial de” tru- 
pas, é Suas, Fei ndedeio danosa 

Estamos colocados em nosso 
deserto que, a próposito, é o 
terreno menos adenuado a vei- 
culos blindados, Temos o do- 
uinto dos mares e com proble- 
mas muito mais dificeis que 
quaisquer outros fá resolvidos 
ua África defronlam-se agora 
os nlemães, E isso, é tanto mais 
verdade, quanto estumos defen- 
dendo, como pretendemos de- 
fender uté à morte, sem pensar 
em retirada, os postos avança- 
dos de grrnde Imporiancia ofen- 
siva como Grela e Tobyuk., 

Creta não foi ajuda atucada e 
quanto a Tobruk, sua estraté- 
Kica significação é obvia cm 
princípio e qualquer pessoa pode 
conslatur como esse 


porlu se 
tem imposto — trresistivelmente 
contra o inimigo 


Conservar o Vale do 
Nilo e o Comando “do 
Mediterraneo 


Pretendemos lutar com todo o 
nosso vigor pelo Vale do Nilo 
e pelo comando do Mediterra- 
neo, Nossas tropas e nossoa re- 
cursos darão bon conta de si 
proprlos. e é portanto necessa- 
ro que não haja comentarius 
derrotistas acerca de nossas 
perdas no Mecdio Oriente, Com 
Ive ocasião de dizer em dcrém- 
bro, quondo nossa silunção no 
Exito era muito mais crítica do 
Ue Agora, é caso de ação e não 
de palavras Nossos generais, 
nuqueles pontos, acreditavam 
que mgenhuma força germanteu 
“uperior poderia avançar com 
eficiencia, ntravés o deserlo tão 
cedo ou tio rapidamente como 
o fez € que, se ela renimente 
avançasse, não seria capaz de 
se manter. Isso fol um engano. 
mas quem quer que pense que 
não haja enganos na guerra é 
realmente tolo, Resta ainda ver 
e Que moro as forças que gyan- 
garam se haverão nas violentas 
Utas com todos os riscos que 
ninda têm pela frente, à distun- 
cia não muilo longa, 


Posição Privilegiada 


Quando' o vosso inimigo + 
cinco ou seis vezes mais pesado 
cito regular que vás tendes. 
quando ele se encontra mnis 
mlequadamente equipado « é 
mais forte no ar e em “funk” 
e aquando está colocado no cei- 
tro do cenario da querra e pos 
de romper em uma, duas ou trés 
direções simultaneamente, é evi- 

ente que O problema se tornn 
um lanto mais dificil. Não é 
possivel evitar que se renitam 

esfvaças e estas nós muilo 
provavelmente teremos que su- 
portar por muito tempo 


Frustrando os Planos 
do Reich no Iraque 


Nosso “Inteligence 
era tído como o melhor do mun- 
do ma úllima guerra e certa. 
freio não é o peior do mundo, 
| Faz muítn tempo, des 
último, o “Foreign. Orfpa maio 
mecou a pedir a remessa de 
tropas para o Iraque para guar- 
dar as linhas de Comuniciçães 
mas todas as (ropas de que dia- 
nuúnhamos deviam ir nai 





Service” 


do Nilo, Na falin de tranas Die 
dificil fazer frente ás. Infrivoa 


do governo de Rashid A 
vor do Eixo. vom os nbietivos 
sem dúvida. de ler (udo prena- 
vado para os alemães, logo que 
estes alcuncassem mn pais, de 
conformidade com os planos es. | 
tabelecidos. Portanto, a gover. 


lica fu 










EXCASSNIAM OE GENEROS 
ALIMEN'TICIOS 


PORTO ALEGRE. 7 (A, No.) 
—— A situnção du empltul sgunu- 


cha alcansou o seu ponto criti- 
vo por volta das 17 horas de 
unte-ontem, quando o diretor 
de  Suneamento e Obras da 
Prefeitura o o sr. Milonder, 
gerente dn Cla, de Energia 
Bletrlen Riograndense, decla- 
raram-se Impotentes parn avi- 
tar que Porto Alegre ficasse 
sem ugua, força e luz, 

Ao mesmo tempo, diante duas 
dificuldades existentes, cone- 
qum a escassenr os generos ali- 
menticios, -Clentes desse futo, 
os poderes cumpetentes desen- 
volvem novos esforços e deter- 
minam outras medidas Imedla- 
tas, contornando a situação, 
que Já He prenunciava bastan- 
to grave. Assim, multo embo- 
ra privada de agua, forca e 
uz, & população porto-nlegren- 
ee poude encontrar os generoa 
de que necessitava, graças ás 
medidas tomadas pelas autorl- 
úndes, 


PORTO ALEGRE, 7 (A. N,) 
Segundo as ultimas Infor- 
mnções colhidas pela reporta- 
gem da Agencia Nacional, dna 
1 ate as 14 horas da tarde 
de ontem as aguas baixaram 
cerca de 7 centimetros nesta 
capital, - : . 
Por outro lado, cessaram 
tnnbem as chuvas no interior 
do Estado, onde Já fez bom 
tempo, tal como em Porto Ala- 
gre, Entretanto, está soprui- 
do um ligeiro vento Sul. 
PORTO ALEGRE, 3 (A, NJ) 
— Durante a noite passada, O 
nivel das aguas registou um qu- 
nrento de ts centimelros, covasto- 











SEM LUZ, VIVERES E AGUA POTAVEL ! 


nando, assim, mais um serio mo- 
tivo para as aflições que erperi- 
menta a ponulacção desta capital, 
A cady centimetro de «norescino 
do volume das aguas oue inunda- 
ram. Porto Alegre corresponde 
mator numero de deasbrizados e 
de lures abandonados is pressas, 
o que vem aumentar a verdadeira 
levião dos que já se encontram sem 
'élo, ' 

Além disso, apesar de ter sido 
riworoso o frio registado durante 
u noite passada. as previsões de 
soie informam nova alueda do 
termometro, fazendo ante er imaio- 
res dificuldades e sacrifícios para 
nus de um terco da nopulação 
cestn capital que está dormindo 
ao relento. ou sob a proteção de 
abrimos improvizados de todo o 
conforto, f 

frio já sc está fazendo set» 
tir com tamanha intensidade que 


amda anteontem, à tarde, varias 
nessona empregadas no serviço de 
calvamento, que permanenciam 


dentro dagua em trajes de banho 
foram retiradas das suas ativida- 
des apresentando sintomas de con- 
relamento. 


PORTO ALEGRE, 7 (A, N) 
— Conforme nntici-mos, todos 
os elementos das forças ar- 
madas do Estado foram mo- 
bilizados para, prestar servi- 
ços diante da situação de emer- 
gencia -por que passa a repriÃo 
assolada pelas enchentes; Sua 
assistencia tem sido digma- de 
todos os aplausos e graças & 
ela o Governo poude controlar 
a situação, não surgindo contra 
Lempos e sendo atsndidos a 
tempo todos os pedidos de au- 
xilio, 


O 
no brilunico, na verdade, previu e 110 milhões. como os Estados 


esse golpe, 


Cabeça de Ponte do 
Oriente 


Fortes contingentes britaniens 
desembarcaram e assumiram o 


controle de Importantissima cul 


beca de ponte no Oriente — Bn- 
cura. de onde. certamente, tere- 
mos ue sustentar uma lula ar- 
dur e longa, 

Grande foi a nossa anstedade 
nor muitos dias relalivumente à 
nossa posição no Iraque) mas 
ontem, nossa guarnição em 
Abunia arvremetev contra “o ini- 
migo, romneu complelamente a 
linha dos silinntes e os pós em 
debanduda. 

Vinte e seis oficiais traquea- 
nos e quatrocentos e oito. ho- 
mens foram feitos nrisfonelros 
e as baixus causadas ao inimigo 
são estimadas em um milhar, 

E' possivel que os alemães che- 
puem antes que tenhamos: abufa- 
do a revolta e nesEg CASO nossa ta- 
refa será mais dificil, Pretenje- 
nos ajudar us iruuuidnos à se ve- 
vem livres de Rashid Al e da di- 
tadura militar dentro do nenor 
tempo possivel, OICA 

Eu nunca prometi coisa alguna 
mais aue sangue, lagrimas, truba- 
lho e fadigas, e a tudo isso nos 


ulunturemos os nossos proprios de-- 
senganos e desapontamentos cono ! 


tambem adverti uue a luta pudera 
ir muito longe, mas fo fim, acre- 
ito firmemente uug completa sex 
ra a nossa vitoria, (aplausos). 


j o . 

A batalha do Atlantico 

E! 
lha do Atluntico está vencida, 
brova é o numero de toneladas 
importação conduzidas para ds 
nossos portos, Presentemente esc 
tunos mantendo uma por- 


centumem de trafego com pesúuas! 


perdas mas estnmos Lenlando 1u- 
zer frente a essas perdas cousiru- 
indo novos navios, e reparando us 
danificados e acelerando o desem: 


baraco dos navios nos portos, 


O Auxilio Naval 


. 
Americano 
Em 
grandes progressos mas anda (es 
ta minto a fazer, Cum a contida 


tão da currente de auxilio dao 
pelos 


listados sido ) 

$ / = puderes 

provavelmente manter.o nossa ui: 

elmo tralexo essencial duranie 
ál. 


Quanto ao ano de tous devenios 
oiiar para a imensa constriv.u 
ve unidades mercantes nos Esta- 
os Unidos, [lu recehi garantias 
e construção nos Estudos Uni- 
Os uue, somuda ao nusso pru- 
vrio grande programa. nos habili- 
tária a vencer aguele ano. Poe 
Per UN qEQdas se ainda tivermos a 

+ traga is facti 
orobleias consigo mais faceis 

(O patrulhamento mari num. 
ciado pelo présidente E 
tira de nossas mãos até cerio pomn- 
to consideravel parte do Allanti- 
Co E esbero que uma porção con. 
sideravel de outros. auxílios. nós 


No ae re réROS de varios outros mo- 


130 Milhões de Ameri- 
canos em Movimento 


Tá foi Jecia 

eclarado que recebere- 
mos todo o auxilio necessario c 
quando uma poderosa democracia 





nidos, se nõe em movimento, pos 
de-se aneras aguardar o completo 
desenvolvimento da, transmutação 
danuelas vastas manifestações psi- 
cologicas em meios fisicos, cons 
cretos, . 

O receio do sr. Hitler dos Es- 
tados Unidos transparece no fato 


de não ter ele, ha muito tempo, 
[declarado guerra áquele pais. 
Nunca sub-estimei dia a dia e hos 


ra a hora. Mas, o sr. Hitler tem 
timbem seus problemas e se per- 
manecermos vunidos e nos empre- 
enrmos até os extremos para au- 
mentar nossos esforços e trabalhur- 
mos: . conjuntamente como ma 
erande familia, aiudarmo-ros mt 
tuamerte como o fazem hoje cin- 
co milhões de familias na Gri- 
Rretanha. soh o fogo inímigo, não 
nosso conceber como haia quem 
duvide que a vitoria coroará a cuu- 
sa Do nte servimos, 


À Lição do Passado e a 
Confiança no Futuro 


Vai auasi um ano depois da de- 
sastrosa batalha du França, Pou 
ey subiamos ue tempestades e pe 
rivos estavam diante de nós e pou- 
vo sabia o sr. Miller, quando res 
ceber a capitulição total da 
“ranca e esperava tornar-se em 
notes semanas o senhor da Eu- 
rona e do mindo em ponçco tem- 


po. de nue 10 mêses mais tarie 
ele estarimsanelando para o lá 
múito> esgota O Dovo germanico 


dinara aúejteste se preparasse — 

[nata a conerra de as, 

à Quando“ eu lanco os olhos para 

traz e veio os nerigos que transntu- 

engano dizer-se que a butu- | Zemos e recordo tados os 
A | uue cometemos e 


de pesando de certo nraticamos, sinto- 
me 


erros 
tambem tudo 
Seguro de nue não temos ne- 
cessidade de receiar, A temnesta- 
de Deisemo-la unir. que nós a 


alravessaremos! (Anlausos prolon- 
gados), 








Reparada a Ponte de 
Nilopolis 


Devido a um acirente ocor- 
rido ma ponte. existente entre 


todus essas esferas fica as estucõrs de Nilopolls a Mes- 


quita, à Central do Brasil te- 
ve interromuido o trafego dos 
seus trens do interior, Assim é 
que somente é tarde, de on- 
tem, *dhegaram a esta copital 
cs passageiros do noturno mi- 
neiro e do expresso paulista, 
isso mesmo devido a um trem 
esperial enviado pela direção 
da Central. 


O sr. Delamare São Paulo, 
circieido trefaxy, poster conhe- 
cimento do fats, fez segulr 
imediatomente para o local 
uma turma de tralclnIgres, 
com nr a 3 (as 
flavs à o en enheiro Crnta- 
vino da Custa, 

A nossa reportar m. indo, é 
noise, à Divisão ds Trafero 
deqrela ferrovia, foj fr” 
da que, caso não houvesse 
contratempos, c 1 estar 


emo Petra Je 


== 


A ponte, reparada até a ma- 
drugada d> bote e + :ejt= 
temente, normalizado o tra- 
fego. 
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São as palavras da 
Srta. Maria Eugênia Fernandez Beyro, de 
Buenos Aires, que está seguindo os seus 
estudos de Belas Artes na capital 

+ dos Estados Unidos. 


Srta. Fernandez Beyro, que veio 

aos Estados Unidos com a Sra. 
Ana Rosa S. de Martinez Guerrero e 
filha, para fazer conferências sobre 
Arte Argentina, foi convidada a entrar 
para o quadro social da Phillips 
Memorial Gallery, em Washington, 
tendo alí ficado para estudar. 


entr Treat 


“Washington, a bela cidade onde vivo 
e trabalho nos Estados Unidos, sera sem- 
pre, para mim, um símbolo do grande país 
ao qual serve de capital. 













Aquí me vejo cercada de beleza. 
Tudo é alvura e serenidade, No entanto, 
não se pode deixar de sentir hoje a von- 
tade resoluta, deste grande povo pacífico, 
de preservar o seu modo de vida livre € 
independente. 
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Muitos são os edifícios que encantam 
em Washington... o Capitólio, a Casa 
Branca, o magnífico e novo edifício da 
Galeria Nacional de Belas Artes. Mas para 
mim um dos mais admiraveis é o extraor- 
dinário Palacio da União Pan-Americana, 
que sintetiza a amizade duradoura das 
21 Repúblicas deste Continente,” 
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“Fazer uma visita a Williamsburg Colonial é retroceder 
200 anos através das páginas da história! Pois, nesta linda 
vila do Estado de Virgínia mais de 70 edifícios do século 
dezoito foram restaurados ou reconstruídos. Quão sagradas 
são para o povo das Américas tradições como estasl 





A Vila Colonial de Williamsburg é um exemplo do 


U, 
interesse que o povo dos Estados Unidos tem pela história e Buck os o teme. 
do seu país. É um verdadeiro altar da pátria, pois aquí Uando Eham, RE lindo, hi 
foram proclamados, por próceres da nação, os ideais de Sobre ] e font Ca, Font 
liberdade e independência tão caros ao povo dos Estados * É Cspetá Projetad, tro ar l 
Unidos e de todas ss Américas.” feério » 


Mensagem aos brasileiros, do povo norte-americano 

























OS brasileiros e a todos os povos irmãos 

da América, dirigimos, aquí, a saudação 
do povo dos Estados Unidos. Há, nela, uma 
mensagem e um convite. Uma mensagem de 
confraternização e um convite cordial para 
que visiteis nossa pátria. 

Convidamos os pais, cujos filhos estu- 
dam em nossas escolas, para que venham 
gozar, com eles, umas férias felizes, nos 
Estados Unidos. 

Convidamos os homens de negócio, que 


viajam para nqsso país, para que tragam 
consigo as suas famílias, 

Convidamos os artistas, os estudantes, 
os profissionais, homens e mulheres... Con- 
vidamos aqueles que viajam pelo simples 
prazer de viajar, 

Todos encontrareis aqui — assim o cre- 
mos — muito que ver e muito que gozar: 
nossas grandes cidades ,.. nossos centros de 
ciência, de música, de arte... as realiza- 
ções monumentais de nossa engenharia... 


as belezas de nossa terra... o dinamismo 
de nosso esporte e de nossas múltiplas 
diversões! PR 

Para isto vos convidamos. Para isto e, 
sobretudo, para que melhor nos conheçamos. 

Pois vós e nós — povos livres do He- 
misfério Ocidental — quanto melhor nos 
conhecermos e compreendermos, mais forte 
teremos tornado a unidade espiritual de 
nosso Continente, tão vital para o futuro 
de nossos destinos comuns, 


Com este espírito, temos vos visitado 
dia a dia em maior número, Estamos en- 
cantados com vossa hospitalidade. E quere- 
mos retribuí-la. Vinde, tambem, aos Esta- 
dos Unidos, para que possamos vos ex- 
pressar a simpatia e amizade de todo o 
nosso povo, , 

Para informações, dirigí-vos — verbal- 
mente ou por correspondência — à mais 
próxima Agência de Turismo ou Empresa 
de Navegação Marítima ou' Aérea, 


Campanha sob o patrocinio do COMITE INTER-AMERICANO DE TURISMO +11 West 544 Street, Nova York-EE.UU. 
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guerra européia que se 





roximação 
Inter-Americana 


desenrola tragicamente ha quase dois anos, 


veio trazer serios transtornos ao comercio americano, fechando os 
melhores mercados em que colocavamos 05 nossos melhores produ- 


tos. Os produtores deste hemisferio subitamente foram 
a maior parte dos quais mantidos tra- 


de continuar 05 seus negocios, 


impedidos 


dicionalmente com certos paises do Velho Mundo. Essa quase paralisação do 


intercambio comercial com & 
aos exportadores americanos e para, 


ram a iniciativa feliz, salutar e pratica 
Entretanto, não seria obra, facil o inicio desses novos nego- 


prio continente. 


Europa e a Asia acarretou prejuizos 
de certo modo, amenizá-los, eles toma- 


vultosos 


de procurarem os mercados do pro- 


cios, pois o seu exito dependerin de negociações e entendimentos demorados, 


de estudos minuciosos, 
tagens comuns. E” claro que esse 


surgissem os melhores frutos, não poderiam 
pois o isolamento comercial em que quase viveram, em 
não poude, na hora aguda, 


tros, os paises sul-americanos, 
brusca explosão da guerra européia. 


de modo & que o plano 
movimento preparatorio, mesmo que dele 


estabelecido possa trazer van- 


produzir resultados imediatos, 
relncão uns nos ou- 
evitar os efeitos 'da 


DE TO 


O Brasil não 


dormiu sob o peso dos acontecimentos. O moszo gover- 


no por meio dos seus orgãos técnicos tem procurado intensificar as nossas re- 


lações comerciais 
forma, as bases 


com as demais nações 
de uma nova era de prosperidade economica e de um novo 


do continente, estabelecendo, dessa 


gistema de aproximação americana, pois, o comercio é o mais poderoso fator 
dessa política de ligação e de solidariedade humana, 
A anormalidade da situação internacional veio facilitar esses esfor- 


ços. À nossa exportação 
de encontrar mercados no 
tros industriais europeus, 
fez cessar esse intercambio. Pois 
verdadeira salvação. 


de tecidos, por exemplo, teve a grande vantagem 
continente que se abasteciam tão somente nos cen- 
principalmente nos da Grã-Bretanha. E a guerra 
o Brasil foi para 'os referidos mercados uma 
Ainda ontem mostramos que a nossa 
dos tem conseguido um surto animador. 
de algodão era de 478 milhões de metros, 
do 963 milhões. Identicamente sucedia com os 


industria de teci- 
Em 1930, a nossa producão de panos 
em 1937 havia duplicado, alcançan- 
tecidos de lá que passaram de 


4 milhões de metros em 1930 para 9 milhões em 1938. Já estamos exportando 
tecidos para varios paises sul-americanos, 


Isso é apenas um exemplo. 


O que se verifica com os tecidos, 
acontecer com muitos outros produtos 
abastecer og demais mercados do continente. 
contrar no Brasil um ótimo consumidor 


deve 
e materias primas capazes do 
E esses por sua vez poderão en- 
dos seus artigos de exportação. 


» x x 


Diante da situação de fato a que chegamos, diante da continnacão 
da guerra européia, parece-nos caber nos Estados Unidos, pela sua privile- 
giada posição economica, à grande missão de liderar um voderoso: movimen- 
to de intercambio com os paises do nosso pemisferio. Não somente o inter- 


cambio comercial, mas 
“nan-americanista se adapte nos seus 
Monroe não limitou metodos de acão. 


o de carater espiritual e cultural, para que 0 ideal 
verdadeiros objetivos. A doutrina de 
Esses metodos devem ser tanto mais 


ampliados quanto mais o exigirem as necessidades historicas. O pan-america- 


nismo deve sair, 
concretas e construtivas. 


definitivamente do setor das ilusões, para o das realidades 


E não se diga que a guerra veio tornar dificil o nrogresso dos relações 


economicas dentro do continente. 


Mais do que nunca devem os Estados Uni. 
dos, ante a situação actual, compreender a necessidade de 


cuidar dos mer- 


cados americanos. E o povo da grande república do Norte poderá incentivar 


com pleno exito, agora, 


esse movimento definitivo de aproximacão, nois em- 


contrará, no sentimento de todos os povos do continente, terreno fertil a to- 
das as expansões de fraternidade e de fó nos destinos comuns - 


ma e 


TÓPICOS 


ESTRANGEIROS 

INDESEJAVEIS 

5 Estados Unidos estão tomando 
O videncias contra os estrangeiros I- 
desejaveis que penetram no seu 

territorlo. A medida visa defender a sus 
ordem interna e & soberania nacional que 
o governo pretende colocar fora da atua= 
ção desses elementos perigosos, portadores 
de missões secretas prejudiciais à sociedade, 
individuos assalariados a serviço de interes- 
ses subalternos de varias especies, 

Segundo um telegrama que publicamos 
em outro local esses estrangeiros serão ins- 
talados em acampamentos até serem expul- 
sos para, os seus paises de origem. E para 
se avaliar o vulto do problema que & grande 
naçao norte-americana tem que entrentar, 
pasta dizer que, de 8.091 ordens de depor- 
tação expedidas pelo Departamento de Jus- 
tica, 6.249 não podem ser cumpridas, seja 
porque os paises de onde procedem os es= 
trangelros não querem aceitá-los ou por di- 
ficuldades de transportes agravadas pela 
guerra. > 

Os Estados Unidos estão, assim, cuidan- 
do da sua defesa contra esses elementos n- 
desejaveis, com a energia que o momento 
historico está exigindo. 

Os governos do Brasil, por muitos anos, 
viveram sem cuidar desse problema de tão 


vital interesse para o país, O Estado Novo, . 


entretanto, com o seu programa nacionalis- 
ta que vem sendo cumprido á risca, já cul- 
clou da materia em foco, com uma legista- 
ção que as autoridades estão cumprindo, de 
todos os modos e sem medir sacrificios. ; 
E AR o 
PREDIOS PARA ESCOLAS 
SUPERIORES 

DIARIO CARIOGA publicou ontem 
( ) momentosa reportagem sobre a pre- 

caria instalação das nossas escnlas 
superiores. A Faculdade de Direito, a Far 
culdade de Medicina, & Escola de Engenha- 
ria, o Instituto Anatomico, estão asloja- 
dos em  peardieiros, sujos, sem conforto € 
sem as necessarias instalações, Tudo indl- 
ca que o problema da adaptação tecnica 
desses estabelecimentos de ensino superior 
está exigindo a atenção imotiata do gover- 


no, pois não se pôde admitir que a capital 
de um pafs, com uma Universidade Nacio- 
nal, mantenha, em edificios inadequados as 
escolas em que se preparam os seus futuros 
advogados, seus futuros medicos e seus fu- 
Luros engenheiros. 

Ainda ha o fator moral a considerar. 
E' para nós motivo de humilhação o mos- 
trarmos ao estrangeiro que nos visita seme- 
lhantes pardieiros, sabido como é que na 
Europa as escolas superiores funcionam & 
altura das suas necessidades. e da missão 
que lhes cabe na formação da mocidade, 

O governo está dando aos diversos Mi- 
nisterios e a varias repartições publicas ins 
talações dignas, em predios modernos e sun- 
tuosos. Nada mais justo, portanto, que es- 
tenda semelhante providencia ás escolas do 
ensino superior, afim de que & obra ediuca- 
tiva dos nossos mestres possa atingir os seus 
altos e nobres objetivos, Daf a urgencia que 
se impõe do inicio, quanto antes, da cons- 
“trução da Cidade Universitaria, de acordo 
com os planos já estudados e aprovhdos pelo 
presidente Getulio Varges. 

o e 
MOVIMENTO 
DA BOLSA 


O total de 177.294 contos de réis, um 
D quanto montaram os negocios da 

Bolsa no primeiro trimestre do ano 
corrrente, as operações sobre ações e deben- 
tures só concorreram com a Importancta «ia 
28.827 contos de reis ou sejam cerca as 
14%. A malor parcela coube aos Ltulos te- 
derais — 94,253:0008000, vindo em seguida 
os titulos estaduais e municipais — BO. Ip4 
contos de réis... 

Essas cifras demonstram de manclra ex+ 
pressiva a fraqueza das inversões de capt- 
tais em empreendimentos privados, sob a 
torma anonima, fraqueza que traduza 1- 
cipiencia do nosso organismo economico « 
o baixo gráu da educação financeira «nm 
nosso povo. 

A colocação de ações da Companhia 53- 
derurgica Nacional que ora se processa, O 
interesse que a criação da grande siderurgia 
vem despertando no espirito publico, torniu- 
riam muito oportuna uma larga, campanha 
em prol da divulgação da sociedade anoni- 
ma, forma a mais perfeita e mais eficiente 
Pe concentrução de caniiais, 4 qual devem 


1.m* 


) Comentario Inermacona! 
Dois Discursos 


Os dols ultimos dias trouxeram no 
cenario internacional dois grandes acon- 
tecimentos ao quadro geral da guerra. 
Não ocorreram em nenhum dos campos 
do batalha, — nem o dos ares, nem o dos 
marey, nem o das terras —, mas em Ver- 
dade vieram trazer mais porspectivas no- 
vas & evolução, no resultado final do 
conflito do que todos os ultimos fatos 
acontecidos no plano da luta em sl Era- 
ta-se de dois discursos; o do secretario 
da Guerra aos Estados Unidos, sf, tien- 
ry Stimson, e o do primeiro ministro da 
Grã-Bretanha, sr, Winston Churchill, 

Com efeito, as duas orações trazem 
mais compreensão aos fatos e mais fa- 
tos mesmo em potencial que todos os ul- 
timos acontecimentos guerreiros concre- 
tos. No discurso de Churchill, explican- 
do clara e sinceramente á Camara dos 
Comuns a marcha da guerra, ha de fato 
mais significação para as operações dos 
Balcans, da Africa e da Asia Menor do 
que nas proprias operações. Nestas, ha 
apenas o fato, o fato no seu sentido res- 
trito e imediato, No discurso, ha & inte- 
ligencia do fato, a suma compreensão, 
seu valor real, mediato, na totalidade «do 
processo guerreiro em evolução. O fato 
foi o ataque á Iugoslavia e & Grecim, O 
desmoronamento do improvisado exerci- 
to do general Silmoviteh e a derrota do 
glorioso exercito do general Papagos. O 
fato foi a conquista do que restava dos 
Balcans independente da dominação na- 
vista. O fato foi ainda a ocupação das 
lhas helenicas do Mediterraneo Oriental, 
e, ninda maior a reconquista dos terre- 
nos ganhos ao exercito de Grazziani na 
Africa do Norte, O discurso foi a ver- 
dadeira significação de tudo Isso: dols 
povos que o Relch submete ao seu jugo 
politico, dois povos que ele acrescenta & 
enorme e perigosa retaguarda humana 
que está sempre vigilante e amençadora 
sob as botas da ocupação; uma tropa ex- 
pedicionaria em situação nada Hsonjeira 
nos desertos africanos; uma grande vito- 
ria sobre o Reich na aparente pequena 
vitoria sobre o Iraque, 

“us. e 

O outro discurso, o do secretario da 
Guerra dos Estados Unidos, não velo tra- 
zer nova compreensão, inteligencia nova 
nos fatos desse passado recente, Veio, 
sim, trazer novas perspectivas anos fatos 
de um futuro talvez ainda mais proximo, 
Trouxe até mais. Trouxe fatos em poten- 
cial, 

Com efeito, quando se diz que “fo! a 
violação expressa da lei e a deshumani- 
dade da campanha submarina irrestrita, 
que em 1917 levaram o presidente Wilson 
e o Congresso dos Estados Unidos a to- 
marem armas em defesa da liberdade dos 
mares”; quando se diz isso e se acres- 
centa que os Estados Unidos devem com- 
bolar a navegação que demanda as ilhas 
britanicas — diz-se tudo, E, em verda- 
de, não se precisa dizer mais nada, que 
mais alguma coisa como só podem dizê- 
los os fatos, Os fatos que aí estão em 
potencial. 
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os listados Unidos e a Inglaterra o seu mms 
ruvilhoso progresso, 

Achamos que já é tempo das bolsas e 
us corporações de corretores, desta capital 
e dos Estados, abandonarem a atitude indi: 
ferente que até hoje assumiram, 

O governo dotou o pais de uma lei, por 
todos, considerada perfeita. Amplas garan= 
tias foram asseguradas aos acionistas e ple- 
na responsabilidade passaram a ter os diro- 
tores das sociedades por ações. Resta ago 
ra que se propague, através de uma larga 
campanha, os beneficios gerais que decor= 
rerão da concentração de capitais, contll- 
ção “sine qua non" para se levar a bom 
termo a obra da independencia economica 
do Brasil. 


dh 
OS CAMINHÕES-FEIRAS 
E A CENTRAL 


AO perfeitamente justificavels as pro- 
' videncias tomadas pelos poderes pu- 

blicos no sentido de afastar os cami- 
nhões destinados & venda de verduras, le- 
gumes e frutas ao povo dos lugares de gran- 
de movimento, como, por exemplo, nas pro- 
ximidades da Central do Brasil. Entretan- 
to, nenhum inconventente havia que esses 
veiculos pudessem permanecer & certa dis-= 
tancia daqueles pontos, digamos & trinta me- 
tros, de maneira a não prejudicar o tran-= 
sito publico, 

Agora mesmo, em consequencia da or- 
dem da direção da Central, um desses ca- 
minhões que estacionava na rua General 
Pedra, ao lado da Estação Pedro II, desapa- 
receu do local, Conquanto: a medida seja 
touvavel, pois vem atender ao interesse pu- 
blico, nenhum prejuizo haverla em que O 
carro-feira eslacionasse, um pouco, afastado 
do ponto de desembarque. Esses caminhões 
prestam um glande serviço à população, e 
agora, principalmente, quando ela vem lu= 
tando com a alta dos preços dos generos de 
primeira necessidade, Dessa forma ficariam 
conciliados todos os Interesses. 

O major Alencastro Guimarães exami- 
nará o problema com o bom senso que o cã- 
racteriza, 

o dh ae 
A FACULDADE 
DE S. PAULO 

Faculdade de Diveito de São Paulo JA 
A está instalada em seu novo edificio. 

Um edificio condigno das aureas Na: 
dições de cultura daquele glorioso templo: de 
saber juridico, 


A Faculdade do Estado bandeirante é 


PREÇOS E USURA 





Por certos aspectos, jent  sem- 
pre é prudente insistirse muito em 
emnpanhas contra a carestin da vida. 
Uma das primeiras reações que se no- 
tam, em fnis circunstancias, é a da 
elevação de todos os precos, inclusi- 
ve da utilidades que até então ti- 
nham escapado a esse aumento. E, 
umn especie de fenomeno de contu- 
gio, O vendedor de sapatos, no Ter 
nos jornais que a carne seca subiu de 
preso, sente-se “imediatamente um 
obrigação de seguir o movimento, e 
eleva, por sem Indo, o preco de seus 
sapatos... E assim para todos os de- 
mais. 


No momento atual, torna-se, en- 
tretanto, necessario insistir sobre O 
tema e, já agora, sem receio dessa ca- 
vestia por contagio, pois que ela já 
se fez sentir em todas os ramos de 
atividade economica e, por outro la- 
do, já o chefe do Governo deu suas 
instruções para que cesse n inexpli- 
eavel especulação, 


Fala-se, por ora, e muito, no pre- 
co dos generos de primeira necessi- 
dade. Mas en creio eme, se o Gover- 
no quiser levar sua intervenção pro-. 
tetora da coletividade a todas as 
suns consequencias, o policiamento 
eennomico proietado deve — estender- 
se a todos os generos, artigos e pro- 
dutos. 


Pois que a Guerra está servindo 
de pretexto para aumento de preco 
de ntilidades, que nada têm a ver 
com o conflito europen, justifica-se 
que o Governo assuma uma atitude 
tambem de guerra, eriando, como em 
outras ocasiões tem sido feito, um 
Comissariado que fiscalize a absur- 
da situncão erinda pela especulação. 


Tssa situncão era de rever, 
desde que se suprimin qualquer espe- 
cio de tabelamento se confiou a 
enorme tavefa de fiscalizar preços a 
um Conselho de Defesa  Reonomica, 
que por sua constituição, não disnõe 
dos meios nem de rapida investign- 
cão, nem de vapida intervencão nessa 
questio de preços. 

Uma das formas mais revoltan- 
tes da atual carestin é a que se es- 
tabeleco pela raridade de tais ou 
quais artigos, que a cessação de im- 
portação fez com que escasseassenm. 

E principalmente entre os Pro 
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um patrimonio nacional. Tem um passado 
que representa uma das fases mais notaveis 
da vida mental do Brasil, Pelos seus bancôs 
passaram as figuras mais eminentes da nos 
sa patria, os nossos grandes estadistas <iO 
Imperio e ds Republica, os nossos grandes 
pensadores, Os nossos grandes poetas, 08 
nossos grandes escritores, A Faculdude dt 
8. Paulo assinalou uma época brilhante de 
jutas intelectuais e políticas, quando & mo- 
cidade vibrava nas grandes campanhas cor 
mo as da Abolição e da Republica, que nela 
tiveram um poderoso foco de irradiação «sa 
idéias sempre vitoriosas. Não era à Aca- 
demia apenas uma casa de onde saiam 05 
bachareis, depois de cinco anos de curso, 
Era um autentico laboratorio do pensamen - 
to humano, uma oficina de caracteres e de 
formação espiritual de varias gerações bra- 
glleiras, 


O passado, entretanto, não ficou sem 
zelador. A Faculdade de hoje ainda é uma 
casa que honra o Brasil, pelo valor dos seus 
grandes mestres, pelo ritmo educacional que 
vem mantendo e pelo estimulo que a mocil- 
dade recebe diariamente das helas tradições 
da sua historia, : 

E Ro 
UMA COMISSÃO 
MISTERIOSA 


cerca de um miês, vimos envidando 

os nossos melhores esforços no sen- 

tido de conseguir um contacto com 

os membros da Comissão Executiva-do Leite, 

rudo em vão. Nas luxuosas instalações que 

ela ocupa no 12º pavimento do Edificio Novo 

Mundo, não ha jeito de se encontrar qual- 

quer dos seus membros, As coisas transcor- 

rem no plano do misterio. Quando se reall- 

yam as suas sessões? Ninguem sabe. A que 

horas são atendidos os Interessados? Outro 
enigma. 


Limitar-se-á a função daquela comissão 
á encampação de entrepostos de leite? 

Segundo foi noticiado, quando o gover- 
no uutorizou a sua organização, os objeti- 
vos da O. E. L. eram um pouco diferentes 
ou, para sermos mais claros e precisos, eram 
totalmente outros, O “desideratum” gover- 
namental era conseguir a redução do preço 
de venda ao consumidor e a elevação do 
preço de compra no produtor, pela elimina- 
ção dos intermediarios, acusados de auferl- 
rem lucros exagerados. 


- Nada disto foi conseguido até agora. 

* As esperanças que iluminaram os cria: 
dores fluminenses, paulistas e mineiros já 
se vão desvanecendo, 

Não seria interessante que a Comissão 
Executiva do Leite salsse da bruma que a 
envolve e viesse dizer de publico o que tem 
feito e o que pretende fazer? 





Mauricio de Medeiros 
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dutos furmucenticos de origem ran- 
cesa que esse abuso se tom feito sen- 
tir mais notavelmente. Produtos que 
erum vendidos n 14 e 15 mil véis, pas: 
sarum a 50 e 60 mil réis. Por que: 
Porque o que deles vesta como *atock 
no país é muito pouco. Mas então po- 
de essa raridade justificar uma ven- 
da por 4 e 5 vezes O Dreco ordinario 
de uma merendoria, já paga ha tan- 
tos meses? Quando um agiota. pede 
10 Sb no mês por uma soma ame ele 
empresta a um necessitado, ele auge 
nhsolutamente do mesmo modo. O 
dinheiro é mercadoria rara, princi- 
palmente para aquele necessitado, 
que, quando bate-ás portas do aglo- 
tn é porque não dispõe de eredito em 
parte alguma. Em tal hipotese. o Es- 
tado, armado hoje de uma lei de pro- 
terão à economia popular, intervem, € 
mete na cadeia o agiota. O mesmo 
ncontece a um proprietario quando 
aumenta o aluguel de uma easa. Por 
que motivo não fazer entrar sob a 
necão da mesma: lei aqueles que pe- 
dem por uma mercadoria três e qua- 
tro vezes o preço pelo qual a corma- 
praram? 


No caso dos produtos farmaceu- 
ficos franceses, não é nada dificil 
provar que eles foram pagos por uma 
preco X e que 0 vendedor, seja o re- 
vendedor retalhista, seja o represen- 
tante, pede por eles 3 ou 4X. E" usu- 
va da mais mitida. Merece a mesma 
punição. 

Desde que o Governo se mostro 
decidido a enfrentar à especulação, 
eston certo de que em poucos dias A 
vida baixará do custo exagerado e 
absurdo a que atingiu, sem a menor 
justificativa. 

Wa nessa atitude um duplo inte- 
resse do Estado. Primeiro, porque 
exerce seu napel tutelar da coletivida- 
de. Segundo, porque se defende a si 
proprio, já como consumidor, já como 


patrão de uma enorme massa de fun- 
elanarios. para os quais estabelecen re- 
centemente uma tabela de vencimen- 
tos, que, muito breve, se verá compeli- 
do a aumentar, se deixar evoluir 
crescente escala do custo da vida. 


ftCidade 
O Retorno 

de Pedro 
Alvares Cabral 


A noticia foi publicada, ontem, poi 
um matutino; “Pedro Alvares Cabral é 
esperado, a qualquer momento, nesta Be- 
bastianopolis”, 

Como só tivessemos oportunidade de 
ter o titulo, em letras perrantes, pois que 
viajavamos num bonde e o jornal perten- 
cia ao passageiro da direita, ficamos AR 
matutar sobre o que viria fazer a estas 
plegas, 441 anos, depois, o velho e bar- 
bubo navegante lusitano, 

Cabral, aliás, ultimamente, anda 
“mor baixo da carne seca”, Sua presti- 
giosa figura foi um tanto olvidada pela 
geração atual, Já não é teriado a data 
da descoberta do Brasil e, este ano, Os 
nossos jornais esqueceram, mesmo, de 
publicar-lhe o 'retratinho, no dia à de 
mato, ao lado de uma sintetica exposi- 
cão do seu feito,,. A “fervura” euro- 
péla não deixa espaço para essas come- 
morações caseiras... 














































Quando tentavamos ler mais alguns 
detalhes do retorno da historica. figura 
o dono do jornal — positivamente um 
sujeito mal educado — virou a pagina. 
egoisticamente, deixando-nos a ver ns. 
navios do saudoso almirante... Cresceu, 
então, a nossa curiosidade, Nossos olhos, 
gulosa e ansiosamente, procuravam vis- 
lumbrar um jornaleiro, Inutil, Com 4 
inundação de ontem os “gazeteiros” ha- 
viam se deixado ficar, comodamente, em 
casa, 

Não resistindo mais & tentação, re- 
solvemos tomar de assalto a praça for- 
te, ou seja, o passageiro feudal da dtrel- 
ta, Com voz macia e respeitosa, inter- 
rogamos: 

— Faz favor,,, 

— Já paguei! 

-— Não é Isso. Queriamos, apenas, 
saber o que “seu” Cabral vem fazer nº 
Rio de Janeiro?! 

— Que “seu” Cabral? 

-: O almirante Jusitoro, do nua fo" 
w sew fornal, ' 

O suleito fumam nar am 
16 deimroraço retropos 

— Qual almirante, nen] nr = 

— Mas o seu jorra! diz... ; 

— «Diz que Pedro Alveros Corro! | 


um famoso “crack” capichaba, vem parf 
o Rio, tentar a sorte no futebo) carioca... 











NOTICIARIO 


0 CLUBE DE 
Da Faculdade (le 


SOCIOLOGIA 


Direito de Niterói 





É Um Movimento Cultural Que Está Empolgand 
a Mocidade Estudantil do Estado do Rio, Diz ao 





UV uendemico Pnulo de Asevedo 
Cunha 
Acompanhando o movimento 
universitario no pais, o DIA- 
RIO CARIOCA teve & sua aten- 
ção voltada para um centro de 
estudos, fundado na Faculdade 
de Direito de Niteroi, denomi- 
nado “Clube de Bociologia”. 
A atividade deste gremio di- 
rigido por academicos e ori- 
entado por professores da Es-= 
cola, tem se desenvolvido de 
tal forma que a sua existencia 
é conhecida não só no Brasil, 
mas. tambem nos palses da 
América do Sul, 
Os sucessos obtidos ultimas 
mente por aquele clube, levas 
ram-nos a visitar a sus sede, 
afim de conhecermos, mais de 
perto, sua organização e finali- 
dades. 
Falámos ao academico Paulo 
de Azevedo Cunha, diretor do 
gremio estudantil mniterolense 
que nos falou com o entusias- 
mo proprio dos moços da sua 
tempera; 
-—- O Clube de Sociologla, é 
hole, posso allrmar com segu- 
rança, o orgulho da mocidade 
academica fluminense. Divide- 
se em três departamentos — 
administração, propaganda e 
departamento de curdos. 
UM ANO DE ATIVIDADE 
Quando, ha um ano, preci- 
samente, o nosso atual presi- 
dente, Vasconcelos 'Torres, lan- 
cou & idéia da fundação de um 
centro de estudos de soçiolo- 
gia, houve um movimento for- 
midavel, por parte dos estu= 
dentes de direito desta escola, 
A impressão que se tinha, 
então, era a de que a idéla de- 
verla ter sido aventada ha mais 
tempo. 
“Todos deram o apolo neces- 
serio para a formação do clu- 
be, e desta forma, conseguimos 
organizar esta entidade, der 
méritos vão sendo conhecidos 
dia a dia. 
OS OBJETIVOS CULTURAIS 
DO CLUBE DE SOCIOLOGIA 
Indagamos do academico 
Paulo de Azevedo Cunha os ob- 
jetivos culturais do gremio e 
elo nos respondeu: 
— As finalidades de nosso 
clubs são as de fazer estudos 


“Diario Carioca” o Aca 
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demico Paulo A. Cunha 


dos fatos soclais brasileiros, por 
melo de inqueritos, obenrVAÇÕeS 
8 proporcionar nos socios um 
curso completo e eliciente da 
doutrina desenvolvida por Emi- 
lWf Durkheim. Alem desses ob= 
Jetivos, o clube promove men- 
salmente uma conferencia que 
é realizada por pessoa de Te- 
conhecida competencia Jjuridi- 

Terminamos o nosso primei- 
ro ano de trabalhos, orgulhosos 
de nós mesmos, orque aqui 
trouxemos, sem dif culdades, os 
professores Pedro Calmon, Nel- 
son Hungria, Jaques Lembert, 
Hermes Lima, Adauto Fernan- 
des, Oliveira e Silva, Adelmar 
Tavares e outros e este ano co- 
meçgamos as nossas atividades 
no dia 28 do mês passado, com 
a conferencia do professor José 
de Albuquerque. 

— quais os professores ori- 
entadores do clube? a 

— Oliveira Viana e Benia- 
mim Antunes de Oliveira Filho, 
O primeiro é conhecido historia- 
dor e sociólogo e o segundo uma 
das mais acuradas inteligencias 
em assuntos jurídicos sociais, 
Cias o clube A corresponden= 

m outras e 
emp ntidades do 

— No curto periodo de nossa 
existencia, mantemos uma in- 
tensa correspondencia, não só 
com outras entidades academi- 
cas de nossa terra, como tam- 
ea de paises da América do 

Estamos providenciando, pre- 
sentemente, no Departamento 
de Imprensa e Propaganda, o 
registo de um boletim, através 
do qual divulgaremos as confe- 
rencias que se realizam em 
nossa sede, os trabalhos dos 
professores especializados na 
materia e tambem dos soclos 
ou não que desejam apresen- 
tar por escrito, trabalhos na- 
quele sentido. 

Devo acrescentar, ainda, con- 
clue o nosso entrevistado, que 
dentro em breve estaremos em 
condições de colaborar com O 
Governo Federal, oferecenuu- 
lhe subsídios para o aperfeiçon- 
mento da nossa Legislação So- 
cial, que é, como sabemos, fru- 
to da Sociologia que se esboya 
no Brasil. 

Ditas estas palavras, despedi- 
mo-nos do academico Paulo 
Cunha, pensando comnosco, 
quando outros estudantes do 
Brasil, seguirão, ombro a om- 
bro, o caminho que vem sendo 
trilhado pelos rapazes do Clubs 
de Sociologia, seguindo-lhes os 
exemplos de amor ao trabalho, 
dedicação no estudo e devota- 
mento pelo engrandecimento 
de nossa Patria, 


CARDILO FILHO 


ADVOGADO 


ERASMO BRAGA, 132 
O Andar 


AV, 


(ESP, CASTELO) 


Ações, consultas e pare- 
verem sobre Direito Olvil « 
Comercial. Ajustamento de 
estntutos do sociedades nne- 
uimna em geral ás novns 
leis, especialmente empresas 
de seguros, hancacina ou 
concessionarins de serviços 
púbiiega. 





PARA OS EXERCICIOS DA 
NOSSA MARINHA DE GUERRA 





LANÇADO AO MAR, NO ARSENAL DA ILHA 
DAS COBRAS, O ALVO DE BATALHA N.' 3 





O alvo nº 3, 
qumento 


No Arsena] da Ilha das «u- 
bras, realizou-se, ontem, fx 
17,90 horas, a cerimonia da 
luncamento no mar do alvo de 
batalha nº q, destinado se 
exorvlcio da Marinha ue Guerra 
Wrastlelra, T miuis uma cons: 
trução do nosso Arsennl q te 
Vrosonta um esforço apreclavel 
dos seus atuais dirigentes, Naw 


aobras «ds tempo das serviços 
de malor vulto, em que he 
acham empenhados os nossos 


tecnicos navals, levou-se a ter 
tu a construção do alvo on- 
tem Inaugurado, que mede b0 
metros de comprimentos por 4 
du jargura, deslocando quatros 
contas toneludas. Consta de um 
núcleo metálico (de aço) reco 
berto de madelra., 


O alvo de batalha anterior au | 


eitunl fo! mandado construir 
ves Estados Unidos, custara 
vma fortuna e pura transpor: 
tá-to até aqui enviun-se naquela 
fts um rebocador nacional. 
BrxTvIiSMO DO NOVO ALVO 
VE futismio do novo alvo de 
botalha fot uma festa Interna 


vo disenal, q que comparece 


da Mnrinhn de Guerra, logo apór o seu tfan- 


ao mar, 


ram o contra-almiranta enge- 
nheiro naval Jullo Regis Bit- 
tencourt e os demais: oficiais 
duquela dependencia naval tl- 
cnicos e operarios, 

Paraninfou o ato a senhorinha 


Hortencia Goulart, filna du 
mestre Marlo Goulart, da Sala 
do Risco, 

Ao quebrar a garrafa Ge 


“champagne” pronunciou a mku- 
drinha ns seguintes palavras! 
“Alvo de Batalha n.º 3. Dese- 
jo que sejas. em tum missão, 
a melhor contribulção para a 
eficiencia da Marinha Naclo- 
nal”. 





Tentou Contra a 
Existencia 


Por motivo que não quis de- 
clarar. tentou ontem à lnrde 
contra a. existencia, ingerindo 
“uma, substancia tóxica. a jovem 
Traci da Silva, branca. de 18 
anos, solteira, moradora à rua 
André Cavalcanti n. 125. 
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Se V, S. deseja proteger 
estas peças do seu carro 
e evitar aborrecimentos, 
passe a usar à partir de 
hoje o oleo lubrificante 
ENERGINA=o producto 
das refinarias SHELL, — 
cuja reputação já está fir- 
mada entre os automo 
bilistas brasileiros. 
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NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 





Vai Ser Inspecionado o Centro de 
Preparação de Oticiais da Reserva 


Despacharam Com o Ministro da Gu erra — Novo Pavilhão Para o 32. B. 
C. de Blumenau -- Instituto de Geogr afia e Historia Militar -- Outras Notas 





O ministro Eurico Dutra, de 
acordo com o programa de ins- 
veção que truçou, fará denois 
de amanhã, sábado, pela ma- 
nhã, uma visita de Inspeção no 
Centro de Preparação de Ofl- 
ciais da Reserva da 1t Região, 
aquartelado em São Cristovão, 
O diretor desse tá conceituado 
estabelecimento de ensino, ma- 
jor João Batista Rangel, orga- 
nizou um, festivo program de 
recepção áâquele titular. Nessa 
visita o ministro Dutra far-se-á 
acompanhar do general Silva 
Junior. donandanto da 1º Re- 
ziro r 

AUMENTO DO VALOR DA 

ETAP 


A 

O ministro da Guerra decla- 
rou que fica aumentada para 
48700, a ntual etapa do Sana- 
torio Militar de Itatiaia. a par- 
tir de 1 de maio corrente, No 
tocante a quaisquer gastos que 
ultrapasse o valor da etnpa, re- 
sultnante do regime dietetico, a 
despesa deverá Correr á conta 
das Eçonomias Administrativas, 
conforme estabelece o aviso nu- 


er de 8-2-1936. 
ALECIMENTO. DE OFICIAL 
Faleceu no dia 28 de abril fin- 
do, em Curitiba, o major refor- 
mado José Pinheiro de Albu- 
[º ao 
PLANO DE INSTKUÇÃO DA 
INFANTARIA DIVISIONARIA 
Pelo gonetal Silva Junior, co- 
mandante da 1º Região Militar, 
foi aprovado O plano para a se- 
gunda 


inspecão da A ! 
INQUERTTO NO GRUPO 
DE DORSO 
O tenente-coronel Andrade 
Ninó. comandante do 1º Gruvo 
de Artilharia de Dorso, de Cam- 
inho, nomeou o capilão Anísio 
Martins de Oliveira. para pro- 
ceder a um inquérito noligial- 
militar 
ELOGIADO O CAP, VIEIKA 
FERREIRA 


à propósito do deslizamento 
do enpitão Antonlo Vieira, da 
Diretorir do Materia] Bélico. O 
general Sillo Portela, consignnu 
em seu holetim de onlem o se- 
guinte: “Cumpro um justo de- 
ver recomendando-vos esse ofi- 
cinl como merecedor dos mellio- 
res agradecimentos desta cle- 
fia. nelos servicos presindos. du. 
runte cerca de um ano, com ren] 
vficiencia, demonstrando. sem- 
pre, ser um perfeito militar -- 
competente. leal e de esmeriea 


educacin civil Hitar”. 
"ENA DIRETORIA DÉ 
INTENDENCIA 
Reassumiu as suas funções de 
almoxarife, o 1º tenente Juiz 
Sonres Furtado, das quais fikou 
dispensado o 1º dito Abdins dos 
Santos Arruda. que fica disnen- 
sado das mesmas funcões. Foi 
designado o 1º tenente Luiz 
Sonres Furtado, nara exercer, 
acumulativamente ns [funções ce 
secretario da Comissão de Cim- 
pras. em subsliluicio no Jº ta 
nente Abdins dos Santos 4rim- 
da, que fica dispensado. das 
mesmas funções, 
INSTITUTO DE GEOGRAFIA E 
HISTORIA MILITAR | 
Essa entidade levará a efeito 


[às 17 


eee e 00 cad 


no próximo dia 10 do corrente, 
horas. num dos salões do 
Instituto Histórico e Gengrafi- 
co Brnsileiro. na Avenida Au- 
gusto Severo n. 4 (Edificio Si- 
logêo). uma sessão na qual to- 
mará posse da cadeira numero 
5 de que é nntrono Euclides dn 
Cunha, o 1º tenente Humberto 
Peregrino Seabra Fagundes Fa- 
rá o discurso de saudação no 
recintendario, O capitão Severi- 


"BSQMÃAKAM Com O MI- 
NISTRO DA GUERRA 


Desnacharam ontem com o 
ministro da Guerra os Neri 
Antonio Fernandes Dantas, dl. 


retor de Artilharia; 
a pm Piso diretor de 
canizaç do Exército Esses 
oficiais-gencrais fizeram-se 
&companhar de seus ajudantes 
de ordens, canitães Alexandre 
Mossa Simões dos Reis e Ibsen 
Lopes de Castro 
ATOS MININPLKIAIS 
Pelo ministro da Guerra, fo- 
ram mandados matricular no 
curso de Preparação à Escola de 
Estado Mnior os capitães Alme- 
rio de Castro Neves e Hoche 
Monteiro Aché, Foi posto à dis- 
posieão do Quartel General da 
* Relão Militar, até assumir 
2º Região Militar, até assumir 
Ciro Vidal. Foi considerado 
B. € 1., para efei- 
to de perceção de vencimentos, 
o capitão Irazê Pais Brasil, de- 
signado para trabnlhos da Co- 
missão Brasileira Demarcadora 
de Limites. Foi designado pa- 
ra exercer as funções de auxi- 
Har do Serviço de Previdencia 
dos sub-tenentes e sargentos do 
Exército, com os vencimentos 
de 5008000, d,. Giselda Silveira 
Pinto, Foi transferido, por ne- 
cessidade de serviço, o canitão 
José Constant Bevilaqua, do Q 
O. para o Q, S. Privalivo. Foi 
ratificada, por necessidade do 
servico. a l(ransferencia do ca- 
pitão Anibal Arroubas da Sil- 
va, como sendo do Q O, para 
o Q. « sendo designado 
para Instrutor do pe P. O, H, 
da 2º Região Militar, Foram 
concedidos trinta dias de prorro- 
Kucão pura entrega dos inque- 
ritos policiais militares de que 
estão encarregados: os general 
Silio Portela, terente-coronel 
Arnaldo Bitencourt, major Pau- 
lo Monteiro Vulente, canitães 
Vicente de Pnula Batista e Vil- 
demiro Meireles Maia e Ari AI 
buquerque Belo e 1º tenente 
Acir Pitanga Seixas ol exo- 
nerado, a pedido, do cargo de 
Bijudante de ordens do Inspetor 
Geral de Ensino, o 1º tenente 
Armando Cavalcant] de Alhu- 
querque, afim de satisfazer q lei 
de Movimento de Quadros, Fo- 
ram tfornadas sem efeito. por 
necessidade cio serviço, as trans- 
ferencias dos canilães Francis- 
co Faustino da Silva, do 15º pa- 


e, Newton 
Motn-Me- 


rã o 6º B, C. e Iolz Duarte de 

Faria, do Tlãº para O 

CNA Dinpmenta DE EN.» 
GENHARIA su 


Apresentou-se o capitão Olim- 
Dio de Sá Tavares, do 2º Bl. 
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Ainda ha automobilistas que preferem usar um oleo de 
qualidade inferior, porque é barato, a um oleo de bôa 
qualidade e de preço um: pouco elevado. 





O oleo barato terá de ser renovado mais repetidamente 
que o oleo bom, e ainda deixará o motor em más condi: 
ções de funccionamento. 


O uso continuo de um oleo lubrificante de bôa qualidade 
como o ENERGINA só traz benefícios ao motor, e ao 
bolso do automobilista, porque evita despesas elevadas de 
concertos e não precisa ser renovado com tanta frequencia 
quanto o oleo barato. , 


e o up e- 3 e o, Ms 
L. J A Á A. pe k 
hj e rr 
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OLEO. LUBRIFICANTE 





NOTICIAS DO D. A. S. P. 
Inscrições Para Varios Concursos 


SERIES FUNCIONAIS QUE TÊM NOVA DE- 
NOMINAÇÃO — RESULTADO FINAL DA 
PROVA PARA AUXILIAR DE ESCRITORIO 


Acham-se abertas, no D. A. 5. 
P,, inscrições aos 
cursos e provas: 

Tecnologista XVIII (prova) nté 
hoje: Auxiliar de Escritorio (pro- 
vu, até o dia 10: Praticante de 
Escritorio (prova), até o dia 1y; 
dusilar de Ensino VII (prova), 
até o dia 109: Laboratoristu Auxi- 
liar (NI (prova), até o dia 20; 
Escrivão de Polícia (concurso), 
uté o dia to de junho vindouro; 
Munrio (conçurso), ate o dia 23 








Distrito Federal e a inscrição se- 
seguintes voi- | rá feita na Divisão de Seleção 
funtigo edifício da Imprensa Na- 
clonal, à Praça Marechal Anco- 
ra). 

O reguerimento de inscrição de- 
verá ser instruído com os seguiti- 
tes documentos: prova de nacio- 
nalidade brasileira, nrova de iden= 
tidade. atestado de vacinação ou 
revncinação anti-variolica, 

O concurso constará das seguin- 
tes provas: sanidade e capncida- 


Ferrovinrio, por ter de vegres- 
sar A sua unidade O malor 
Raul de Albuguerane represen- 
tou a Divelorin na sessão que O 
Instituto Nacional de Clencia 
Politica de Niteroi levou - efel- 


=| de junho vindouro: Monogratias | de fisica: escrita de matematica: 

eds Lida dn as de Di (concurso). até “o dia io de se gserita de fisica A Meteorologia 

e À rindouro, selecão-: geografia do rasil, 

oe dia sem Ad TR NOVA DENOMINAÇÃO DE Cosmografia e Esintistica, Ídio- 

ER o A SERIES FUNCIONAIS ma estrangeiro: frances, inglês, 
OT do Punto do Gui Em viriude do decreto n, ,,.. |U alemão (habilitação), 

dh, 7.124 e do decreto-lei n, 3,337) AUXILIAR DE ESCRITORIO 

de 10 de abril findo, as series fuil- Foi o seguinte o resultado li- 


NOVO PAVILHÃO PARA U cionnis Tecnico de Administração | nal da prova nara Auxiliar de Es- 





( 
32º B. C. DE BLUMENAU XIX, da Divisão de Material Te-| critorio. no Ministerio: Inscriçio 
Iniciaram-se as obras do novo | cnico de Administração XVI, da|n, 176 pontos: S-7c. 1a-s8: 
pavilhão oficinas no quartel do! Divisão de Seleção e Aperfciçou- | 12-72; at-zt: aS-sa: ag-Ba4: 
32º Batalhão de Cacadores. de| mento: e Tecnico de Administra: | ca-Bo; Gx-75 s6-01: 67-77» 75.26: 
Blumennu. À respeito, o gene-| cio XVI, da Divisão Organização | 88-71: os-Brs 14-77: tyaRo: 
ral Raimundo Sampaio, diretor| e Coordenação do D, A, S, P.liBo-zs: a33-78e 2375-762  246-RO: 
de Engenharin. receber uma co-| passaram a denon.inar-se, respecli- | 3603-717: 60-71! aqu-72: 3125-785 
pn caçãO. do chete do, POEVIÇO Munente é ção Vasa de Malena dtars0 4 164372: sou aa a17-85; 
egional da 5º Região Militar. istente de Seleção e ertei- | "18-70: 4236-723: 4230-824: 445-70: 
A a se SAUUE | conmento e Assistente de Organi- Riorgo 46 r70: 464-75: Boba: 
DO EXÉRCITO O a “|Srto-817 5520-722; fos-74: 6ra-gr 
! K a dain, nos alos| 617-76: frz-72: Gaa-7s: 67474 
Piada ia da ontem, os referentes às provas para, Le | 684-z0: pra-s2: 248-10 SORA 
diversos A bc dedo qêbeça cnico de ARCA tniatiaçãO Ss Te qRb-do: Eagd BONS Zozba 
5: dores , ) enico de Administração NVL e Te-| Sof-76: Rro-77: Sai-za: Bo6-76: 
noso nda pv ar Anta a ORAGO chico de Adminitsração, NVI sera | ora-Br: a17-84: 027-76 o ed 
À nº 1 empregada a no en ação - 
(ate oimnos Menna der o ção da) re 
€ À . As condicões de realização da Í 
Gerson de. Caslro Pinto Sules,| prova não: sofrerão, entretanto, Atropelado 
Arnemaro de Lamare Filho, New- | qualquer alteração, 
ton Linhares -Davila. Clodomiro | ABERTA INSCRIÇÃO AO À 
Ferreiyu Mnrques. Ademar Ban-] CONC E  METEOROLO:| O menor Joaquim. branco, de 


deira, Haroldo Paranhos da Cos 
ta Cruz e Lulz de Azevedo Gui- 
marães Ainda. o major dr, Ll- 
no Rodrigues Machado e capl- 


Os- Ramos, filho de Jognulm Inacio 


Ferreiro, residente 4 run 94 
Malo n. 121. quando Side 
ontem à noite nela run São Tuiz 


ncurso para 
Ministerio da 


tães drs. Carlos Pereira Tin] Agricutlura está aberta de hoie| Gonzaga. foi alronelado t 
e Luiz Paulino de Melo, Ficou/a + de iulho vindouro, avo, cofrendo alum Expoáta 
adido, aguardando classificação, O concurso será realizado no'da perna direila, : 


o major médico dr, Artur José 
da Silva Lima. Fica sem efei- 
to, por necessidade do servico. 
a transferencia do 1º tevente 
médico dr. Felicio Sachi, do 2º 
G. A. Costa para o pelotão ). 
Fronteira de Cucui Foi trans- 
Terido, nor necessidade de ser- 
viço, dn Cnudelaria N. do Rin- 
cão pura o Pelolão Ind de 
Fronteira, O 1º tenente Irancis- 
co Silva. 


2 WwWrN 


0 150.000." Automovel Produzido no Brasi] 


à General Motors do Bra- 
sil festejou em São Paulo o 
final da montagem do seu 

150,000 automovel produzida 
no Brasil, A proposito desse 
acnntecimento. 4 nportuno ano- 


da General 


—————.——————.—. Nm ms 
=>» 


Motors em nosen 
melo, Instalada no. Rrasil h4 
apenas 168 anos. ein alennea 
com e prodiucio do 150 mil ear- 
ros, uma cifra singuinarmernta 
expressiva, gobpretuda quando se 
tem em conta mun a nosyn pá- 
tria, atravessou, como tndo à 
mundo, um longo perindn de 
depressão, durante no qual não 
puderam desenvolver-se not 
malmenta as atividades anto- 
mobllisticas, Para se ter uma 
Idéia do Impulso tomara pelna 





Gtar a extraordinaria expunsão 





trabalhos da Grenerado Matias 
nos ultimos anos, hasta digo 
que só em I940 montam ein 
nada menos de 12 mil auto- 
moveis, TN, neste ano, a sun 


produção deve ser alnda mnfor, 
para o que se ampliam no dono 
correr de 1940 a sua Inha re 
montagem. Hole, desde n mo- 
mento em que se tlrum dne epl- 
NON ns pecas de um Chevro- 
let nté fRquele em que, Já pron- 
to, o carro deixa n nha da 
montagem, não vão senão qua - 
tro dlas, Presentemente a (Jeo- 


neral Motors estão produzindo 
cerca do 70 carros por dia, 
Assistivim 4 montagem do cap 
ro 150,000 da General Mators 
do Brasil ropresentantes da m- 
pronsa, o gro Rolterto Shimano 
presidente da Iedermaido alia 
Industrias de São Paulo, é al- 





tas autoridades. 


Ed 
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numerarios, de acordo com a | Serviço de Ligação — Palacio 
autorização do prefeito, exara- | da prefeitura, O pagamento dos 
da em 29-4-41, no oficio n 459, | seguintes processos: 
de 25-4-41, da Secretaria Geral Alice de Sá Freire Alvim — 
de Administração: Antonio de Carvalho 1º — Ma- 
Roosevelt Mota — 'Trabalha- | rio Aleixo — Francisco Assis qe 
dor — Exclusão por abandono | Oliveira — Olga Nascentes Al" 
da função. ves — José Taboada Pena — 
Anibal Gonçalves — 'Traba- | José Vleira Brandão — Zulel- 
lhador — Exclusão por abando- | ca de Araujo Mota — Dulcinéa 
no de função. Alves de Moura — Alice de 
Marlí Cadaval — Auxiliar de | Souza Santos — Adalgisa Nel- 
estatística — Exclusão por|va Diniz Rodrigues — Antonio 
abandono da função. Porto Cruz — Norberto Augus- 
Raul Teodoro dos Santos — | to Vicente — Joaquim Pereira 
Eletricista — Exclusão por | Gonçalves — Alexandrina Alves 
abanbono da função, Barbosa de Barros — Alvaro do 


Anaoua Dall Oro Figueira 

Matos — Angelis Ribeiro da 
Rosa — Francisco «Gomes — 
José Batista de Lima — Alzi= 
ru Imbuzeiro as Freitas Melo 
— Oscar Pais da Bilva — Edu- 
ardo Joaquim do kosario —. 
José Correia — José Cardoso 
Avila — Horacio Marques de 
sá — Antonio Cardoso 1º — 
Maria Gulomar Teixeira — Ar- 
naldo Francisco de Oliveira — 
Agueda Mendes Basilio — Ma- 
nuel Coelho — Milton Nunes 
— Manuel Aleixo — Maria Joa- 
quina da Sliva — Joaquim Les- 
sa — Marina Benevenuto de 








GABINETE DO PREFEITO | Penha Fonseca Bittencourt Ts antonia Giraube Monsores — 
D A BA IA DE SÃO PAULO da Mota Lima, Edgar Chagas |sos de Araujo — Arnaldo de | Bastos Pereira — Valter Muú- 
Exclusão de Extranumerarios PAGAMENTOS: — Eerá efe- Reis e Silva — Manuel Sebau- 

MONTADA NUM SOBERBO PEDESTAL A VE- | Prepara-se Festiva Recepção Aos Tri-Campeões 


PP O 
| Estiveram com o prefeito os; Ieda Cobá costa — Ieda Qui- Orbelio Marques de Souza — 
e a o . E José Alves Filgueiras, Oliveira Martins e Marcelino | lreiros apoia Ro É brtieça 
Um Canhão Historico Encontrado Nas| ESPERADA EM SANTOS A DELE- |" StcxErâria cenas De | Bemandos — Submetam-se É | Sos ides da Cruz — Julea 
Relação de exclusão de extra- | tuado no proximo dia 16, no tião — Gil Santiago Ramos — 
LHA RELIQUIA, UM DOS MAIS ANTIGOS | Sul-Americanos — Uma Missão de Oficiais do 


| ER ini ão da Cidade 

RESENHA TELEGRAFICA DOS ESTADOS | Administração da SOS 

Escavações do Forte de Jequitaia| CAÇÃO BRASILEIRA DE ATLETISMO o jo nano | PnOçãom pr e | mio Rg = 
MODELOS DE CARREGAR PELA BOCA Exercito do Uruguai no Porto Santista 


EALVADOR, 7 (A. N.) — O Canhão que pertenceu ao &n- SANTOS, 7 (4, N.) — Deverá chegar a este porto, depois 
tigo fortim de Juquitala c é um dos antigos modelos de car- de amiúnhã, o vapor núcional, “Pedro II”, no qual se encon- 
regar pela boca, ultimamente encontrado nas escavações «8 tra a delegação brasileira, que com grande brilho levantou pela 
um terreno nes proximidades do referido forte, agora séde do tercalra vez o Campeonato Sul-Americano de Atletismo. Nes- 
Conselho Nacional de Petroleo neste Estado, acaba de Fer ta cidade, os atletas brasileiros serão homenageados por en- 
montado num pedestal lucalizado em trente aos escritorios d&- tidades esportivos e pela sociedade local. 
quelo Conselho, O canhão português possue inegavel valor nts= MOVIMENTADO O PORTO | PARA OCORRER A'S DESPE- 
torico e a Imprensa local ressalta a necessidade de o mesmo DE SANTOS | SAS DA PREFEITURA 
figurar no Musen Militar. 


Antonio Vieira de Andrade — | Nascimento — Manuel Nunes 


SANTOS, 7 (A. N.) — Pas- DE S. PAULO 










Ta "E rucl Lacerda | Garcia Paula — Abílio de La- 

A NUMODELAÇÃO WI SAt=  elonario acaba de obter a auto- | sou por este porto com destino | | S. PAULO, 7 (A. N.) = O Ei a era La nerds Luc antonio | cerda — Estefania de Oliveira 

= NADOR rizução do diretor geral dn-| nos Estados Unidos a missão prefeito desta capital, sr. Pres-| Dunem de Freitas Ferraz Laurindo Leão — Silvia Campos Bentim — João da Silva Tris- 

PATA: 1 (A. N) — ao rar uuele serviço para a concret! | composta de oficiais de Artilha- tes Mala, assinou decreto-lei, Trabalhador Exclusã = Cabral — João Batista Carna- tão — João Ferreira de Morais 
uiro Alves Ao Preiotto INOVA pise E ta AS dd xa | rla e Aviação do Uruguai, pre- dispondo sobre a abertura de | qpana da fi ão usdo Po | al — João Alves Rodrigues — | = Manuel Luiz dos Bantos 
Bocha, o engenheiro Ato NGRESSO DE MEDICINA | Cad A coronel Ugo Moline, | UM credito especial de ... - | Mario qa O ialha- | Pranoisco da Crua" Tetielaa ==] Franom —— aoaguiim Momieiro ca 
“Correia lima percorrerá, hole BAIA. T (A. No) — Ustá | sub-chefe do Estado Maior do 28.800:000$000, destinado & cor- Silva — Manuel Correia — Al- 


os principalzs monumentos ar- | despertando vivo Interesse tua Exercito do país visinho. rer despesas como obras, me- dor — Exclusão por abandono | Manuel Barbosa Maglol — 


varo Epaminondas da Costa — 
Quititonicos da Bala, os quais | classe medica baiana o Con | A missão vai proceder a estu- | lhoramentos, desapropriações, | d& função. Antonio de Almeida — Maria | manuel Fontoura — Domingos 
Serão fixados definitivamente e | gresso de Medicina Soclal, que - , Floriano Sergio Cardim — — Noemi Pires E 
respeitados na elnboração do ão Don iSA, no Momento: é welia | dos relacionados com & Artíthe- serviços municipais, etc. Ei da Gosta Pinto : Fernandes Lage — André Ce- 


Tipograto — Exclusão a pedido. | Pimenta — Olga Vasconcelos — 


DE ALAGOAS Maria Elisa de Paranaguá — | Severino Mendes da Rocha — 
Escriturario — Exclusão a pe-| Colona Glovant — Ari de Sa 
dido. Monteiro —  Hilarins Pereira 


Reorganização do | paitetor "= Exsido por oa | arigdes = mid de Oliva — 


Novo plano de remodelacãe | capital. Ássim é que, ontem, ria Anti-Aérea, informando de- 
porque está passando a cidada | am 20 horas, realizou-se, nm | polis o seu governo sobre a gua- 
ar retertdos monumentos é Faanjondo Ea Modtalna, a quer | lidade dos materiais a setem 
rão protegidos e conservadas ta sessão do referido certame, ui 0 ara as suas ar- 
SERA REPARADA A IGREJA | Q er. José Silveira, nome bis aa ridos, P 

DE s, LOURENÇO, MONU- tante conhecido nos melos clon: : 


lestino da Conceição — Anto- 
nio de Padua Meinick — Joa- 
quim de Almeida 2º — José 
Joaquim Pereira — Augusta 
Pinto — Jandira Gonçalves Car- 



















drigues — Hilda de Oliveira — 
MENTO DO ESTADO títicos nacionais e estrangetros, OMEADO PROFESSOR Se neiro — Edgar Batista de Car- 
SALVADOR, 7 (A. N.) —| apresentou um trabalho sobre DE FILOSOFIA DA FA- É Í LÓ RaL Seres pena que Pes tuo pisar Maria | valho — Delfina Pinto Lopes 
Tendo o Argentino primas fl. E Earanou To A tes CULDADE DE DIREITO Servi 0 Publico Mador — Exclusão por aban- ori mplonria Siro Itgne ad! | Antonieta de Castro Dias 
” r , E o O b ja 
o fair a odotredo: Filho, | reunião grande numero de oro 8. PAULO, 7 (A. N.) — Por ( dono da função. sá e Almeida — Maria Vieira Martins — Emídio Alves Costa 


assistente tecnico da 5.º regiuu | fessores, medicos e estudantes | decreto do interventor federal, 
do Ssorviço de Patrimonto Hila- | Hoje, no mesmo jocnl e 4 mus ' foi momendo pare o cargo de 
torico e Artintico Nacional, re-| ma hora, será realizada 2 quar- professor catedratico de Filoso- 
paros na igreja de São Louren ta sessão, sendo Rd fia da Faculdade de Direito da 


— Bernardino Lopes — Orlan-= 
do Domingos Nogueira — Braz 
Tavares — Abilio José Pereira 
— Antonio Pimenta de Souza 
—- Eduardo Linho Simões — 
José Rino — Mario Ribeiro do 
Nascimento — Lucia Pimentel 
Floras — Celeste Nunes Rodrl- 
gues — Maria José da Concel- 
ção Melo —, Alfredo Antunes — 
Eurico Costa — José da Sllva 
— Manuel Coelho — Modesto 
Xavier Pereira —- Armando 
Teixeira de Souza — Maria 
Madalena da Conceição — Li- 
gia Gonçalves Miranda — Edu- 
ardo Gomes de Freitas — João 
Pereira da Silva Filho — Zile- 
na Trindade de Faria — Euli- 
na Soares Gomes — Livino Pm- 
to de Castro — Valdemar de 
Bá Barbosa — João Eliseu dos 
Santos — Francisco de Melo — 
José Evangelista — Antonio 
José de Souza — José Tome 
Monteiro — Graziela Casell — 
Faustina Duarte Guimarães e 
Oscar Porcino de Oliveira. 
BECRETARIA GERAL DE 
FINANÇAS 
Departamento do Patrimonio 
Despachos do diretor; 
Cla, Bul America Capitaliza- 
ção 8. A, — Prove O que alega, 


Custodia Bittencourt dos San- 
Estadual tos — Professora do Curso Pri- 
mario — Exclusão por aban- 

no 5 finos 
————— svaldo Ferreira Arlosa — 
FUNDADA A ASSOCIAÇÃO |'Trabalhador — Exclusão de 
DOS Ea PRO- portinara om o item III, do 
: MAG ELO" 7 (A. No) = um eta) do dereto-le! 1.713, de 
os matutinos locais aplaude a ad 
deliberação do governo do Es- ato ne Pt 
tado de reorganizar o serviço | pxujusão de conformidade com 


ublico civil, no sentido de rea- E = 
Ear o melhor aproveitamento o item III, do art. 238 do de 


de elementos do funcionalismo. Ela id to ecra 
Pigarieada a seleção de valores | q Jorge Dodsworth: 
por melo de concursos que atin- | Joaquina Alves Teixeira Dal- 
girão áqueles que não estejam | tro — Fixados em  36:000: 
garantidos nas suas respectivas | anuais os proventos de inativi- 
funções pelo tempo legal de ser- | dade, à vista do parecer do De- 
viço. 5 partamento do Pessoal, 

Para efetivação dessa medida | Valentina Lírio — Indeferido 
governamental houve, ontem, No | & ista do parecer do secretario 
Palacio do Governo, uma re-|geral de Educação e Cultura, 
união presidida pelo interven- | nos termos do paragrafo 1º do 


tor Ismar de Gois Monteiro, | art. 175, do decreto-lei 1.713, de 
comparecendo á mesma secrer | 1939, 


Lima — João Coutinho Barroso 
— José Barreto — Odete Go- 
mes dos Santos — Franklin Luiz 
Furtado — Old Moreira de Sou- 
za Pinheiro — José de Olivel- 
ra Barros — Gabriel Rodrigues 
Vaz — Osvaldo Ramalho de Al- 
meida — Amelia Shancoenita 
Napoll — Marla de Lourdes 
Vasconcelos Daniel — Maria 
Madalena Teixeira Lima — Luiz 
Ferreira de Paiva — Glicerio 
Elias Machado — João Xavier 
da Silva — Euclides Pereira dos 
Reis — João Tanner Ferreira 
— Maria de Lourdes Figuelre- 
do pereira — André de Figuei- 
redo — Regina Nunes da Costa 
Barbosa — Antonio José Tomaz 
— José Vaz de Melo — Manuel 
Ferreira dos Santos Junior — 
Bizenando Alves — José Telixei- 
ra — Benedito Pires Mendes — 
Nelson Augusto de Azevedo — 
Osvaldo Vieira da Bilva — Li- 
cia Cunha — Delfim Coelho — 
Valdemar Jorge José — Van- 
derlino Caetano - Manuel Mar- 
golino da Silva — Antonio Al- 
ves Costa — Almerinda Rocha 


co 


H xintent n ilha de [ts | uv professor Magalhhos  Nute 
Ea di considerada monumen-| que falará sobre “A higiene Universidade de São Paulo, o 
to do Estado, o referildo fun-| do trabalho intelectual”. sr. Miguel Renle. 


Administração e Politica no Melhor 
e no Mais Sabio dos Sentidos 


A ORIENTAÇÃO FINANCEIRA DAS PREFEITURAS PERNAMBUCA- 
NAS E” UM MODELO DE TÉCNICA ADMINISTRATIVA 


RECILE, Lo corresponden- | 1440, por exemplo, o municipio | fóra da autorização orçamen- 

te, pelo Asrco). Escrevendo, | de São Gonçalo arrecadou | tarla ou dos creditos que de- 
últimanente, sobre as  finan- 107 % mails que no exercicio | verão ser aprovados sempre 
ças municipais ta culuna de | de 1939; Belmonte, 78 Co: Exú antes das despesas. 
jornal que transtornos a na jd spirit Eder Dn na free me util rea som ea pe 
nais alta tribuna orientadora | 57%; Bodoc To 5 - penhar-se na a ; arlos de Estado, o presiden po a já 
as Nordeste, q interventor | sú e Leopoldina 40%; e assim | de suas dividas, não contraindo | 4g Departamento Adeinistrati-= bg Pena Faça se o ex 
Agamenon Magalhães, disse: por diante, Todos os anos R | novos compromissos sem  ex-| yo q chefes de serviços publi pediente de exoneração atim de 
“Us municipios do listado totalidade dos municipios pêr- presas as da Secreta- | «os de Alagoas = quando á consideração 
tão tambem com as suas i- | nambucanos, sem exceção ne- jria do in erior; , o prefeito. 
BENNUR em ordem, Todos  en- | nhuma, aumentam o toral de III — O municipio não do o tecnico do Dasp, convidado Sebastião de Carvalho — Fa- Bernardo — Alvaro Schiler — 
corruram o exercicio com sul- | guas arrecadações, E Isto sem | derá fazer despesas com tes pelo interventor federal, para ca-se o expediente de exclusão, Maria Tereza da Luz Costa — 
dos. '"odos realizaram igual- | as torturantes majorações ve | tas, . publicidades em jornais, | orlentar os trabalhos, tambem E d lucã 4 Nelson de Azevedo Lima — 
mente o seu plano de obras e | impostos que eram & vegra | revistas; radio, aquisição de ti- | compareceu á reunião, tendo nos termos da Resolução n. 4, 





Raul da Silva Ferrão — Do-|" Servi 

fomento da produção em coo- | geral do passado. tulos de capitalização.” | | exposto, em linhas gerais, o Seu A BOA ENTE mingos Urbano Rothier Duarte Exigentias Dbi acre 

oc nldado: dé, orienta- | FISCALIZAÇÃO E VERDADE soluto Neorismo, as mais ho- | pino de prpesteval Get DO PESSOAL ER ade ri epi ua —|P. M.: Ê 
balho. Faça-se ORÇAMENTARIA nestas normas para as admi- 5 sobre E Domingos Fernândes — Euiro-| Adelin o 

dO O ita, DOF “exemplo, a nistracões municipais, é que O sunto, Aviso n. 55 a Goeldi e Edgar Goel 


sino Ponciano da Silva — Pla- 
a : lá ' u- E resultado magnifico não | interventor Agamenon - Maga- de do da Eduardo Coutinho de Amo- = 
Golúnia, Páulistt Moi rg | 6 conseguido, a rio | mães, no artigo citado no UMA atotidaDe DE |rim— Compáreça, dentro de 8 do e o es do ET 
ou qualquer muntelpio. Façã- camente. Pernambuco eub O | Inicio dessa correspondencia, CLASSE - | dias, a este Gabinete, para Cl | concejos — Adelino Martins Al- 
me unit visita 6 observe-se & | súvermo do intarvantor Aga- | roude dizer: “Todos os muni- | MACEIO!, 7 (A. N.) — Em &5- encia da citação que lhe foi fel- ves — Ester Puglia Anibal mentos. 
diferenca entre o que era em | memnon Magalhães adotou uma ciplos, no meu Estado, estão | sembléia geral de elementos da | ta, nos termos do artigo 234, e DEPARTAMENTO 

técnica administrativa perfsi- |em ordem. Estão com as Suas | classe, presidida pelo delegado | do decreto-lei 1,713, sob pen d Gonçalves de Melo — Amarl- DO TESOURO 
ta que abrange as meis longin- | financas bem limpas,” ton Pa balh k =lei 1.713, sob pena de | ja Malheiro Machado — Olga | AVISO 1 
quas unidades municipais do E o presidente Getulio Var- | F8E onal do Trabalho, foi fun-|ser observado o disposto no &r- | conseca Leite — Elba Jorge |t — Pelo presente edi- 
Estado. was. com & sua invulgar capa- Fria e o io) Eno Apto 255, so passo prstto dedo Meyer — Arnaldo de Azeredo al convido os srs. chefes cos 
e espacho do diretor: 


A Secretaria do Interior | cidade de observar e sentir & nucleos 514, 604 e 668 a com- 
inspeclona os municipios e fis- | realidade, tambem modia, pelo fissionais. Maria Inês Vieira — Luiz covanao E Say Feita parecerem, com a maior urgen- 
Aa ma O ea bosa — 


caliza as Prefelturas traçando, | mesmo masitivo, dizer, como K 

depols de cada inspeção. novas | dlare em discurao aqui pronun- | DE SERGIPE ban ted sia Guaíba — Severino Teodoro de A canRados Ee cd eba 
on - 4 - - 

AO do br IIbantes re be ron ad e na ndeterido em fa- | Oliveira — Jiná de Figueiredo | narios afim de regularizarem a 


vem aos mais brilhantes resul- | nambuco “mantem nos nucleos End 
cê do laudo medico. Manuel /as | VodO, —Jéaura Paixão Duarte | assinatura de cheques a rogo. 


tados. Após a última inspeção | munfeipals, o mesmo espirito ? 
rualizada e vizando obter sem- | de equilibrin s as mesmas nor- Pro- Refloresta- foaa Campos e pra de Melo ee: an PRE arts P O DE HOJE NA 
e e Souza — Acelte-se, em ter- e “ ULADORA DE 
' da Silva — Honorina da Costa 


pre a malor verdads orçamen-= | mar de riznrnsa aplicação dos 
mos. “Racine Peixoto Pais Le- EMPRESTIMOS 


tarn e à fais enter oi: anna pobticos: sem sacri- 
cação das rendas municipais clio dos contribuintes, com |: Rodrigues — Jorge Belmiro da 
me — Certifique-se, em termos, Serão efetuados hoje os pa- 
mento do Estado TininTDareiEa Nica == LEVE Silva — Pedro Honorio de Oli- | gamentos dos emprestimos E Es 


novas determinações ide evidente proveito para o Rom 
feitas às Prefelturas tenden- estar das populaões, Isso k 
| to & perempção, Satisfaça a veira — Alda Clemente da Cos- seguintes matriculas: 


di — José — Alvaro Fonseca — 
José Cerejeira Martins — Com- 
pareçam para prestar esclareci- 


1947 « o que é hoje.” 

Eesa visita aconselhada peio 
interventor pernambucano reu- 
Jizou-a, ugora, O corresponden- 
ta do DIARIO CARIOCA. Não 
o fez de automovel, pen | de 
“sopa” através das magníficas 
estrudas que hole, em Pernam- 
buco, conduzem rapidamente 
ao sertão ou ao Htoral. Fé-lo, 
porém, através de um relato- 
rto oflctal. E foi como se ti- 
vesse visto tudo com os pro- 
prios olhos porque hoje, em 
Pernambuco, tambem os rela- 
tortos oficlais traduzem & abso- 
juta realidade das coisas, & 
verdade das administrações pu- 






















tes a fazer administração e politica 





T — Não permitir ao munici- | no melhor e mais sablo dos ARA = |ta — Carlos Alberto da Silva | 656 — 

€ del mprego 4 CAIS, 1 (A, N.) — o|exigencia do art. 270, do Es 1160 — 2426 — 2715 

cas Meiros. gúblicos- é pio fazer nenhuma despesa sentidos. CARACA O voo Lteteto. Celina Gerneiro Leão | cr Mor Folxeira — ANLODIO |) 6981 =. 6015 — NOM — OSS 
em reunião de ontem, o ante- | dos Reis — Joaquim Pinto da Silva — Francisco da Costa Pa-| gogg — 9539 — 9779 — 10551 

CONTATO IMEDIATO ENTRE projeto dlepondo sobre o re- ' 


heco — Manuel Fernandes de | 12929 
forest Eca ) Costa Filho — Teofilo Martins | & : 19214 — 14283 — 17286 
Horentamento dad roer | de Azevedo e Isabel Louzada | dp 7, Euzebio José da Glo- | 20546 — 30966 — 21136 — 321605 


Melhorias Economi-| Imprensa dos Estados 


ADMINISTRADOR E ADMI= 





: go =| ria — João Januario de Souza | 21 El 

NIVTRADOS E “0 FLUMINENSE SONG ENS Rot eta SOTO ra dr Cod José adilha | — Everaldo Luiz Alves da Cruz 25173 — 26088 = 28849 = ao1at 
O ducumento fol apresenta- Completa hoje sessenta e três | uma Indicação apresentada pelo | Camara Sette — Indeferido, | 77 Pedro Americo Castro Las | 90964 — 32492 — 41144 41246 
do au interventor do Estado (as ] ás Ê 0) anos de Idade, um los mais an- | Interventor federal Interino, na | nm, ta U- Alves — Marla da Conceição | EMPRESTIM = 

pelo seu secretario do Inter o o Estado do Rio, | sontido de o referido Conselha | Porque estando o gozo da “| Dujce Farias — Sebastlão Leão 03 ATRASADOS 
rior, muço de cultura e esplri- E “O Fluminense”. que obedece| dirigir um apelo ao diretor dn | cença condicionado a previo | pimenta A to Vicente d 277 — 1194 — 5501 — 11120 
to pratico que sente a aIRUSaO Presidente Vargas susana dead do ça qi EA ld afim as o despacho, já decorreu prazo SU- | gia E Edraido (Bel es ro — 11838 — 14651 — 22603 

utra- z eredo, tendo n mantenha em Bergipe — 
dO abnasmigia modernas. na gerencia João Carvalhais, | Um parque florestal de modo a perior aos 30 dias deferidos no o 


Santos — Maria Gomes dos i 
Em Pernambuco, depresnde- Jornai de tradições firmadas, | atênder. no minimo, ao consu- laudo medico. José Nunes da es Luiza Souza. — Emaní Pro- 





-“— | Santos — Ramiro Francisco da 

, dmínistra- pautando sempre a sua orlen-| mo da Viação Ferrea Federal Rosa — Aguarde a apuração = copio — Manuel Jorge — Rute 

o mento em contato tnção no sentido de bem ser-| Leste Brasileiro, geral de tempo de serviço, e di- FAS raca aa em || Schiefler Matias Costa — Com- 
com o povo, sentindo-lhe às 0 ISCURSO PRONUNCIA vir à sua terra, “O Fluminen | AS AÇÕES DA SIDERURGICA | ga sobre os fins de direiw. Ju- Sae GRATA E) 


N N,| se” é sem duvida alguma um 
SCcO DA dos jornais de malor e mas 


necessidades, medindo-lha 05 AS 
SILVA JUNIOR solido conceito em todo o Es- 


recursos, tornando em realida- 
de, em coisa concreta essa coi- 


pareçam cjurgencia, 
Ce TAN ATE Seo Luis Tadetarido Freitas — Ermelinda de Carva- — Cecilia da Costa Cunha — 
gufti do. Binco. do” Bragl nes | ando, Em vista o Bio de demis: | lho Berros ——, Manuel de Halva | quai o cargo eletivo? 























A — Dora Nordi Lima — Manuel 

Ttigamente todo do Rio, em cujo territorio! tenas de ações da Companhia | São de 27 de janeiro passado. EE — «Altino Rodrigues dos San- 
RES oder” público. Sobre WASHINGTON, 7 (U. P.) — | 2 sua clreulação é cada vez mais | Slderurgica Nacional. Antonlo P. Caldas — Aguar- game pe ppnháço trade que tos — Apresente titulo nomea- 
to o relatorio citado tem um |O ar, Francisco da Silva Junior. | ampla. DOADO UM AVIÃO AO AFRO | de abertura de credito especial. | Terreira de C — a SUVINO | ção, 
vancelto e uma definição, que | em discurso pronunciado no Ins- DIARIO OFICIAL DE CUIABÁ CLUBE SERGIPANO Serviço de Controle Legal erreira de Castro — Balomão — João da Rocha Bittencourt 
Se colicam a Pernambuco ver- tituto de Economia Latino-Ameri- Passa hoje o 51º aniversario ARACANJE T (A. N.) — Fo! Exigencia do chefe: Digna da Silva — Hermengar- | Mat. 3 ne 
tellumente bem: cano, e intitulado “ Melhoras eco- do orgão dos poderes publicos | noticiado nesta capital que o pra da Isabel Barbosa — Deldamia » 30091. 
“A ndministração deve exer- | nomicas obtidas pelo, presidente | de Mato Groso, o “Diario Oft- | Aero Clube de 8. Paulo doou, | Maria Luiza dos “Santos Reis 


da Mato” Grosoio Diario Soria Cardoso Pinheiro — Elpídio de | . Jventide Lavigne — Apresente 


Getulio Varias”, declarou que, O 











jade or intermedio d r. Domin-| — rmal | 

coi-se sob a pressão das nando i brasil um dos poucos jornais de clr- gos Fernandes, um avião de punto E Ajvara ou O de | Macedo Moreira — Luzamir S. cicheque de abril. 

sidades diretas, com o  conta- | programa poli-cultural brasileito | ão diari U HR t oa: Who d Partilha, Palo da Fons : — Manoel José Basilo — 

to Imediato entre O adminis PNEIMANA sa a re Eee DO Ria dO dO ORI ali ii rob o no Aero Clube del nraria Barbosa Magno de Dromand ia oiro Apresente titulo nomeação 
trador responsavel e os ad- em e uma a I D “ " eo e pr e mm Carvalho e Dozinda Mursa — = me ã sé 4 
ministrados. Mas todo o po: | SB, i od quatele O O ARLS HO mentido Satisfaçam a exigencia do. Melo —talmra Ampumiro (de Ra AUoês Pim de 
den e fot APAE ça q os entao ida Estados comum do termo, de vez que não DO PIAUÍ Serviço de Controle Funcional Freltas Melo — Balvado Sarroo | go 41 Ada tevengro peu Dr 

esim, € xará nu- 05, - na e . 

a Cigada Baaioual à aiver- | Unidos e do Brasil “asseguram a | nº EO cel ill a publicar os — ——— | Exigencia do chefe: — Francisco Ferreira 2º — Car- | — Comparecimentos: 22755 — 
ma unidade o as nossas re- | ambos os paises a possibilidade de [ORA a OR Comparecimentos: — Compa- | men Gismond — Ana Bandeira | 10054 — 113  — 28151 
men, a um perfeito intercambio de mã- no estadual, es oferece tam- R H) d orna] H — 22 — 8493 — 2875 
REINOS. terias primas por produtos manu- bem um serviço noticloso bem Le 


reçam a este Serviço os res- | Lacerda — José Lopes de Sou-| — 27067 — 11559, 


E' o que realmente acontace Em pelos nucleos abaixo: | 28 Filho — Manuel Martins 2º 


em Fernambuco, Por decreto 
do governo estadual todos 08 


culdado, artigos e comentarios 


faturados ”. 
int sempre oportunos e bem escri- 


— Manuel G - 
Depois do discurso do | sr. el Godinho dos San 


293 — 294 1435 1479 |— Godofredo Pereira Gulma- 

















i = que a tos — Nada ha que deferir, O 
; : Francisco da Silva Junior, falou | tO8- e “() T bl 3647 — 4553 — -5180 rães — João Pereira da Sil q ê 

: in- y ire — 5290 a va | va 

À PU Porão que. em favorsiro [0d Lata de Pencstianções, do Exibiçõ [ Empo 5301 — 5689 — 5846 — 5850 | Santos — Antonio Amaral — bd a ep 
, de cada ano, apresentar a sua Instituto ida Eeonoinia si disse xi ções Cinemato- 6182 — 6278 — 6363 — 6495 José da Cunha — Adalgisa Ce- 69585200 á 

j prestação de contas 4 Secreta: | esgr o Estado Novo do presi- . TERESINA, 7 (A. N.) — Re-| 6496 — 6493 — 6949 — 6962 | Sar Dias — Judite Chaves Au-| — José de Ollvelra Barros — 
a nu tor. | dente Getulio Vargas em, conso- graficas Populares | apareceu, ontem, em fase matu-| 6985 — 8530 — 8531 — 0045 tran — Artur Inacio da Cunha | Nada ha que deferir 

Tendo COME rm armtiuoa | VERSA Cod lo! DiORTARDO! fa (ecos tina, o jornal “O Tempo”, sob | 10106 — 10108 — 10859 — 10932 | — Maria Isabel Pinto Lopes — ques enter: 

mar O Mdade” oxclusivamente | NoMia brasileira, O Departamento de Im a direção do jornalista Dejard | j5g4 — 11554 — 13590 — 14538 | Alberto Soares de Souza — Ce- z 

| to poli preri- | de Mendonça Filho se 090 1 cf Vieira d ; : 
administrativa e não política su e Propaganda, desenvolven- À eim à UE Ar AS 15553 — 15696 — 17443 — 21180 | CÉ Vieira dos Anjos — José Ro- A Posse da Diretoria 
í o interventor Agamenon Ma- , 


A . 125289 — 32228 — 32455 — 32767 | drigues Ferraz — Sebastião Al- 
Sociedade de Geografia | 32798 — 21771 — Zoé Nunes Pi- | Ves da Silva — Antonio Ramos da A. B.1. 
- 4 menta de Laet: 22198 — Miriam | — Francelino José Ribeiro — 
do Rio de Janeiro | Bogado de Oliveira e 23482 — | Otavio de Matos Mendes — 
Realiza-se hoje, 48 16 horas | Ester Estela Cellão. Joaquim José Cardoso — Eucli- 


do o seu programa de divulga- 
ção de assuntos brasileiros, or- 
ganizoy uma serie de exibições 
cinematograficas nos bairros 
operarlos desta capital, as quais 


galhies conseguiu o” mais sur'= 
preendentes resultudos euu- 
nomicos e financeiros, 4 arre- 
cadação total dos munlciplos antonio Pacielo, estabelecida 
do interior pernambucano que | & rua Buenos Aires nº 104, 6: 


Falencias Requeridas 
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aa a Ddass pouso ao de undar, na qualidade de cre- | vem despertando grande inte- Apa as 4 ERA eR ae Re-| Serviço de Inspeção Medica Eos pda Siro na GRAN DRA RTO NO 
LONA a soma de 18.295:5039750 | dor de Francisco Simões. es. | TESSe. in — dSandar, *| Despacho do chefe: Marto VC OLnbra a 

ou seja um percentagem de | tabelecido com açougue á rua Hoje. és 20 horas, o DIP. Diretoria Bed papo bed NE rlandina de Magalhães Lu- | Rodrigues — Pobnniiçra pras A diretoria da Associação Bras 
TS %s Santo Cristo nº 283, pela quan- | fará mais uma dessas extbt- tor da Sociedade de Geografia | QUE — Cumpram-se as exlgen- | Silva sileira de Imurensa tornará posso 
d 


Podem ser oitados fsolada- | tia de 9:534S600, requereu aa — Maria Grauben de 


e : Sn ções. no morro do Salgueiro, | do Rio de Janeiro, Durante & | cias do paragrafo 4º et. ) na proxima terça-feira. 11 64 
Datas o o es juiz da 11.º Vara Civil, a fa- | dedicada és crianças alt resi-| q rd serio, ig em BE À do nora Tel 1 TIRO a pele Pan va PR Aa do esmo eu 
' . e e ordem administrativa, bein e ho mer r— ls: E E ? 
comparação feita entre 1937 x lencia da referida firmu, dentes. O local escolhido €| como deverão ser empossados Alda de Matos Sondermann | Justiniano Pereira dos Santos So cena idos a ao 
1240 não avulta por sa tratar ondas tronteiro 4 Fscola Lira. & rua | soclos “Titulares” os Srs. Pas-| — Armanda Alita da Sliva Pi- | — Manuel Soares 2º — Antonio dos. Na mesma ocasião. — serto 
da dois ee dostabata náde Rocha, Bastos & Cla. esta- | Francisco Graca. cal de Souza Fontes, Eng, Lulz! res — Aristéla de Jesus Costa | Rodrigues Ribeira — Maria Te- ma vaurados ps io pos Asa 
que se verifica MM rruntor | Delecidos & rua do Acre nº 94,| Para sabado proximo, às mes: | Felipe Castilhos Golcorhen e! — Oléia Lutzow — Corina Ma- | reza Dias Soares A Pes O rob Mens SOM ra 
PD a ia Da na qualidade de credores as | mus horas, está mircad Coronel Polidoro Gorrha Barco” | mg Prei 4 = Cláudia [0 O Dersoaft 
Apamemnon Magalhães assumiu q : ores  R reada nma| sa. Os recipiendarios serão | 18 eire Peixoto — Edir dos | Goffl — Ludovico Viale — Jose | S. Mberto Ramos. cuias persoan ir 
o governo do Estado e come- João Simão. estoheleeido & rua | exibição no mori» da Man- | saudados pelo orador oficial Ros Silva — Edi Guerra da |de Abreu Assunção — João Ba- ades serão relembradas pelo di: 

cou a desenvolver a sua polt- | Floxentina nº s6 pela quan- gueiru, em frente a Escola bPu-| da Sociedade DPezembargador | Silva — Isa Marques da Cos- à 


À ! tista x retor Bastos Tigre A! noite, setê 
tica economico-financeira, 08 | ja de 2:9308600, requereu as ta Cavalcanti Ramiro Au- 

icínie enambicanos mMe- 
muntoipios perna mbucaaa dns | juta da 2* Vara Civil, & fas 


Eno para ano. No exercicin de lencia da referida firma, 


blica, Como a anterior, será | Carlos Xavier Paes Barreto. | ta — Lucia Rangel Reis — Ma- | gusto Lour realizado um grandioso concerto 

4 ? ; É eiro — Ant -jno À i : ú 

dedicada 4s crianças do mor: aj Do E o eco | ria Helena Roxo Freitas — |beiro da Silva — eae Quo premia Co E as 

to. graficas, Merla de Almeida — Maria de 'roz Gomes — Bárbara Vaz — Cmnias estão convidados para €3 
* concerto, 
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NOTICIARIO - 


Obras 


DIARIO 


O prefeito Brandão Junlor e o 


A terrivel inundação que as- 
solou Juiz de Fora, nos ultimos 
Uias do ano passado, chamou, 
para a situação do grande cen- 
tro industrial mineiro, a aten- 
ção do Governo Federal, Pre- 
ovtipado em evitar a repetição 
da tragedia, o presidente da 
Republica determinou que o 
Departamento Nacional de 
Obras de Saneamento estudas- 
se acuradamente o problema e 
traçusse o plano definitivo pa- 
ru sus solução, 

Diante da absoluta carencia 
de dados, inclusive de observa- 
ções pluviometricas no ultimo 
decenio, o trabalho daquele de- 
partamento foi extremamente 
atduo. 

Com efeito, tiveram os técni- 
cos do D. N. O. 8, de executar 
uma serie de levantamentos, 
mecições de descargas, sonda- 
gens geologicas, pois o material 
existente não permitia fixar 
bases seguras para o plano in- 
dispensavel a obra de. tanta 
magnitude. 

Refletindo a angustia da po- 
pulação Juizdeforana, DIARIO 
CARIOCA publicou, em dias do 
mês passado, uma nota em que 
lamentava a demora dos estu- 
dos preliminares c alertava o 
engenheiro Hildebrando de Góls 
quanto. Al, necessidade de se 
aceletar a marcha dos serviços 
para que as obras de defesa da 
Manchester mineira contra as 
inundações Livessem inicio aim- 
da este ano, de forma a evitar- 
se a repetição da tragedia de 
dezembro de 1940. 
Respondendo ao nosso apelo, 
o ilustre diretor do Departa- 
mento Nacional de Obras de 
Saneamento mostrou, Indican- 
do os fatos acima referidos, que 
s maxima  diligencia estava 
sendo empregada para se alcan- 
car, no minimo prazo possivel, 
o objetivo fixado pelas deter- 
minações do chefe do Governo. 


Sabedores que já estavam 
concluídos os projetos para Te- 
tilicação do Paraibuna apressa- 
mo-nos em procurar o enge- 
nheiro Hildebrando de Góls, no 
intulto de colher informações. 
Con aquela gentileza a que 
o roporter já se habituou e que 
turma verdadeiro encanto pro- 
curá-lo, o diretor do D. N. O. 
S. se dispós a falar ao jorna- 
Vista. 
— “ystão quase concluidos 05 
desenhos do projeto das obras 
cie defesa de Juiz de Fora con- 
tra as Inundações, respondeu O 
engenheiro Hildebrando de Góis 
à primeira interpelação do re- 
porter. Dentro de poucos dias 
entregarei o relatorio final ao 
sr, ministro da Viação e, antes 
disto, não me é dado fornecer 
maiores detalhes á imprensa. 
Posso apenas afirmar que O 
esforço realizado por este de- 
partamento, no sentido de des- 
incumbir-se da ardua tarefa 
que lhe foi confiada, fol mul- 
to grande, dada a carencia de 
dados e a exiguldade do tem- 
po de que dispunhamos, 
Estou convencido que o pro- 
jeto que vou submeter à apro- | 
vação do governo é plenamen- 
te satisfatorlo e que a execução 
das obras projetadas assegura- 
rá m defesa de Juiz de Fora 
contra quaisquer inundações”, 
— A inundação de dezembro 
de t940 fot a malor das que Já 
sofrou Juiz de Fora?, interro- 
ga O reporter. 
— “Sem duvida alguma, Tes- 
nondeu-nos o engenheiro Hil- 
dobrando de Gois. A! meia nol- 
te do din 25 de dezembro de 
1940, a descarga do Paraibuna 
atingiu a 245 metros cublcos 
por segundo, a maior jamais 
observada. O tempo total da 
última enchente foi de 9! ho- 
ras e meia, 
Observa-se, examinando O 
arafico das descargas do Paral- 
buna, que pn devastação das mu- 
tas na sua bacla é um dos fa- 
tores determinantes das inun- 
ducões que têm assolado dJulz 
d> Fora. A bacia do Paraibu- 
na e de seus afluentes cobre 
vma area total de 991 quilome- 
tros quadrados, região hoje qua- 
se inteiramente desflorestada, 

live em vista, pois, retificar 
nonele vio e aumentar sua Se- 
Leão de vasão, assegurando uma 
descarga de 490 metros. cubicos 
por sesundo, bastante superior, 
como vê, no maximo observado 
cu devembro passado”. 

O diretor do Departamento 
Nacional de Obras de Sanca- 
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de Saneamento 
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AS INUNDAÇÕES DE JUIZ DE FORA E A RETIFICAÇÃO DO RIC 
SANTO ANTONIO, EM NITERÓI 





Prefeito Brandão Junior 


dr. Hildebrando de Góis, em 


mento faz uma pausa para ou- 
vir o continuo que anuncia o 
prefeito de Niteroi. O reporter 
faz menção de se reLirar mas 
o sr. Hildebrando de Góis o 
põe à vontade: “O assunto que 
o dr. Brandão Junior vem tra- 
ter comigo é de Interesse gu- 
ral e Já Lem sido abordado pelo 
DIARIO CARIOCA —: o sa- 
neamento do Saco de S. Fran- 
circo. Sua presença, portanto, 
não será indiscreta”, 

Tivemos a impressão, porem, 
que o prefeito Brandão Junior 
não pensava da mesma manel- 
ra. De sobrecenho fechado 
cumprimentou os circunstantes 
e, num estilo “business like”, 
foi logo interpelando o enge- 
nhelro Hildebrando de Góis so- 
bre os assuntos de interesse do 
seu município, 

Chamado pelo diretor do D, 
N. O. 8. aproxima-se do gru- 
po o técnico que estudou o pro- 
jeto de retificação do rio Sto. 
Antonio e do seu afluente, o 
Sto. Inacio, A conversa con- 
centra-se nas questões referen- 
tes ao saneamento do lindo 
bairro da capital fronteiriça. 


Atento, o sr. Brandão Junior 
ouve os detalhes e examina os 
desenhos que lhe são apresen- 
tados e, no verificar que o pro- 
jeto está. pronto e, tambem, em 
vias de conclusão o orçamento 
da obra, o semblante do prefei- 
to de Niterol se desanuvia, Ve- 
rificamos então que o sobrece- 
nho fechado com que entrnra 
não refletia hostilidade au jor- 
nalista, mas o temor de ver 
procrastinada au execução de 
melhoramento pelo qual tanto 
anseia. 


O SANEAMENTO 
DO SACO 


— O rlo Sto, Antonio e seu 
afluente, uv Sto, Inacio, expli- 
ca o sr. Hildebrando de Góis, 
tên, uma extensão total de 3.000 
metros. O canal projetado va- 
rja de secção de trecho em tre- 
cho. 


No primeiro trecho, da em- 
bocadura do Sto, Antonio até 


o canal terá a forma de um 
trapezio, um dos ludos parale- 
los — o fundo do canal — ten- 
do cinço metros e o outro onze. 
No segundo trecho, numa ex- 
tensão de 820 metros, o fundo 
do canal terã tres metros e & 
sua maior largura nove metros. 
Na parte final do Sto. Anto- 
nio e em todo o Sto. Inacio o 
canal terá no fundo 1m.,50 e 7 
e e nmisio na parte supe- 
rlor. 


Com x construção do canal 
ter-se-á concorrido, continua O 
diretor do D. N, O. S., para 
o sançcamento- definitivo e ta 
bem para o embejezamento do 
Saco de 8, Francisco”. 

O prefeito Brandão Junlor 
acentua a necessidade do pro- 
jeto ser apreciado pelos técnl- 


600 metros de distancia do mar, 





companhia do nosso redator 


cos da municipalidade niteroi- 
ense para que se enquadre no 
plano geral de urbanização da 
capital fluminense, O engenhei- 
ro Hildebrando de Góis consi- 
dera tambem a medida impres- 
| cindivel, 

O reporter aproveita a opor- 
tunidade para [fazer umas per- 
pautas ao prefeito da vi 
enpital sobre a marcha dos ser- 
viços de remodelação e de agua 
t esgotos, 

— Como é do conhecimento 
publico, a remodelação da par- 
te central de Niteroi, responde- 
nos vu sr. Brandão Junior, está 
a cargo de uma empresa com 
4“ qual o governo do Estado e 
a Prefeitura celebraram um 
contrato, depois de devidamen- 


te autorizados pelo presidente 
Getulio Vargas. 
Por enquanto estão sendo 


renlizados os estudos e prepara- 
dos os projetos definitivos. De 
acordo com o contrato as obras 
só serão iniciadas depois de 
nprovados os projetos. Dentro 
| de poucos dias a empresa soll- 
icitará que se efelivem as pri- 
| metras desapropriações e em 
torno desse assunto tenho sido 
procurado pelo seu advogado. 
Ha uma serle de problemas a 
resolver num serviço complexo 
| como é a remodelação de uma 
| grande cidade, Não basta satis- 
| fazer às considerações de ordem 
| téonica, preciso tambem é ter 
, em vista os aspectos esteticos e 
tus que envolvem interesses pri- 
| vados. Tudo marcha bem e, se- 
| gundo estou Informado, os pro- 
| Jetos definitivos satisfazem ple- 
ipi os interesses da cida- 
ide”, 

| — Já foi assinado o contra- 


tando o contrato, continuou o 
sr, Brandão Junior, de acordo 
«com as sugestões da comissão 
Julgadora da concorrencia e 
com o despacho do interventor 
Amaral Peixoto. 

O secretario da Viação do Es- 
tado, meu lustre c prezado 
amigo major Helio Macedo 
Sonres e Silva, prestou relevan- 
tes serviços a Niteroi na presi- 
dencia daquela comissão. Seu 
parecer é um modelo de preci- 
são e baseando-se nos seus pon- 
tos de vista a Prefeitura cele- 
brará um contrato inteiramente 
satisfatorio”, 

Bruscamente o sr. Brandão 
Junior dirige-se ao diretor do 
D. N. O, 8.. Fala sobre o pre- 
ço dos serviços do saneamento 
do Saco. O jornalista sente que 
o prefeito de Niteroi não dese- 
Ja continuar a conversa e, de- 
pois de solicitar permissão para 
fotografá-los, despede-se, Em 
vez de uma entrevista e de um 
assunto conseguira duas sobre 
quatro questões diferentes. A 
tarde não fora má, 





MORTO, ESTUPIDAMENTE, A TIROS, 


NO CAMPO DE 


A Vitima Era Trabalha 


Manoel Pestana de Melo, de 
38 anos, brasileiro, naturaliza- 
do, morador á rua Dols de Fe- 
vereito, numero 5, no Encanta- 
do, foi barbaramento | assass!- 
nado, ontem, 4 tarde, no Cam- 
po de São Cristovão, RO que se 
presume, por um soldado do Ex- 
ercito. 

Melo, que era empregado da 
Limpeza Publica, procedia & 
capinação do referido campo, 

Em dado momento, ali parou 
o caminhão de numero 12.125, 
de cujo velculo saltou um sol- 
dado do Exercito, o qual, sa- 
cando de um revolver, desfe- 
chou um tiro á queima-roupa, 
contra o pobre trabalhador, que 
atingido no coração, teve mor- 
te Instantanea, 

Em seguida, retornando &o 
veioulo, q barbaro matador pôs- 
se em fuga. 

Ao local compareceu & poll- 
cia do 16º distrito, que iniciou 

diligencias para identificar o 
perverso: militar. 

O cadaver co Infortunado gar 
ri fof removido para o necro- 
terlo do Instituto Medico Le- 
eai 


SÃO CRISTOVÃO 


dor da Limpesa Pública 





Mais tarde, um leitor do DIA- 
RIO CARIOCA Informou-nos do 
seguinte: 


O trabalhador da Limpeza 
Publica não teve o vuldado de 
reparar, que, ao seu lado, pas- 
sava um sargento do Exercito 
e ocasionalmente jogou-lhe 
um pouco de terre e capim, 

Apesar das desculpas do “ga- 
ri”, o militar esqueceu-se e eto 
continuo, sacando de uma ar- 
ma, assassinou-o. 


Após o delito, o criminoso to- 
mou o caminhão numero 12.125, 
que na ocasião passava pelo lo- 
cal e desapareceu, 


APRESENTOU-SE O cnIMI- 
Noso Do cAMPO DE 
Ss. CRISTOVÃO 


Cerca de 23 horas apresentou. 
se ao  comissario Pecego, de 
serviço 4 delegncia do 16.* dis- 
trito policial, acompanhado do 
seu advogado, o sargento do 
Exercito, Osvaldo Lobo, de 3 
anos, ensado, residente À rua 
Urano n.º 855, que na tarda ie 
ontem, matou um empregado 
da Prefeitura, no Campo de 8. 
Cristovão, 

O sargento confessor 
toria do crime 


CARIOCA Ouve o Enge nheiro Hildebrando de Góis e o 


to para exploração dos serviços | 

| de agua e esgotos?, pergunta o 

| reporter, | Justiça 

|. “Ainda não. Estou mitu- | qua “nim casa de saude 





| As Terras 











da Baixada Fluminense 





Ninguem Poderá Exercitar o Direito de Uso e 
Gozo das Areas Saneadas Sem Que a União Ve- 


rifique, Primeiro, Se Elas Pertencem ao Patri-, 


monio Nacional — Importante Decreto do Chete 
do Governo — Devem Apresentar os Titulos de 


Dispondo sobre o uso das 
terras da Baixada Fluminense 
o Presidonte da Republica as- 
sinou o seguinte decreto-le!; 

“Art, 4º — Ninguem podera 
exereltar o direito de uso e go- 


zo de terras da Balxada FPlu- 
minpnse. beneficiadas com o 
seu siuneamento, sem que a 


União verifique, previamente He 


alns pertencem ao patrimonio 
nacional. 

Paragrafo unico — Procedl- 
mento contrario dará lugar a 
que a União, administrativas 
mente, por meto da força pu- 
bileu Jocul — requisitada por 


runclonnrio da Diretoria do Do- 
ménio da União, autorizado por 
sou Diretor — se reintegre ny 
imita, em qualquer tempo e 
nem que seja obrigada a qual- 
quer Indenização, na posse das 
terras nue está saneando e q 
exeron nté aquela veriflonção. 

Art, 2.º quem se Julgue 
com o divelto de uso e gozo de 
terras nas condições menciona- 
das deverá exibir seum ttuloa, 
com os eselxrecimentos necus- 
santos, no Departamento Nuúciu- 
nal de Obras de Saneamento, 
que os encaminhará, logo, ile- 


Propriedade ao S. N. O. de Saneamento 


vidamente informados, na Dire- 
torla do Dominio da União, 

Paragrato unico — Reçehen- 
do os titulos, a Diretoria fura 
Imediatamente as diligencins 
do reconhecimento, e: 

A) — so o terreno pertencor 
à União e estiver ocupado, pro- 
cudorá na forma do paragrafo 
unico do nrtigo anterior; 

by) — se de outrem, fará In- 
continente a devida comuniza- 
ção áquelo Departamento, ue 
expedirá alvará em que decln- 
re achar-se o terreno livre das 
exigencins deste decreto-lei, 

Art. 3,9 Revogim-se as 
disposições em contrario", 


O Pan dos Filtros 


Buenos Aires, 123 - 1. 
Telefone 43-7197 


VENDAS A PRAZO 
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no Palacio de Buckingham 








UMA ENTREVISTA DO CELEBRE BAILARINO PAUL DRAPER AO “DIARIO 








CARIOCA”, A SUA CHEGADA AO RIO 


O “Niginski do Sapateado” e a Da ealidade de Sua Arte -- Maior do Que Fred Astaire -- Fa- 
lando á Sensibilidade dos Mais Diferentas Povos -- Vai Exibir-se no Casino de Copacabana e Espe- 
ra Despertar no Seio da Elite Carioca:o Mesmo In teresse das Elites Londrina e Norte - Americana 


Viajando pelo “Argentina”, 
navio da “Frota da Boa Vizl- 
nhança”, chegou, ontem, a esta 
capital, o conhecido ballarino 
americano Paul Draper, que se 
demorará algumas semanas no 
Rio, afim de apreseniar ao re- 
finado publico carioca, a ma- 
gia impar de sua arte. Paul 
Draper, de cujo renome já tive- 
mos noticia através da impren- 
sa norte-americana, que afir- 
mou ter ele melhores qualida: 
des de bailarino que Fred As- 
taire, val encantar, com SUR 
tecnica nova e Impressionante, 
a seleta assistencia do: Casino 
Copacabana, para onco éle foi, 
ha mais de seis meses, cuntra- 
tado, por um preço jamais atm- 
gido por nenhum bailarino, na 
America do Sul. 


A Imprensa comparou-c, com 


ao imortal Nijinsky, 
da 
Suiça, velho e doente, enche, 


com q 
Cabe 


alnda hoje, o mundo 
prestigio de seu nome. 


aqui sallentar tambem que Pau). 


Draper jamais acedeu às ten- 
lações e ás ofertas de Holly- 
wood, para não vulganzer a sua 
arte, que tanto preza, e, deste 
modo, mantê-la no clevado ni- 
vel em que mereceu os valoro- 
sos aplausos de SS. MM. brl- 
tanicas, no palacio dc Bu- 
ckingham. . 


Por esta razão, ontem, no seu 
desembarque, afluiram aunteru- 
sos apreciadores do sapateado, 
curiosos por cumprimentar q 
magnífico artista. A reporta- 
gem do DIARIO CARIOCA 
sempre vigilante, no sentido ng 
oferecer aos seus leltores as no- 
tíclas mais sensacionais, procu- 
rou, aínda, a bordo, Paul Drar 
per, mantendo com ele muimine 
da palestra. 

Um verdadeiro “gentleman” 
Paul Draper respondeu, cum 
jovialidade e espirito, a todas 
as perguntas que lhe fez o re- 
porter, 


— Primeiramente — declarou 
— quero dizer que estou dupla- 
mente encantado, De ha mui 
to, desejava visitar o Rio qe 
Janeiro Conhecer a “Cidade 
Maravilhosa”, de que tanto ou- 
via falar. Ao surgir uma opor 
tunidade de realizar esse sonho, 
não podia deixar de sentir-me 
imensamente satisfeito, Alem 
disso, sempre tenclone! dansar 
para o seleto publico carioca, 
afim de conhecê-lo de perto. 
sentir o seu entusiasmo, ver. 
com os meus proprios olhos, en- 
fim, este magnifica publico tão 
apreciado e elogiado no «neu 
país. O artista, quando presa & 
sua arte, dedica-se n ela de cor- 
po e alma,  Esquece-se de 8 
proprio, para ver somente a ar» 
te: entusiasma-se com os aplau- 
sos do publico, não por vaidade, 
mas por amor á arte; procura 
viajar, conhecer novas, de cos 
tumes estranhos e de estranha 
gente, com o intuito de fnzer 
conhecida, aínda, unica o exclu- 
sivamente, a arte. Por tudo isso, 
venho ao Rio de Janeiro. De- 
sejo conhecer o publico cH- 
rloca.  Apresentar-me-ci no 
“grill-room" do Casino Copaca- 
bana, e ficarei muito contente 
se a minha arte despertar no 
seto da elite daqui, o Interesse 
que despertou no seio da elite 
londrina. Porque, dessa menei- 
ra, a minha arte não será ape- 
nas para americanos e Ingleses. 
mas para todos Os povos, pars 
todas as sensibilidares, “vão im- 


x au- | porta sob que ceus hajam nas- 
cido. ' . 


Paul Draper, ainda a vordo do “Argentina”, lê o DIARIO CARIOCA, antes de 
entrevista ao nosso representante 





conceder a 





Injusti- 





ficavelno Preço dosGeneros Alimentícios 





AS PROVIDENCIAS TOMADAS PE LO P 


de Imprensa e Propaganda: 


“A Comissão de Jelesa da 
Economia Nacional, tendo em vista 
as instruções diretas do presideil- 
le da Republica destinadas a pro- 
tezer o consumidor contra qual- 
quer especulação de precos e ain- 
da a sua resolução n, 4, de 1 
de avosto de 1940, e considerando 
que muitos generos de primeira ne- 
cessidade acusam maioração de 


preços que as circunstancias de- 
correntes da guerra não justificuni, 
e que outros foram maiorados sem 
que sc ventilassem as razões just 
ficadas de tal majoração, resolveu 
nue sem o prévio consentimento 
dessa Comissão nenhum aumento 
será nermilido nos precos daoue- 
les generos, 

Os artigos 


Comtunica-nos o sa 


de consumo nhriga- 


torio atingidos pela resolução da 

- E. No. são os seguintes: 
leite. manteiga. quetio, aves + 
ovos, farinhas, massas e pães, cur- 
nes e derivados, cereais. legunies, 
frutas. batatas, peixe fresco e 
seco, 


Os infratores serão punidos na 
forma do artigo 8º do decreto- 
lei n, 1.641, de 20 de setembro de 
1939, sem prejuizo da responsa- 
bilidade que lhes advier por infra- 
cão do decreto-lei n, 86y. de 18 
de novembro de 1919, podendo ser 
aplicadas as competentes multas, 
além de prisão ou fechamento dos 
respectivos estabelecimentos, a cri- 
terio da Comissão, 

Os vareiistas não poderão. sob 
pena das mesmas penalidades. re 
cusar o fornecimento aos seus 
clientes das auantidades e quali- 





RESIDENTE DA REPÚBLICA 


dades oue lhes são gerulmunce 
fornecidas, como não poderio us 
atacadistas recusar aus varciistas 


as quintidades e qualidades nur- 
malmente fornecidas pelos mex- 
mos precos dos tabelamentos re- 
sultantes daquela Resolucão. 
"ara | execução  rlessus medidas, 
será ctiado imediatamente, uma 
Comissão Mista permanente, con- 
stituida por autoridades feileriis 
e municipais. encarrecada do tu- 


belamento da economia domestica 
e da Fiscalização do mestio. 


A Resolucão da Comissão 


de 
Defesa da Economia Nucional, 
anrovada pelo presidente Cutul'o 
Vargas, entrará em visor funulia- 
tamente. om sera. va dala da sus 
publicação " 


“ 
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Paulette Goddard, a Venus 
de Milo Aerodinamica... 


por Maxim Ferrer 


(Especial para DIARIO CARIOCA) 


não bastassem — Os 
perturbadora | Par- 
tem obtido ultinia- 
mente. acaba de ser-lhe conteriua 
mais uma designação: “A Venus 
de Milo Aerodinamica”,., 

Até o presente, as atrizes dra- 
niaticas eram consagradas em Hol- 
Ilywood por suas qualidades emo- 
tivas. e não plasticas, De subilo 
porém. Paulette Goddard, conside: 
rada com muita justica uma atriz 
dramatica de raro talento, surge 
num filme ostentando um atre- 
vido “maillot” e surge O 165 
nerado. O fisico 100% perícito 
da namorada de Carlitos produe 
uma verdadeira revolução em Hol- 
lywood | k 

Um erupo de artistas famosos, 
entre. os quais figuram efer- 
son Lachamer, Dan Savre roes- 
beck. alter Bailey. Gladys Parker 


Como se já 
luuréis que a 
Jette Goddard 


e Lile Whecler, reunem-se, tomam 
as medidas das belissimas propor- 


' 
cões de Paulette e decidem pro- 
ciama-la como a possuidora o 
corvo mais bonito do mundo! 

Uma semana depois, os organi- 
yadores da Exposicio de | São 
Francisco enviaram o seguinte te- 
legrama a Cecil B, de Mille, pro- 
dutor e diretor de “Legião de 
Heróis”, super-produção na qual 
Paulette desempenha um papel 
de relevo: 

“ Surpreendeu-nos medidas tor- 
nadas publicas de Paulette God- 
dard. que pode bem ser  qualifi- 
cada como “A Venus de Milo Aer 
rodinaâmica”, À aerodinamica € 
o tema central da nossa exposi- 
cão deste ano, organizamos con- 
curso para a, escolha da muca 
cuio fisico mnis se assemelhe com 
o de miss Goddard, Pedimos per- 
missão para usur fotos e medi- 
das dessa “estrela” e vamos con- 
vida-la para encerramento concur- 
so e entreza dos bremios", Assi- 
nava o telegrama Marshall Dill, 
presidente da Exposição. ecil 
B. De Mille telegrafou no mes- 
mo dia concordando, 


E assim Paulette  Goldard, 
transformada no tipo padrao da 
“Venus de Milo Acrodinamica 


fologratia. com us 
do seu corvo, LO- 
Amuisa do 


percorrer em 
medidas exatas 
dos os Estados da 
Norte. . 

Esta mais do que visto uue as 
medidas não são faceis de ser en- 
contradas, AÍ estão cias ari 65 
nossos leitores Dossan fazer uma 
idéia (a perfeição” do corno da 


toi em 





montes ESoleetidoas 


Matra — “Orgulho? | ga Vingem de Volta” e Rig — 
(Metro Goldwrm) com | “ironia da Sorte”, “Nas Malhas du 
Greer Garsom e Lunwren- Populne — “O Conde vagem”, 
se - Mivier  — Herarto: | do Monte Cristo”, “Per- Ynrictê — 
11.30 — 1.50 — 3.40 — [ra de Valentes” e “A! ca dos 


e 
e em 


Intorrompida”, 
A 


8.40 e 10,20 horas. Misterlo e Carangu”. 
Gloria — “Cinema GClo- opern — “Pnlaclo dos 
Metropole — * 


interprete de “Legião de He- 
róis": 

Altura, 1n163: Dc5o. nakasss ca- 
beça, s5c,: face, 18C7; pescoço, 
aoc. é 

Busto, 8se: cintura, A7cs: an- 
te-braço, 15c.: quadris, B7cs: pti= 
So, 1307: K 
“Coxa. aves; joelho, azes: bar- 
riza da perna, azts: tornozelo, 


20c. F 
Os artistas (escultores e pin- 
tores) ue proclamaram Paulette 
Goddard "A Venus de Milo Ae- 
rodinamica”, duvidam que exista 
outra mulher com essas medidas. 
Os organizadores da, Exposição de 
São Francisco, por sum vez, não 
acreditam na possibilidade de se 
uma garota de medidas semelhan- 
encontrar. nos Estados Unidos, 


tes, 
O curioso porém é que os do- 
tes físicos que Paulette Goddard 


possue, os auais ela põe em rele- 





vo nos filmes em que atua, não 
ofuscam de modo algum seu ta- 
lento dramatico, como noderá ser 
verificado ainda agora em “ Legião 
de Heróis” a super-produção to- 
da colorida aque tem ainda como 
interpretes Gary Cooper. delei- 
ne Carrol. Akim Tamiroff e Ro- 
bert Preston. 


Proibida a Exibição « de 
Um Filme na Argentina 





TAMBEM NO ESTRANGEIRO 

DEVERA' SER INTERDITA- 

DA A PELICULA “LADRÕES 
ROUBADOS" 


BUENOS AIRES, 7 (Reuter) 
— Espera-se que O intendente 
municipal, assine, ainda hoje, 
um decreto proibindo a exibl- 
ção da película “Ladrões Rou- 
brdos”", medida que se torna- 
rá extensiva a todo o territo- 
rio da Republica, por inf2r- 
medio do Ministerio do Inte- 
rior, e sobre cuia Interdição, 
mesmo no estrangeiro, será so- 
lleiteda a intervenção do Mi- 
nisterlo das Relações Exterlo- 
res. 


T,on- 


| no Teatro Santa Isabel. 


“Mayorlug” é 


Daltons” e 
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Teatro 
Nacional 


+ 


A COMPANHIA LUIZ 
IGLEZIAS EM SITUA- 
ÇÃO ALARMANTE 
EM PORTO ALEGRE 


Ninguem mais ignora a 
dolorosa tragedia que su- 
porta neste momento a lin- 
da e culta cidade de Porto 
Alegre, para onde já não 
existe quase comunicação 
possivel. 

Mas, poucos sabem que 
lá se encontra, uma compa- 
nhia de artistas  brasilei- 
vos dirigida por um escri- 
tor nacional. | 

Trata-se da 
Luiz Iglezias. | 

(ue providencias já to- 
maram o 8. N. 1. eo Sin- 
dicato da elasse para socor- 
rer esse grupo de artistas, | 
em situação de penuria na 
capital gaucha? 

Ao que se saiba, nenhu- 
ma. Isso merece a atenção 
imediata do sr. Abadie 
Faria Rosa e do sr. Fer- 
reira Main. Daqui aventa- 
mos uma idéia. 

Por que não se promove | 
um grande festival em fa-| 
vor dos artistas que estão 
bloqueados em Porto Ale- 
gre? 

Toda a imprensa, todas 
as estações .de radio, todas 
as associações da classe 
teatral, devem ir em socor- 
ro da Companhia Luiz Igle- 
zias, Não se promoveu re- 
centemente recitais em be- 
neficio das vitimas das en- 
chentes de Portugal? Com 
muito mais justica. agora 
se poderia ter o mesmo 
gesto por esse grupo de 
artistas brasileiros. 

Aí fica a, lembrança. 


BOATOS DE ESQUINA 


— Na próxima — terca-tfelra, 
dia 13, “Dia da Imprensa”, as 
Empresa e Companhia do Re- 
erolo homenagearão toda a 
imprensa carioca na pessoa do 
presidente da A. B, I., dr. 
Herbert Moses. Como sa sabe, 
a apoteose final de “Poleiro de 
pato” é em homenagem aos 
que labutam em jornais. y 

— “Estreou ontem no Recreto 
a atriz Leda Dargel, 
Desligaram-se do Re- 
creio os artistas Dalva Costa 
e Adalardo Matos. 

— Ingressou no Olímpla a 
artista “Sereln Negra”, 

— Estréia amanhã, no Car- 
los Gomes o elenco de Opere- 
tas do Irmãos Celestino com 
Maria Amorim. 

— Chegou da São Lourenço 
a atriz Alda Garrido. 

— Amanhã Procopio muda- 
rá n seu cartaz e levará a pe- 
ca de Molitre “Escola de Ma- 
ridos”, tradução de Gastão Fe- 
relra da Silva. 

— Parte a 18 para Belo Ho- 
rizonte & Companhia Juraci 
Camargo-Aimée. 

A Companhia Delorges 
Caminha já estreou em Recife, 


Companhia 


— A Companhia  Palmelrim 
Silva não poude desembarcar 
em Porto Alegre, voltando pa- 
ra o Rio. 

— A Companhia Luiz  Tgle- 
zias, sofre neste momento to- 
das as dolorosas consequencias 
dn tragedia de Porto Alegre, 
onde havia estreando ha pou- 
cos dins. 


O FILME DE HOJE 


Mem de Sá “Menores 
abandonados” “Diamantina 


Gomra, 
“O COMENTARIO DA 
NOITE 


— Então Proconlo vwnl npre= 


— 


sentar amanha q “Escoln de 
Maridos", dizin o ntor Benito 
Rodrigues para o seu colegas 
VHdefonso Nornt, E o Con- 
erição Machado, no Indo, co- 
mentous 

— File é entedrntico no nM= 
anuto. 

























Espio- Campeões” e 
aos Pnis"”. 

“A Vingur- 
wpel- 


Bdisom — 


isto e o Céu Tambem?. 
Vela — “O Crlador de 
“ Acusação 


“Caçadora 
de Corações” e “Os Fal- 






























Dois «pectos do 


NAS TREVAS”). 


(Especial para o DIARIO CARIOCA) 


A Industria cinematografica 
bem cedo voltou a sua atenção 
para os assuntos que diziam 
respeito a cenjsas da Armada, 
como dos qua lhe poderiam 
fornecer os melhores argumen- 
tos para ns suns pellenlas. À 
diversidade de situnções, a 
aventura, o colorido do unl- 
forme  aristocratico, a pompa 
das cerimontas de guerra, 4 
tradição de alta estirpe e re- 
quintada educação ministrada 
nos seus jovens estudantes, tn- 
do Isso ern pretexto de Inlte- 
resse que se via nos  motivus 
da Marinha, e coisas essas que 
iriam agradar de mil formas ao 
gosto do publico nos multos 
aspectos que apresentavam, 

Era já em 1912, servindo eu 
no velho cruzador “South Da- 
Kota”, da frota do Pnclfleo, 
fomos abordados, na altura da 
ilha de San Pedro, por uma 
companhia de atores de clne- 
ma, que por all andavam em 
busen de cenas para uma fita, 
acompanhados, naturalmente, 
do respectivo diretor nsalstente 
deste e diversos “cameramen”, 
Como era jnexperiente em 
abordagens dessa natureza (era 
a primeira que via na minha 
iniciante carrelra de homem 
do mar), eu Ignorava por certo 
a permissão oficial que havia 
a esse respeito. Porem, vi que 
todos. até o cozinheiro, tinham 
parado o seu serviço afim de 
poderem apreciar & uma filma- 
gem a que se in dar Início 
dentro em pouco; e não pensei 
formar uma exceção aparte de 
meus companheiros, O nosso 
capitão, homem habituado a 
ser estrito nas suas ordens, 
vivir crente de que tudo mo 
barco, morto ou vivo, lhe por- 
tencia afinal não poude mails 
resistir a uma tentação que 
lhe afligia o cerebro — bradou 
ao diretor que não concordava 
com aquele técnica, e que ques 
ria, ele mesmo, dirigir as ce- 
nas, Nem é preciso dizer que o 
dirotor não recusou esse pedl- 
do, e assim foi o proprio co- 
mandante quem ditou as or- 
dens até o fim das cenas fll- 
madas perto de San Pedra. 

Penso que essa fol a primel- 
ra vez que e Marinha supervi- 
sionou filmes de cinema. 


Alguns anos mais tarde — 
servia desta feita na flotilha 


de torpedos do Pacífico — fui 
eu participar novamente de 
operações de filmes. Nós fize- 
mos a nossa “locatlon” em 


uma ilha solitarla onde se su- 
punha habitarem homens de 
pequena estatura, que viviam 
de caga e outros produtos na- 
turais para alimentação, Pois 
bem, conseguimos um regular 
trabalho, ou, mao menos, ficon 
preenchida a finalidade de 
“seript”, pols as cenas fica- 
ram completas e a inteiro gos- 
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Legito de Heróis” (Pa- o, À e [6 O nm 
amount) com Gary Cuo- e N hs Aa ERES 
per e Madeleine ca tido”. 
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º eis da Trapaça”. 
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ro Vira-Lata” e “Minha 
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em Profusão” e “O Ou- 
tro Sou Bu”. 
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filme “Asas nas Trevas”, o super-filme | 
Meito Goldwyn-Mayer 


0 Cinema ea Armada 


(Escrito pelo Comte. Harvey Haisllp, da Marinha 
Norte-Americana, co-autor que foi e conselheiro té- 
enico da produção Metro-Goldwyn-Mayer “ASAS 


Eu não se! ne 
fot. exatamente Isso. porque 
não tive, denols, oportunidade 
de ver a pelicula em nenhum 
cinema dos Estados Unidos, 
por mais que desejasse, 

Em 1925 a Metro-Goldwyn- 
Mayer quiz flimar uma qpell- 
cula, retratando as atividades 
da Academia Naval de Anapo- 
liz, e fez “The Midshipman”, 
com Ramon Novarro, 

Fez tudo para mostrar no 
publico exatamente e vida 14 
de dentro, o que, penso, In- 
flutu sobremaneira para dosar 
no espirito do povo nmerlcano 
essa simpatia que tem pelos 
cadetes da Marinha, Fol um 
esforço eloginvel esse da Me- 
tro, e o proprio governo tra- 
duziu depois esse pensamento 
por Intermedio de uma carta 
dirigida pelo chefe do Fatado 
Malor no-presidente desses es- 
tudios, 

Como servia nessa ocasião 
na qualidade de Instrutor du 
Academia, mails umn vez vl 
meu Interesse despertado pela 
probabilidade de dar a conhe- 
cer as roisas da Marinha. nor 
melo de fitas clnematografl- 
cas, 

Se alguem, por ventura, me 
dissessa então que teria afinal 
um determinado destino em 
qunlquer dos estudios de Flol- 
Ixrwood, Isso me teria parecido 
uma brincadeira, coisa Impos- 
aivel de realizar-se. Porem a 
vida, que é chela de surpresas, 
me faz acreditar hoje que 
amanhã nós poderemos ser a 
coisa mais diversa do que so- 
mos atualmente. 


A principio, houve essa lute 
— o diretor Christy Cabanno 
era de opinilãlo que não deviam 
misturar-se homens do mar 
com atores de cinema, Afinal 


to do diretor. 








PRERESI SR 


doe E, Brown e Frances 
Robinson em “Bnrbudo dn 
Yuznrca” 


Frances Robinson é a he- 
rolna do “barbudo”, enquan- 
to que Vivienne Osborne É 
a do ladrão, S6 por aí. já 
ce imaginam as peripecias 
ão “Boca Larga”... 

Portanto, esperem apenas 
mais dois dias, e poderio 
lar gostosas gargalhadas 
assistindo a “Barbudo da 
Puzarea”, 
clo, depois de amanhã. 


UM “REVEILLON” NA. 
OPERA DE VIENA, NU- 
MA VESPERAL DE ANO 
: Novo 
O grande filme da Uta 
“gotel Sacher” aque o Pa- 
tacio” val apresentar, den- 
tro em breve, entre outros 
aspectos de sua Juxucsa 
montagem, mostrar-nos-á 


feira, um chá em 
tinas da querra, no, 


ra 
Crus Vermelha, 
da será aduuiria 
confecedo de roupas de 


ataduras, cics, 
nhadas é 


s.. ; 
Com esta retinido 
chus 


decorrer 4 
tuirá um atrativo especial o dese 


senhoras c senhorinhas de nossa 
melhor Anciadats 


GUANABARA — Em seus ho 










na téla do Pala- 


CARNET 


será realizado amanha, Sexta 
Pofspófos benuficio das vir 
Palace Hotel, 


(7º andar), de 4a ds 7 horas “a 
fardo, promovido pela Obra, de 
bigtegnidude da Mulher Brasuet- 


* evidantento autorisaia pela 


Com a quuntia que for abura- 

do material pura O 
abria, 
que serão encantr 
Cruz Verineiha Inule- 


se iniciam Os 
dv mancira analo- 
foram realizádos no 
findo, Coali- 


mensais, 
on aos que 
do ato 


file de modelos organiaado for 


BE DE REGATAS 
sos salões o Clube do Regatas 
Guanabara fará realizar, no provi- 
mo domingo, mais uma, elegunto 
reunido dansanto das 20 ds 24 Ho- 
ras. com o concurso do Jazz de 
Nabolcão Tavares e seus soldados 
musicais, 5 
— O Tiiuca Tenis Clube ofere- 
cerá aos seus socios e familias, 
no broxinio sábado, Cas 21 4.1 
hora, uma elegante noite dansan- 
tr. que terá o concurso da otima 
orauestra de Nabolvão Tavares. 
No dia 15, quinta-feira, juntar 
dansanto oferecido ao quadro So- 
cial pelo Casino da Urca, 4 
mesas Jcvcrão ser, com a devida 
antecedencia, rescrvadas, por inter- 
airdio da Secretaria do Clube ou 
em cutendimento direto com aque- 
tu casa de diversões, 
.— O Clube dos Contadores rea- 
liza hoje, às 20 horas, no “grill” 
da Urca, mais um do seus concor- 
ridos qantares dansontes com a 
apresentação de dois excelentes 
shows”, às 22 € cao horas 
Ndo serão distribuidos convites 
especiais, sendo que o ingresso 
os Srs. associados será feito mo- 
diante a apresentação do carteira 
social arombanhada do recibo «do 
mês. e a dos seus convidados, me- 
diante o “tickei” para o qan- 


tar, 
ANIVERSÁRIOS 
FAZEM ANOS HOJE: — Os 
senhores general Tulio Catano 
orta Barbosa, maior Geraldo de 
Camino. capitão de Fragata, dr. 





ds contas, seriam marinheiros 
ou oficiais, ou pura e simples- 
mente artistas 7? 

Contudo, Blll Orr, chefe do 
Departamento da Relações Tix- 
ternas da Metro em Nova Torú, 
animado ninda por diversos 
oficiais do Departamento dn 
Marinha, fez ver a vantagem 
de mostrar ao publico a vida 
do marinheiro, naturalmenta 
procurando por de permeia à 
produção o interesse vital que 
aquele representa para a for- 
ça de um país armado. Assim, 
a partir de certo tempo para 
cá, sempre é um ofleial da Mua- 
rinha que faz a supervisão das 
cenas relacionadas com assun- 
tos do mar. Na Metro atual- 
mente desempenha essa função 
o capitão H. A. Jones, que Já 
teve parte importantes em pro- 
duçães realizadas pela propria 
Marinha de Guerra dos Estados 
Unidos, 

Com o advento das pellcuins 
faladas, então, a manelra de 
filmar cenas no mar ficou 
quase que revolucionada or 
completo, Raramente é preciso, 
hoje, ir mo lugar suposto; bas- 
ta uma “segunda unidade”, 
que consiste no diretor, “ca- 
meramen" e técnicos, para que 
se tenha um fundo de “set” & 
cenarios atmosfericos, que nos 
estudios são usados para com- 
pletarem a parte dramatica da 
historia. Estas cenas ao ar H- 
vre representam. talvez, pouco 
menos que um quinto da pro- 
dução total, mas sempre são 
de suma Importancia para o 
entrecho e realização de todo 
o trabalho. Sem o que, a pelt- 
cula resentiria da falta de rea- 
lidade, 

(Continum amanhã) 


empolgante “revell- 
on”, em Eerande estilo ce- 
nografico, na famosa Opera 
de Viena, Tão grandioso es- 
petáculo realizou-se na ves- 
pera de Ano Bom, em 1914, 
é no auditorio viam-se, além 
da alta sociedade austriaca, 
figuras proeminentes do 
corpo diplomatico. 


LINDA DARNELL E  DO- 

ROTHY LAMOUR DISPU- 

TAM O AMOR 'DE HENHY 
FONDA 


Cim, Henry Fonda é o fe- 
lizardo que merece o amor 
e ns atenções de duas pe- 
quenas tão lindas como Do- 
rothy Lamour e Linda Dar- 
hell,s isto em “A Garota do 
Circo”",o honito espetáculo 
20th. Century Fox filmado 
todo em tecnicolor sub u 
direção de Henry King. “A 
Garota do Circo”, que será 
“ proximo cartaz do Bão 
Luiz o Carioca (precisa: 
mena será estreado no dia 


VM LOUCO ATENNDRIZA 
A CIDADA! 


Demente, elis mata sem 
armas, Age com as pro- 
prias mãos, Jem dnixar ver- 
terio algum que gule a po- 
lícia nas inumeras uerqnh- 
sas empreendiidas 

“O Homem dos Olhos TFs- 
bugalhados” gará exibido 
de segunda-feira em dtan- 
te no Broadway, em substi- 
tuição a “Nós e-o Destino” 


que está sendo exibido com - 


grande sucesso, 


JACKIE COOPER, FABRI- 
CANTE DE SABÃO! 


Segunda-feira, “Henry 
esti na Berlinda", será es- 
treado no Colonial, . em 
substitulção w “Senhorinha 
Sandy”, que está tendo 
grande sucesso, 

No palco o Colonial apre- 
sentará a Troupe de Anões, 


composta de 20) anões,: Los 
Marios, celebres atletas; 
“Princips Maluco”,-o mais 


maluco de tndoz oe malucos 
do palco; Xerem e  Bentl- 
nho, famosa ““dupla” comi- 
co-caipira. 



































uul- 
te 
professor À. 5. 
Couto Fi- 
fredo Frets 
René 


6 Brito: 
uistro plenipotenciario Pedro 


Augusto Toscano, de 
Morais Barros: D 
Serrano: drs., Miguel 
ho. Otavio Áires: Al 
re Costa Mario, Moreira, 
Pinto de Mesquita, Abel França 
Gomes. Candido José de Souza 
Filho. Guilherme Augusto Viana 


Di vHORINHAS: — Georgina 


Palhares. Geni de Perro: Graçe 
rooki ina WMenrique. 
BreoNHORAS — Olga Bergani- 


ni Sã, prot. landira de Miranda 
Cordilha, e Eumento Leal, 
FI. 'TES 

Pelo “ Itaimbé”, chega hole ao 
Rio Edgar Proetica, um dos mais 
brilhantes jornalistas do Pará « 
que é em Belém, O corresponden- 


te da Associação rasileira 1e 
de uma admira- 


prensa, Dono 
o capacidade de trabalho, Edgar 
Proenca. alem desses dois Cargos, 
é ninda redator do jornal Es- 
indo do Pará", diretor da espien- 


* + 
dida revista ará Ilustrado”, 
presidente do Radio Clube do 
Para, diretor da Associação dos 
Cronistas Issportivos Parnenses, 


presidente do D. 1. P. paraense, 
correspondente, da Agencia Nacia- 
nal. autor de livros de valor e ad- 
vogado dos mais solicitados no 
soro de Belem, Vindo ao Rio em 
vinzem de recreio e aproveitando 
a oportunidade para uma estação 
de aguas em São Lourenço. Edgar 
Proenca terá, mais uma vez, O el- 
selo de verificar o quanto é esti- 
mado nos nossos meios intelectuais, 
gite tanto o admiram pela sum 
inteligencia e inesgotavel ativida- 


de, 
HOMENAGENS 

PROF. VEIGA. CABRAL — 
Um grupo de amigos e protesso- 
res do ilustre mestre dr. Veiga 
Cabral, do Instituto de Educação 
e ex-diretor do D, de E. Secun- 
daria Profissional, resolveu ofere- 
cer um almoco festivo à 5. 8. no 
dia 21 do corrente nes. em ate 
completa vinte e sete anos de ma- 
gisterio, ' , k 

As listas estarão, à, disposição 
dos amigos, na portaria do Ins- 
títuto de Educação, no “ Torsal do 
Comercio”, com o sr, Adio: e 
na sede do Centro dos Professo- 
res Secundarios. à praça Tiradeu- 
tes 60. 3º andar, 


FORTIFICA OQ : 

ORGANISMO. - 
E DEPURA 

“O SANGUE 


T Tanquino 





(e em 


DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-1.º 
Tel, ; 42-9531 





“DAMA DE MALACA” — 
com EDWIGE FEUIL- 
LE'RD 


Plerre-Nichard wilim e 
Elwige Feulllére em “A 
Duma de 'Mninca” 
Edwige  Feulilére, 
das mais formosas  mulhe- 


res do cinema moderno e 
que já maravilhou o mundo 


uma 


nuando se apresentou em 
“Lucrecia Borgla” na es- 
plendorosa nudez do seu 


corpo perfeito, encarna uma 
jovem casada por conveni- 
encla com um homem indl- 
env... Na ntmosfera orlen- 
tal ela encontra um novo 
amor na figura de um Sul- 
tÃo de pele amarela,,, mas 
esse amor, conquanto ardan- 
te, tem a entravá-lo o abis- 
mo cavado pelos preroncei- 
tos entre duas eiviliza- 
nões. .. Plerre Richard- 
Wim é esse potentado 
aslatico e suas cenas de 
amor com Edwige são das 
mais cálidas e sumestivas... 

“Dama de Malacn” estar 
rá amanhã na téla do cine- 
ma Pathé. 
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DIARIO-CARIOCA — Quinta-feira, 8 de Maio de 1941 


“ARG ENTINA' 





Em Viagem Para Buenos Aires, Rosi ta Moreno -- Fará Um Filme Para a 
“Baires” — John Reinhardt, Seu D iretor Artistico Em “Tengo Fé Em 
Ti”, Acompanha a Formosa Estrela Mexicana á Argentina - José Mojica 
Está no Chile -- Famosos Astros Americanos Visitarão, Brevemente, o Rio 





O Prof. Argentino, Guillermo Bizzo zero, Dará Um Curso de Dentaduras 
Completas Aos Estudantes da Facul dade Nacional de Odontologia e do 





Instituto Dentario Seculo XX — O Pianista Menuhin e Esposa Demo- 
rar-se-ão Duas Semanas Nesta Capital — John F. Kennedy, Filho do Em- 


baixador Kennedy, Fala á Reportagem do DIARIO CARIOCA 


Po na 


Acima, o professor Gulllermon B!zzozero, cercado dos representan tes da Faculdade Nacional d 








Odontologia, e do Instituto Dentarlo Scculo XX; á direita, x encantadora estrela mexicana 


Rosita Moreno; e, em baixo, mr. John Kennedy, falando ao nosso 


Chegou, ontem, por volta das 
duas hores da tarde, o “Argen- 
tina”, a cujo bordo se encop- 
trava grande numero de passa- 
geiros, entre os quais se desta- 
cavam o Da Gusto 
Bizzozero, o ernbaixa- 
dor Kenedy, John F. Kennedy. 
o maestro Menuhim, a formosa 
estrela mexicana, kosita More- 
no, O diretor cinematografico 
John Reinhardt e o dr. Atila 


"Amaral, 

SA re m do DIARIO 
CARIOCA dirigiu-se, primiera- 
mente, & aplaudida artista Ro- 
alta Moreno, que declarou estar 
de viagem para Buenos Aires. 
onde se demorará vinco sema- 
vas e meia, afim de fazer um 
filme para 8 Balres. - 

“TENGO FE' EM TI”, O 

ULTIMO FILME DE RO- 

EITA MORENO 

Respondendo a Juma pergun- 
ta do reporter, Rosita afirmou 
ter sido “Tengo fé em tl”, Seu 
ultimo filme. 

O diretor dessa película to! 
John Reinhardt, que à ncompar 
nha, agora, á Argentina. 

— Somos companheiros anti- 
gos — declarou, jovialmente, a 
estrela mexicana. — Yrabaiha- 
mos juntos já ha muito Lempo 
Agora, faremos um filme na Ar- 
gentina, e, quando regressarmors 
á America do Norte, tenciona- 
mos realizar algo de sensacio- 
nal... Tenclonamos trazer, nº 
Rio e a Buenos Aires, por vis 
aerea, um grupo de grandes ar- 
tistas da Broadway. Isto é ape- 
nas um projeto, mas um proje- 
to que se pode realizar... Prin- 
cipalmente, agora, que os artis- 
tas estão cheios de curiosidade 
por tudo que diz respeito” 4 
America do Sul. Quando deixcl 
os Estados Unidos, varlos artia- 
tas preprravam-se para fuzel 
uma viagem de recreio ao Rit 
e a Buenos Aires. Entre eles 
posso citar Alice Fay, Don Ame- 
che, Boris Karlof, Fred Mac 
Murrey, Bimbe Crosby, etc. 

Tambem: passará, brevemente 
pelo Rio, talvez mesmo em mn) 
nha companhia, José Mojica 
que, atualmente, se encontra nt 
Chile. Mojica irá ter comigo ns 
Argentina. Se eu tivesse tembt 
farle um filme com ele em Bue- 
nos Aires, mas não posso porque 
devo voltar, com brevidade, jar 
ra Nova York, onde pretende 
organizar um magnifica 
a show”, 

O. PROFESSOR GUILLERMO 
BIZZOZERO DARA' UM 
CUREBO DE DENTADURAS 
COMPLETAS AOS ESTU- 
DANTES DA FACULDADE 
NACIONAL DE ODONTO- 
LOGIA E DO INSTITUTO 
DENTÁRIO SECULO XX 

Com o justo proposito de le 
var nos estudantes de odontolo- 
gla os mais completos ensina 
mentos da clencia odontologica 
o Instituto Dentarlo Seculo XX 
e a Faculdade Nacional dé 
Údontologia, convidaram o pro 
fessor Guillermo Bizzozero para 
dar um curso de dentadura! 
completas, durante as quatiu 
semanas de sua estadia aeste 
capital, 

O professor Guillermo Bizio 
vero é Jente catedratico da Fa 





CABELOS BRANCOS 


sÓ tem quem quer 





e SO rs A E rt 


culdade de Odontologia da Ar: 
gentina, 


Vem dos Estados Unidos, dt 
onde traz um novo metodo dit 
fazer dentaduras. Em suas prs- 
leções, tratará, dentre out 
coisas, da colocação no articii- 
lador anatomico Gvysl, do prepa- 
ro da chapa de prova para 110n- 
tagem dos dentes, das observa: 
ções e modificações Plumber: 
para reedificar o aspecto facil 
perdido, do desgaste no urti- 
culador, etc. 


O PIANISTA MENUHIN E ES- 
POSA DEMORAR-SE-AU 
DUAS SEMANAS NO 


Fin companhia da esposa, cne- 
gou, ontem, a esta capital, « 
famoso pianista Menhulin, que 
segundo suas declarações, se 
demorará duas semanas no Rio 
De origem russa, Mr. Menuhim 
nasceu em Nova York, Cedu 
dedicou-se á musica, [azendo, 
com sucesso, tournées por qua- 
si toda a Europa e Estados 
Unidos. 

Agora, pretende dar algun: 





Os Estados Unidos Tomam Medidas 
Contra os Estrangeiros Indesejaveis 


FIGURA NA ORDEM DO DIA DO CONGRES- 
SO UM PROJETO DE LEI SOBRE A MATERIA 


NOVA YORK. 6 (Havas-Tele- 
mondial) — Já está produzin- 
do todos os seus efeitos a de- 
cisão recentemente tomada de 
confiar ao Serviço de Imigra- 
cão do Departamento da Justi- 
ca a direção dos acampamentos 
que até ngora pertenciam ao 
Exército e nos quais serão ins- 
tnlados os estrangeiros indese: 
javeis que os Estados Unidos 
querem fazer voltar aos seus 
naíses de vrigem mas cuia ex 
pulsão não pode ser promovida 
por enquanto devido a diversas 
enusas. |, 

Essa questão dos estrangeiros 
& de vez em aquando trazida 
haila nos Estados Unidos. 2 
alguns mezes O Congresso, aten= 
dendo a uma sugestão do gaver- 
no. aprovou uma lei que foi en- 
earada como a primeira tenta- 
tiva para dar aos estrangeiros 
residentes no país Um estatuto 
definitivo. Essa lei determinou 
que todos os estrangeiros que 
residam no territorio da União, 
assim como Os seus bens, devo- 
rão figurar em um registo es 
peclal. Esse registo contem, aa 
lado de dados completos e mi- 
nuciosos, as fichas datiloscópi- 
cas do estrangeiro registado. 
lei dispõe irualmente ave os es- 
trangeiros deverão notificar às 
autoridades competentes as suas 
mudancas de domicilio e comi 
na penas severas para os que 
desvespeitarem as auas prescri 
cões 

E' oportuno ressaltar que U 
número dos estrangeiros resl- 
dentes nos Estados Unidos em 
1940 é de cinco milhões, segun- 
do as estimativas oficiais. 
maioria encontra-se em condi. 
ções legnis de residencia e mui- 
tos fá adauiriram a cidadania 
norle-americana. 

No que se refere nos clandes- 
tinos. isto é Os que entraram 
nos Estados Unidos ilegalmente 
sem se ajustar às auotas imi- 
gratovias fixadas pela lei nara os 
diversos países, não se sabe to- 
davia qual será a sua situação 
definitiva. Persa-se que O Con- 
eresso adotará uma legislacão 
especial nara resolver o proble- 
ima, oque não delsará de apre- 
sentar dificuldades, Muitos dos 
clandestinos vivem nos Estados 
Unidos ha bastante tempo e Já 
se adaptara aos usos 6 costu- 
mes, podendo se converter em 
cidadãos normais, se lhes for 
oferecida uma oportunidade 
propicia. No aque concerne aos 
estrangeiros ilegais que tém 


reporter 


concertos no Rio, interpretam 
do, além dos classicos, o nussa 
Vilas Lobos. 

JOHN F. KENNEDY FA- 
LA A' REPORTAGEM 
DO “DIARIO 
CARIOCA" 

Ainda a bordo do “Argent 
na”, o reporter abordou John F. 
Kennedy, filho do conhecido em- 
baixador norte-americano, J. F. 
Kenendy, que até bem pouco 
tempo, se encontrava na Ingia- 
terra. 

John F. Kennedy se demora- 
rá uma semana no Rio, dim 
gindo-se, em seguida, pars Due: 
nos Aires, 

Vem em viagem de recreio. 
Ultimamente tem escrito muito 
para os magazines americanos. 
Espera publicar,  trevemente, 
um trabalho a que dará o titu- 
lo de “Why England alep”, Em 
palestra com o reporter, alisse 
confiar na vitoria final da In- 
glaterra. Entretanto, acrescen- 
tou que, no momento, seria im- 
prudencia, dar qualquer afir- 
mação categorica sobre o deset= 
rolar imediato dos acontecl- 
mentos. 


antecedentes penais, ou que te- 
nham revelado mã conduta. q 
procurador geral, sr. Jackson 
revelou recentemente que de 
8.091 ordens de deportação ex- 
nedidas melo Dennrtamento de 
Justiça, 6.249 não podem: ser 
cumpridas, seia. norque ns pnís!s 
de onde procedem os estrangel- 
ros nan querem aceiial-os ou 
nor. dificuldades nos transpor- 
tes agravados nela guerra, 


Figura presentemente na or- 
dem do dia do Congresso um 
novo proleto de lei sobre a mess 
ma materia Esse projeto pre- 
vê o internamento em camnos 
de concentração dos estrangeiras 
mue deverem ser considerados de 
fato indesejáveis. O projeto es- 
tnbelecc a custodin nesses cam- 
pos dos estrangeiros indeseja- 
veis nté que os mesmos possam 
sêr deportados , : 





Vai Aos EE. UU. o Di- 
retor de Radio do D.I.P. 


Atendendo ao convite que lhe 
fol feito psla National Assocla- 
tion of Brondcastters, da Ame- 
rica do Norte, e pelo Comité Co- 
ordenador das Relações Cultu- 
raes e Comerciais entre as Re- 
publicas americanas, do qual é 

residente o sr, Nelson Rockfel- 
er Junior, deverá viajar hoje, 
pelo avião direto da Pan Amie- 
rican Alrwarvs, com destino 
“os Tstados Unidos, o Sr. lJu- 
Ho Barata, Diretor de Divisa 
de Radio do Departamento de 
Imprensa e Propaganda, 


O Sr, Julio Barata frá assis- 
tir, naquela grande Nação aml- 
gn, á Convenção de todus as 
estações de radio norto-amer!- 
canas, e realizar-se em Saint 
Louis, lstndo de Missourl, dae 
12 a 15 do corrente mez, Em 
seguida, partirá para Nova 
York e Washington. onde co- 
nhecerá as grandes organisu- 
ções de radio “yankes", deven- 
do regressor ao nosso pais nos 
primeiros dias de Junho, 

O embarque do Diretor da 
Radio do DIP terá logur 843 
9.30 horas, no Aeroporto San- 
tos Dumont, hora da partida do 
avião direto da Pam American 
Alrwayvs, que o deixará na tar- 
de hoje em Belém, de onde o 
Sr. Julio Barata proseguirá 
viagem amanhã, pelo "strato- 
cHpper", devendo chegar aos 
Estados [jnidos na tarde de sa- 
bado. 
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TURF 


A Reunião de Sabado 


COTAÇÕES 


1.º — Premio “Opulencia" — 
1.400 metros — 4:0005000. 


Ks. Cots. 

1—1 Palal .. se... DE 20 
2—2 OPaco +. q ce 58 22 
(3 Recatada .. .. 53 60 
8| 

(4 Tigre .. cv. 50 60 
4|5 Sunbeam .. .. 40 30 
(6 Conjurado .. .. 48 40 
2» — Premio “Palal” — 
1.400 metros — 7:000$000, 

Ks, Cots, 
1i—1 Bornêo .. .. «» 55 2U 
2—2:Tabu sv conse DD AD 
(3-POrÃ ce co ccrcoo OS 30 
3 
À 4 Orlental .. .. .. 55 4 
( 5 Geniparana ., 53 35 
4| 
( 6 Iporanga .. .. 53 BO 
3: — Premio “Apache” — 
1.400 metros — 4:000$000, 

Ks. Cots. 
1—1 Obuz .. co. Dip UU 
DUQUE co too so» “OB: dY 
( 3 Maroim . 48 25 
3 
E 4 Forrie. no! ai we 48 SO 
( 5 Bralla .. .. «« 55 do 
41 
( 6 Seymour .. .. 49 8 


4: — Prenlo “locosuca " 
1,400 metros — 6,0005000. 
Ks. Cots. 
55 20 


1—1 Yankéo .. «e o. 


2-2 Polo .. .. «. 55 258 
(3 Zunido .. .. .. 55 30 
8| 

( 4 Capoeira .. .«. 53 80 
( 5 Pervertida ., 53 4u 
41 

( 6 Tua .. sc. 63 35 


5.* — Premio “Gabino” 
1.40 metros — S:000$0U0 
Beiting , 


Ks, Cots 
1-1 Gran Fina .. 48 30 
( 2 Napolitano ,. .. 54 27 
2| 
( 3 Igarlté .. .. .. 56 35 
(4 FEBSO .. ce. DB 3 
8| 
( 5 Batucada .,. .. 45 BD 
( 6 Xintan .. .. 4 su 
4| 
(7 Glorista .. «. 54 60 
6º — Premio “Tluste” -— 


1.200 metros — 5:000$U00 
Betting . 








| 


Ks Cots.| À Reunião de Domingo 














Vão Estrear Em Nos- 
sas Pistas 





ESTREARÃO EM NOSSAS PIN. 

PAS NAS REUNIÕES DE SA- 

BADO E DOMINGO PROXIMOUS 
OS SEGUINTES ANIMAIS: 


CHIPIETRO, masculino, 
tnho, 5 anos, Argentina, 
Bis e La Orlental, de proprle- 
dade do S$nr. Alfredo Egidio 
de Souza Aranha, — Tratador 
Oscar de Andrade, 

SHOBBLACK, masculino, za1 
no, 5 unos, Trinnda, por Knigr 
of the Garter e Slleping Benu 
ty, do propriedade do Sr, lere- 
derico J, Lundgren, — Trala- 
dor Buloglo Morgado, 

CEDRO, musculino, enstanno 
g anos. São Paulo, por Festelru 
e Encimera, de criação dos Stm 
FPlaury & Assumpção e proprie- 


Umm- 
men 


ánde da Sra. Orvalina Martine 
Camisa, — Tratador Arlindu 
Cabral, 

EMBUA,  musculino, casta- 
nho, 2 anos, São Paulo, pu 
Bumbã e Sweelheart, de crla- 
ção do Sr, A. J. Felxotn de 
Castro e propriedade do stuu 
Sotta, — "Pratador Laviíntu 
Bantos, 

ARAGEL, masculino,  uustil- 
nho, 4 anos, São Pnulo, pt 


Thermogene e Gazeta, de cri: 
ção do Sr, Lineo de Paula Ma- 
enndo e propriedade dos Sra, 
Orlando Souto. Malor e Fritt- 
ctsco Lombardl, Tratador 
Cornelio Ferreira, 

NADA MAIS, masculino, alu- 
Zorron e Zara, de crinção do 
gão, 2? anos, São Paulo, pút 
&r. Francisco Coutinho Filho « 
propriedade do Sr. Aleldes EM. 
nhefro, — Tratador Franelsen 
Barroso. 


Adiada ao Assembléia 
Geral do Jockey Clube 


Paulistano 


Reunida extraordineriamen- 
te, ha dias, a diretorla do Jo- 
ckey Clube de São Paulo, le- 
vando em consideração o atra- 
so ocorrido na organização das 
contas do primeiro trimestre 
deste ano, que deverlará ser 
apresentadas à Assembléu co- 
mo complemento das relativas 
ao exercicio de 1940, resolveu 
adiar para o proximo dia 10 
do corrente a Assembléia Ge- 
ral, que, em segunda convoca- 
ção, devia ser realizada no dia 
3 do corrente, 


wk A 


1—1 Lilite ., o «o 5% 20 1º carrelra — Premio “Fu- 
( 2 Chipleiro .,. .. 58 22 são” — 1,500 metros — ...+ 
2| 5:000$ x 
(3 Jarandina .. .. 53 40 |, 4 circeu RETAS Gi 
(4 Joan Crawiord] 52 40 aa tucou (ido co 54, 
8| (3 Blribá +, ce es e BU 
(t 5 Buster Keaton Sit 80 1 a ba pa sa 
Mia r H e vo e. .. 
Pis yo do 00 765" 30 o Scandal SD PSD PL 
(7 Sugestlvu .. «- Dô 35 BL ONICZÊ: co uel eis 60) co 258 
7º — Premio “Obus” — g carreira — Premio “Jo- 
1.600 metros — 6:000$000 — | okey Club Brasileiro” — 1.200 
Betting metros — 10:0008 - 
“ 8 . 
Es. Cots.| 1.1 Paraopeba .. + .. 104 
( 1 Indaiatuba .. . 50 20 (2 Bonitinha a 008 
1 I - 
da Nicodemo .. .. 48 25 (3 Nada Mais .. cu ue .. EA 
.. Da 
(13 MORNA). ee rea 109.96) gi] ERROS ce sra 
2| (5 Aragel ,. ce vo ce no 54 
( 4 Barthou .. .. .. 58 40 7 fº Carpete .4: se oo eras 09 
CK es ja +) E 
a » Eloenia - = (C1Bmbuê-solgu- ae “au oo 104 
( 6 Blenvenue .. .. 48 60 3º carreira — “Premio Jo- 
(7 Camínito .. .. 57 3% |ckey Club” — 1.500 metros — 
4/8 Dominó «. .«. 48 B0 6:0008. aa 
( 9 Sufragio .. .. 57 60 ca PA 
] 
a * o ia AT pellea Tem ço Jo04 /B5 
A (: famola .. ce co vu 0. Dô 
Mais Um de São Paulo |;'; 
(4 Brutus .. «. Sides a DO 
Juntamente com Changal,| (5 Marcelina .. Se 53 
Caaimbé, Maléo, Solterona e/3| 
Teiro, que ante-ontem vieram a EO e es emo 5h 
de São Paulo, chegou tambem | ,!! Jurado +. «x ex crre 8 
o cavalo de 3 anos Puinzinho. (3 Camplsta +. cce cm 58 
O filho de Belfort e Khima 
foi entregue aos cuidados do 4º carreira — Premio “Ita- 
tratador Valdemar Lima. Ee — 2.800 metros — ... 
Me de Coiiid Es 
. €€ . a 7) De 
Classico “9 de Maio” |i-1 Brest... 5 
2—2 Camões ae . 52 
São os seguintes os seis sa- (3 Grumete PM TI, A 
nhadores do Classico “Nove del g | 
Mato”, que mais uma vez será (45 Bainuni; setas aioiio o RO 
corrido no domingo proximo: (5 Balludor .. «e vu vs. DB 
1030tg ASen its mr | é 
td em 1º; ioatda Cem qo do ALEMAO abri 
EDIR st Se, 5º carreira — Premio “16 de 
Em 1956 1. 600/imatros = | Vin a Era aR Rae BL ES 
10:000 — CARONA (J, Cana-| 80008 — “Betting”. Ka. 
0. q y 9 - 
o Rumba, ém gel tt 6m Bl (1 Azaléa .. oo os 56 
Tempo: 99”, - 48 
Em 1937 — 1.600 metros —| (3 Sajonara e «um as ce 
12:0008 — DOLBRITA (. de a Sapateador RIO . 58 
o “ - 
ra pa PE ate OEA A ATIOSN esite ad 0a vo df) 0 TÁ 
Tempo: 102". (6 Maú .. ce ce ce ces SO 
Em 1938 — 1,600 metros —| 8:9 Urnassú oe ne ns et 
12:0008 — ORTRUDA (P, Gus- (7 Galbu ESSAS na cas : 
so), em 1º; Dolatanga, em 2º (8 Valupia .. comer ÉS 
e May Be, em 32º, 419 Tacuatl .. o E) 
Tempo: 99” 15, C! Maracá .. So ss cor 48 
Em 1930 — 1,600 metros — - : 
15:0008 — DINDA (D, Ferroi- ia carreira — Premio “Clas- 
ra), em 1º; Quaraim, em 2º ejsien 9 de Moto” — 1.600 me- 
Satania, em 3º. tros — 20:0008 — “Bettins : 
Tempo: 100" 415, : Ke. 
Em 1940 — 1,600 metros — ti Napides Sec sem vrd (NG 
15:0008 — MARAUIRA, (J. Ca-|1| 
nales), em 1º; Mist, em 2º e (” Marauira ; R1 
Lindaia, em 3º, (3 Jaça . N bs 
Tempo: 100", 2'| E 
A (ORETREN ILS rop! os sd 6»! AU), SAD 
— (4 Veleda sv» ve po vo 63 
“(5 Não me esqueças .,. 53 
FABRICA (6: Carapuça),. co ce co AB 
IRIBANTONK qro Toé qioio Tool toroy = 
( Brrcobliss tu so Ce reo OS 
Tê carreira — T'remio “Hipa- 
dromo Brasloiro” — 2 010 
metros — 10:0008 sd ido 
wa 
Loma) IPO VIR: coros dolo presos La6) LR 
2—2. Grand Slam no 
(Ju tato eo bs 
31 
(4. Poruita do 
(5 David 5a 
4| 
(6 Mississipt .. Pã Sl 
3º carreira — Premio “Derby 
Club” — 1.600 metros -- 
G:000S x 
No 
:B NGU | 1—1 Pon A2 
<END> 2-2 Pnulista ss 
Bs o Alr 3 
EXIVA NA QURELLA || Dona steia 19 
mms | 4 : 
to tranca .. em > 


a CE o E ie 


149, 


GATO DO 
INFERNO"! | 


+ 


dos GrES... 


Zi TAYLOR 


ÉlE era um desses 
ÁEroIs com que 
No Sam corta Em 


QNONHO 
1.30 - 1.30 
Bo uso 


NADO 
É) 


h 
| 
| 


sua esquadra: ju 
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o! 


EENAZA 


[FLIGHT COMMAND) 


“UTAH 


== Sh 


WALTER 


y| === | nems do Distrito Federal, pelo menos, du: 
' | rante um ano, & não ser ne Cine Metro! 
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L A UAENCE 


GARSON- OLIVIER 


AR ACONDICJONADO -POLTRONAS ESTOFADAS 


COMPLEMENTO 
NACIONAL 
ATUALIDADES O GLOBO 


Uma historia apaixonante 
de amor no vortice da luta 


52 CINEDIA 


. 


na 


A 


de morte de dois mundos! 


EDWICE FEUILLERE 


PIERRE RICHARD WILLM 


À DAMA:-MALACCA 


Enquanto o Botafogo | Propaganda da Campa- 


Perde Tadique Tempo- 


rariamente 


GANHA JOSE! AMERICO, QUE 
REGRESSARA'" AO AL- 
VI-NEGRO, AINDA ESTA 

SEMANA 


Quando o Botafogo, no ano 
passado, colocou em campo 
aquele ponta direita que á dis- 
tancia confundia com Patesko, 
na corrida e em determinados 
momentos, no controle da bola, 
etc., os “fans” do “Glorioso 
achavam que seu clube havia 
solucionado a questão da ponta 
direita. 

Realmente, de jogo para jogo, 
o novo extrema direita melho- 
rava sensivelmente e isso dava 
esperanças aque o alvi-negra 
pudesse apresentar em 104) 
uma ofensiva das mais podero- 
sas possiveis, 


MAS O SONHO NÃO 
VIVEU 


Certo dia, porém, Tadique é 
reirado da cancha curregado nos 
braços de seus companheiros... 
Exames e mais exames e nini- 
guem sabia ao certo o que tinha 
o magnifico plaler. 

Tadique, depois de descansada 
volta aos treinos. 

Resente-se, porém, da contu- 
são... Outrotanto de temo 
passa sem dar um “shout” um 
ma bola, 


Aproximava-se nessa época O | ma 
Botafogu | 


dia do embarque do 
para o Mexico. E Tadique, que 
embora não apresentasse pos: 
sibilidades para voltar Ro pas- 
sado, foi convocado e incluica 
na Delegação da Glorioso. 

No Mexico, Tadique atuou 
poucos minutos de uma partichs 
não mails podendo jogar! E nãa 
mais voltou ás canchas, 

Regressando ao lo, verificou- 
sc, então. que o referido plates 
teria de se submeter à delicaus 
inlervenção clrurgica., 

Tadique foi,, pois, para 194 
um sonho que não viveu... 


UE! AMERICO VOLTA» 
RA" AO GLORIOSO 


O afastamento forçado de 'Ta- 
dique da equips do Botafogc 
vem fezer com que regresse ac 
Glorioso, um plafer que em 
1939 parecia tambem uma espe- 
rança para o alvi-negro. Fala- 
mos de José Américo, que em 
1940. desgostoso no sey clube 
ingressou no Fluminense, por 


— ———e + em me tm 





e o e 





nha Siderurgica Nacio- 
nal na Correspondencia 


Colaborando na grande cam- 
panha em prol da siderurgia 
naclonal, o Departamento dos 
Correios e Telegrafos, devida- 
mente autorizado pelo minise 
tro da Viaçito. vai apllenr 4 cor. 
respondencin postada nas prin- 
cipais repartição desta capital, 
durante o més de mrilo, um cas 
rimbo de propaganda, 


PUBLICAÇÕES 








“O CONSERVADoON"” 


Jt está circulando o numero 
de maio de “O Conservador”, o 
mensario de economta, finun- 
sas, literntura, arte e reporta- 
gens Internacionais de nossos 
confrudes: Alves Pinheiro e 
S. Braga Filho, 

Entre os seus nasguntos mais 
palnitantes assinalam-se o=ge- 
guintes: . 

“Curtosidades do mundo 
teiro”, “Obras e atos, de cam- 
panhas sanltarias no Rio”, 
“Misterios da outra vida”, 
“THudiram a morte”, “O flho & 
o presidente da Republica e o 
pai, vice-presidente", “DPorqua 
o vel Boris não come pnastele “” 
“Alma e coração de Carta”, 
“Surge um Napoleão ma India”, 
“Paginas para a mulher” q 
“Conspira a Russian: contra o 
mundo”, 


In- 


“PROSA 
Em edição de 6º paginas. com 
ampla iHustração foralio 
zando ussuntos da atualidade, 
está circulando desde ontem, 
“Revista de Atualllade”, A 
ferida publicacão abrange 
eres de Radio, Cinema, Ten- 
tro, Modas, Tsporte. Tlterntu- 
ra, eto, e traz um progranu ide 
intensa afuncão no meio sostul 
brasileiro, Desde ontem 4º tar- 
da ao referido magazin se acha 
em exposição em todos os pón- 
tos de venda da cidade, 

A capa é uma oportuna e fes 
liz apresentação dus «quatro 
principais fleuvrus do momento 
político Internacional, os quia- 
tro uses da grande cartada que 
o mundo está jozando para de- 
cidir o futuro da humuntdada, 





onde já atuou uma vez, porêm 
em jogo amistoso. 

ão que se sabe, os dirigentes 
do Botafogo já se entenderam 
com os do tricolor, para o ra» 
egresso de Zé Americo, ao gremto 
de Genera] Severiano e esta se- 
mana ainda o futurosn ponta 
nordestino vestirã novamente a 
camisa que já defendeu. 











10 

















DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 8 de Maio de 1941 


FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 





NÃG HAVERA' MAIS PRELIMINARES DE AMADORES 





HAVERA TRES DIVISÕES NA EN- 
TIDADE DO DISTRITO FEDERAL 


Serão Obrigados a Se Filiarem à Terceira, To- 
dos os Clubes Suburbanos e Avulsos Que Prati- 
cam o Futebol Nesta Capital — Varias Series 
Na Divisão Para Disputa do Titulo Oficial 


O decreto-lei assinado pelo ja ter existencia legal, todos o! 

presidente da Republica, dando ção epa do, esporte me- 

a », nor, tanto dos suburbios, cume 

organização legal às atividade | dos bairros centrais, norto é su 
Jê a cidade. 

tras, medidas, moralizadoras | quanto & situnção desses Eru 


Mação, numa unica entidade de | Mios na entidade, segundo not 


$ 2 | Informou o dr. Gastão Soares 
sind in que Bra | de Moura Filho, presidente du 


F.M. F., constitulrio uma ter- 

Nesta capital, o orgão men» | cetra clivisão, composta de var 
tor de todo o “associavon" los | rias series que disputarão um 
cal, ficou sendo n Federação Me- 


trofeu anual e gozarão todas «a 
tropolitana «e Futebol, filiado | regalias criadas pela Regula- 
diretamente á& O. B. D. 


: mentação, tais como Isenção de 
A' ex-Liga de Futehol dever 


impostos para suas sédes e 
rão se flllar para continuarem | praças de esportes, etc., ete. 










Dizem os jornais de Belo 
Horizonte, que a entidade mi- 
neira de futebol val brigar e 
brigar seriamente, com a Con- 
federação Brasileira de Des- 
portos, em face dessa agremia- 
cão ter dado ao Flamengo . ra- 
zão no caso Jaime x Atlético, 
Flumengo x Atletico... 

RAZÃO BASEADA NUMA SEN- 
TENÇA DE UM JUIZ! 


Não somos advogados do Fla- 
mengo e muito menos da Gon- 
federação. Temos apenas Uma 
obrigncão como fornalistas; es- 
clurecer, o que parece ao lelgo 
oliscuro e censurar aqueles aque 
não querem se conformar com 
a verdnde dos lnlos E" por isso 
que vamos moslrir como | a 
Confederação agiu dentro da 
lei, e da lei ditada até nor um 
juiz daquele Estado montanhês, 

O Vlamengo negociou o passe 
de Jaime co mo Atlético Mi- 
nelro. Isso ninguem pode pôr 
em duvidas. A conclusão das 
negociações foi a venda do re- 


Inicia-se Hoje á Noite o XII Concurso 
Oticial de Natação Sob o Patrocinio 
da Atlética Veralruz 


NA PISCINA DO CLUBE DE REGATAS BOTAFOGO O MAGNIFICO 
CERTAME AQUATICO ENTRE NADADORES ADULTOS 














Será Iníciado hoje, ás 21 ho-j sio Pires Bardeira de Melo. g enctãs - 
ras, na piscina do Clube de Re-| Tijuca. e a CIICOAS ção 
gatas Botafogo, o XII Concur- t* Prova — 100 meiros  — 11.: Provo — 100 metros — 
so Oflcial, promovido pela Li-| Moças novissimas — Nado Ge | Moças novissimas — Nado Jis 
ga de Natação do Rio de Ja-| costas — Concorrentes: Dalva | vre — Concorrentes: Rosalind 


neiro, e patrocinado pela Asso- 
ciação Atletica Vera-Cruz, 

"Pudo faz crêr que o pro- 
missor certame será coroado do 
mais completo exito, A ntração 
do concurso será, sem duvida, 
e disputa do Tomelo Femint- 
no entre as equipes do Gua- 
nabara e Tijuca, pola pelos 
nossos calculos, Lorme-se dili- 
cil assegurar qual das equipes 
sairá vencedora. Assim se de 
um lado o Guanabara está ab- 
soluto no nado de peito com 
Maria Lenk c Elza Hamel- 
mann, do outro temos o 'Tl- 
juca representado no nado da 
costas por Maria Helena Cor- 
tes. Na outra prova, 100 me- 
tros, nado livre, são concorren- 
tes — Maria Inez Rinalti. 
Tsa Alves Cabalero, e Maria 
Lenk, do Guanabara ,e Maria 
Elena Cortes, do Tijuca, 

A! ultima prova é a turma 
de 3x100 metros, três mados, 
na qual o Guanabara está re- 
presentado por duas turmas, 
sendo a “A! constituida de Isa 
Alves Cabalero, Maria Lenk e 
maria Inez Rinaldi e a o = Ué 
por Ivone Osorio de Almeida; 
Elza Hamelmann e Terezinha 
Mendes de Araujo, O Tijuca 
inscreveu a seguinte turma: — 
maria Elena Cortes, Ilka Cook 
de Araujo e Rosa Candida de 
Araujo. 


O PROGRAMA E OS CON- 
CORRENTES 


A seguir, damos na integra 
o programa da 1. Parte: 

1* Prova — 800 metros. — 
Novissimos — Nado livre 
Concorrentes: Eduerdo Bruno 
Barbosa e Paulo Cesar de Sou- 


Velasco Dtas, Botafogo: Alzira 
Crimarães da Silva co Silvia 
Erica Hller (R), Icaral; Roza 
ao Cooks de Araujo, Ti- 
ticu, 


8.* Prova — 100 metrox 
Novissimos sem vitoria — Na- 
do livre — Concorrentes: Mal- 
colm Richard Causer, Icaral; 
Raimundo Rego Caldas, Gra- 
guatã; George Ronal, Guuna- 
bara; Fernando Mendes Ma- 
galhães Filho e Odim Huriche 
Sarmento, Tijuca. 

p* Prova — 200 metros — 
Novissimos sem vitoria — Na- 
do de peito — Concorrentes. 
Carlos Alberto Vlelra e Luclo 
A. Oliveira, Botafogo; Ivo Al 
ves Verneck, Icaraí: Mario Ah- 
tonlo de Jesus e Nilo Mar- 
nez, Guanabara; Lucio Gardos 
so de Souza, Tijuca, 

10º Prova — 100 metros 
Novissimos — Nado de costas 
— Concorrentes; Cld Prates | Alberto Santos e Femando 
Conceição, Icaraí; Alíredo Re- Mendes Magalhães Filho. 


0G E CAXAMBÚ DEVEM TER SIDO 
PARA OS ARGENTINOS DUAS LI- 
ÇÕES DURISSIMAS E AMARGAS... 


Enquanto Aquele Fracassava Porque Lhe Falta- 
va Ambiente Este Outro Mostra Apenas o Que! 
Sempre Foi, Desiludindo, Assim, os Cantores 
Portenhos de Voltarem as Vistas Para o Rio... 


Um grave crro cometem os, E' mais que um arande exem- 


Cecil Hawkins, Botafogo; Ma 
via Rego Caldas, Gragoatá; 
Lenéa Cardoso de Araujo, Gui 
nabara, 

12* Prova — 200) metros -- 
Moças seniors — Nado de pel” 
to — Concorrentes —: Maria 
Lenk, Elza Hamelmann e Ana- 
dir M, Niemeter, Guunabara: 
Diciola Deveza Barbosa, Tilu- 
CH. 

13.º Prova — 8x100 mettos — 
Juniors — 'Três nados — Coli- 
corentes: Cid Prates Conteiçho, 
Helcila Richard Causar e Ras 
berto Tardin, Icaraí. Guanaha- 
ra — Turma “A” — Mario 
Sobrinho Domeneck,  Orlanau 
Novo Cabalero e Carlos Oso- 
rio de Almeida, Turma “Bº — 
Joto Lulz de Suuza Reis, Pau- 
lo Penido Amaral e Fernando 
Ferreira Pires Bandeira de Me- 
lo. Turma “B'! — Carlos de 
Oliveira Pereira Lima, Newton 


















za Pac Botafogo; Pneu ar entinos na RonquSIa de jo-| plo. 
Richard Causer e an gadores de futebol para as suas) Todos nós sabemos que Ca- 
Bilva Filho, Icaraí; Antonio canchas. Erro que vem sendo! yambu” é um rapaz esforçado, 


cometido constantemente e sem 
se buscnr evitar a sun repeti- 


cão, 

O CASO DE 0G 
DIAHIO CARIOCA, fol, possi- 
velmente, o Unico jornal que 
certa vez, quando aqui chegou 
um emissario argentino | para 
levar Og pura o futebol porle- 
nho. que afirmou ser impossivel 
se acreditar no triunfo do ma- 
gnifico centro medio brasileiro 
em conchas argentinas. E afir- 
manos isso baseados em dois 
pontos de apoio que nos pro- 
prios argentinos lerinm servi- 
do de forma admiravel, 


com desejos de vencer no fu- 
teboi e de se tornar um jogador 
famozo . como o demonstra 
o sen ingresso no futebol ar= 
gentino — mas isso talvez 
nunca venha a acontecer, por- 
que na realidade o “player” 
brasileiro não nossue. a intui- 
ção e n noção lão necessarias 
no jogador perfeito do violen- 
to esporte bretão Mus os ar- 
gentinos viram Caxambi?, numa 
noite feliz conquistando goals 
e mais cons e “arrancando” 
de forma admiravel contra as 
defosas que se antepunham ans 
seus “rushs” decisivos,,, Essa 


mMeanrique F. Gordilho, Ari No- 
vo Cabaleiro e Fernando Fer- 
reira Gómes (BR), Guanaba- 
Ta. 

2* prova — 200 metros 
Juniors — Nado de peito 
Concorrentes: Roberto Tardim 
c Almir Teixeira de Oliveira 
(R), Icaraí; Paulo Penido do 
Amaral, Marco Aurelio Lessa 
valdeck e Orlando Novo Ca- 
paleiro (R), Guanabara; New- 
ton Alberto Santos e José Ri- 
nell de Almeida, Tijuca. 















aa ee Og era Um, rapaz novo, em; demonsiração de “poder ofen- 
3º Prova — 100 rara plena formução de classe. Ti-| sivo”. do comandante do Fla- 
senlors — Nado de costas — | nhn um grande futuro à | sua| mengo, naquela moile feliz... 


feliz para Caxambu”, — foi 
o suficiente para fazer desper- 
tar na mento dos dirigentes 
dos clubes argentinos, a cobica 
pela conquista do novo “feno- 


auncorrentes; Decio Amatal 
Filho, Alberto Novo Cabalero 
Aitonio Felix Bulhões Natal 
Filho (R), Guanabara; Carlos 


frente como O possue realmente 
ninda, mas não era propriamen- 
te o que os argentinos descja- 
vam. porque se estava inician- 
do, estava engatinhando, .. 


Oliveira Peveira Lima e Ed- Dissemos então: Ox vai fra-| meno”, que os brasileiros de- 
mundo de Sousa, Tijuca. cassar em Buenos ga Os não | preciavam... 
4» Prova — 200 metros — vencerá porque está ainda no Cexambu! embarcou,., Em- 
perido de sua formação e a! bar i s 
Moças Novisimas — Nado de! mudança de meio, de ambien- dorcente não. Consegulo faser 


peito — Concorrentes: Rosa- 
Jind Cecil Hawkins, Botafogo; 
sivia Eráoa Eller e alrira 


te vai fazer com que cle veco- 
mece u viver os seus primeiros 
dios de cancha... 


ainda u mesma coisa que poude 
renlizar naquela noite, naquela 
nnite feliz... E pensamos, nara 


Guimarães da Silva (R). Ico- BRs qo Ant foi a mais! não fnltarmos com a verdade, 
rali; Elena de Jesus, Guanaba-| E Og voltom Voltou: felts- | dot DO conseguira nunca 


mais, possivelmente. norque lhe 


mente, para cle e para o Íute-| faltará, certamente o principal: 


ya: Ilka Cook de Araujo, Ti- 


uea, bol brasileiro, ainda em tempo! chance. 

J 5* Prova — 100 metros — de se salvar e se tornar o Honos vers chance,» =: 

Movas Seniors — Nado livre — grande “pivot” que ali vemos.) E" mais Uma desilusão | dos 
oças Se — para daqui a uns mezes mais... | argentinos, que poderá, no fu- 


Concorrentes: Maria Inez Ri-| CAXAMBU! O PASSARO QUE 


turo nos servir... Porqu - 
"naldi, Isa Alves Cabaleiro e| NÃO CONSEGUIU CANTAR bite 


sa forma não virão buscar os 





Maria Lenk (P*. Guanabara: NEM NA SUA PROPRIA nossos elementos com os seus 

y Ee Luca. GATOLA,.. : canticos de sercizs doivadas,.. 

Maria Elena Cctes, TI) Mas os argentinos precisam 

Err dad e Ro ido isa ça dp anap nar um DR EDMUNDO HAA 
niors — H PB — * | nouco mais ma cabecn nara 

correntes: Mudo Ba Ve “vedorem q “o vatel nliver A N) 

lhões Nato! [!o À tar; A iate vlacu Ino dizem Negro - Psychiatra — Estados 

ral Filho r Gatlos st as | o Vas de, CGoasadubio E a anais Nervosos — 7 SETEMBRO, 94- 

Almetda (Ro, Quutpsharas dbolo  Lipico Camada recente que bug é andar — 2%-8504 Cons. 





inato Sul-Americano, os componen- 





conseguinte os vinte contos de, 
réis depositados pelo C, R. 
Fiamengo do Rio de Janeiro. | 
pertenciam de fáto ao Clube 
Atletico Mineiro de Belo Hori- 
zonte, devendo dessa forma fi- 
car em penhora” 


ferido jogador no gremio cario- 
ca, Jaime ingressaria no rubro 
negro, mediante o pagamento 
de vinte contos de réis uo Alle- 
tico Esse dinheiro foi remeti- 
do para um banco de Belo Ho- 
rizonte, em nome do clube das 


niterosas, Acontece norém um Como se vê foi na propria lei 
imprevisto; um dos ultimos! do Estado de Minas jevais 
dirigentes do Clube Atletico | quem ditou a sentença, Por aí 


Mineiro ficou sendo credor do 
clube e como não houvesse com 
seguido rinda a indenização du- 
vela soma por si desembolsa- 
a. na sun vizencia, resolveu 
penhorar a quantia duquele 


se vê que o ar. Gustelo Branco 
errou quando não | confirmou 
uquela sentença que vem no 
entanto, de ser npoinda nela 
decisão da O, « D., conce- 
dendo de neordo com os pude- 
vgndor 


aaa Pp ti res sc pontes nquele 
s dirigentes do Atletico pU- (nO O. MOL amengo. : 
seram ns nãos à cabeca € se! US GeNbritiOs DA LEI QUE 


entenderam com o st. Gustnvo 


ORICIALIZOU OS DESPORTOS | 
de Carvalho, pura o presidente 1 


NACIONAIS 


do Flamengo, retirar o dinheiro) Agora perguntamos nós: se 
do Banco e reenvia-lo por ou-| não houvesse o governo oficia- 
tro meio para Minas . Gerais, | lizado os desportos; brasileiros, 


Não desejando crenr obstnculos 
para que u Importância denosi- 
tada chegasse às mãos «os di- 
rigentes do: gremio montanhês, 
o sr. Gustavo de Carvalho pro- 
videnciou a retirada du impof- 
tancia por si depositada nacdue- 
le estabelecimento buncurio das 


aque aconteceria entre a OC B. 
3) . o Flamengo e à entidade 
mineira, que apoia, 
Russsirda e incoerente, 
co 


de maneira 
o Atllé- 


lei nacional, aprovada pelo che- 
fe do Governo já di, no mo-| 


quela cidade. Acontece porém | mento presente, um | grande, 
quo tal coisa não à peprod ser| descunso nos desportistas bra- 
conseguida, em face de um «des | sileiros, nois que não vemos 


onde 
de Belo Horizonte vão 
apoio para hostilizar:a Confe- 
deração Brasileira de Despor- 
OS... 


pacho do juiz, que não permitia 
a retirada de tal importancia, 
jorque n mesma fora deposi- 
ada no Banco, em pagamento 
do nasse de Jaime e que por 


DEFRONTAR - SE- ÃO AMANHÃ, NO 
RINK DO SAMPAIO OS “SCRATCHES” 
NORTE E SUL DE “BASKETBALL” 


Como Serão Feitas as Comemorações do Am- 
versario da Liga Carioca de Bola ao Cesto -- Auto- 
ridades Designadas Para o Encontro de Amanhã 


Aos apreciadores do empolgai: EF. M, B. foram designados pa 


te esporte da bola ao cesto será ra pessonlmente, convidarem as 
proporcionado na noite de  ama- diretorias das Federações Metro: 
nhã no rin do Sampaio, à rua 


Notitanas: à assistirem a solenida- 


Antunes Garcia, à realização de | de. 

um coteio de valor, tendo, como “O programa. elaborado é o se 

contendores os “scrutcus” Nor- | quinte: 

te e Sul. A's, 16 horas; — "Cock-Tail ” 
Excluídos os. elementos — que oferecido á imprensa. na sede da 

particionram do recente Campto-| E 


+ si o . 

A's 16,20 horas, — no salão 
nobre do Liceu Literário Portu- 
eues, ! y 

1º) — Fino, Nacional nara re 
cenção da Bandeira do Brasil, 

2") — Abertura da sessão, 












tes das duas led são os tt 
lhares que podiam ser arregimen- 
tados nos clules filindos. 

Essa competição é a primeira 
da serie de “melhor de tres”, 


servindo pura que o diretor tec: | 1º) — Discurso do orador oti- | 
nico excl. C, B. utualmente | Sal. cel. Moncir Toscano. , 

por forca da regulimentação de- E lintreza de premios. 
nominada Federação Metropolita- 8º) — Hino Nacional para res 
na de Basketball — para uma ol» [tirada da Bandeira, Nacional. 
servacão sobre os amudores que urante a solenidade. o cel. 


Moacir Foscano fara uma exor 
tação á mocidade em prol do es: 
porte amador. em face da “Lei 
dos Isportes *, 


A CB. D. MANDA 


deverão ser convocilos vara à 
proxima selecão du cidade. í 

Os componentes' das duas equi- 
pes são Os seguintes: j 

NORTE: — llermes, Zé Alves, 
Marinho e Carlitos. do America : 
Ailton, do Sumpaio: ilha, do 
Graiau': Guilherme e  Cimbira, 
do Vasco: Gustavo e Cleto, do 
Riachuelo; Osni. Colibri e Frago- 
so, do Tijuca e Zeuuinha do Ma- 
ckenzie. 


L: — Agenor e Vinicius, 
do Fluminense: Perazzo, Gleck, De 
Vicenzi, Paulo Cesar, Bicudo e 
Albano. do Botafogo F, C.: Tou- 
rinho. Pelado, Dourado e À. Evo- 
ra, do Olimpico: Lenk. do € 
R. Botafogo e Raimundo, do Ç 
rioca. 

O embate será controlado pe- 
lós seruntes oficiais; f 

Aladino  Astuto — Arbitro. 

T. Alvaro Cerqueira Lina 
Fiscal, 

Orestes Montenegro — Crono- 


. . e. . 
cional, Que Se Dirigiu 

A Confederação Brasileira de 
Esportes, mostrando seu inte- 
resse pelo cumprimento da lei 
que regula os desportos nacio- 
nais, tomou, ontem, deliberação 
que bem serviu para mostrar A 
atividade de seus dirigentes 


a- 


metrista, 
Adolfo Peres Filho — Aponta- | Nesse sentido. 
DENSO da Ee DIRIGINDO-SE AOS 
' Dr. Celio Teixeira — Delega- FILIADOS 
do: COMEMORAÇÕES DO ANI-| , Assim é que depois de assen- 
VERSÁRIO DA LIGA CARIO-| tarem as medidas necessarias 
CADA DEDO = ARO foram a Mens poe ivia rea 
Ly Ê à | copias diversas das decisões da 
* SABADO: — A IMPRENSA 
DISTINGUIDA diretoria, afim de que todas as 


suas filiadas observem a lei 
conforme a le! deve ser obser- 
vada, |, ; 


A QUESTÃO DOS ESTRAN- 
GEIROS 


A data de sábado proximo assi» 
nala a passagem do 8º aniversa 
rio da Lima Carioca de Basket- 
ball. ora denominada Federação 
Metropolitana de Basketball, en- 
tidade que muito tem feito em 
prol do progresso da pratica da 
sensacional esporte da cesta, 


As circulares expedidas e en- 
viadas ás entidades dos Esta» 


S diretoria da F. M, B., nes | dos, esclarecem detalhadamen- 
e ta, 15 meuira sa imprensa T os “ma 
que tem sido a valioso coopera- te, os pontos conside ados as 


importantes e que por ignoran- 
cia da lel ou por má Interpreta- 
ção da mesma, podem estar sen» 


dora dos seus sucessos alcançados 
até esta data. , 
O secretario e o tesoureiro da 


AMADORES AOS SÁBADOS 
E PROFISSIONAIS AOS . DOMINGOS 


da 





Pol noticiado, todo 
na tarde de ontem que a &, 
B. D., iria distribuir clroula- 
res fs entidades filiadas, reco- 
mendando o cumprimento das 
novas normas traçadas pelo de- Procuramos ouvir, tambem, o 
ereto-lel da ofleializacção am| dr. Gastão Soares de Moura 
todos or quadrantes do tsrri- Filho, presidente dr Federação 
torlo nacional, Metropolitana e suR senhorita 

Procuranilo nos comunicar | prontamente nos respondeu que 
com a secretaria da entiíudo | acataria com o maior prazer 
maxilma tivemos confirmação | e8sa providencia, visto estarem 
das aludidas circulares algu-| os reformadores da | entidade 
mas das quais segulram por tocal de ha multo dispostos a 
via aeren, Jevar a efeito & mencionada 


car o amadorismo, 

apolo oficial, 

O PRESIDENTE DA F, M. 
ACATARA A DECISÃO 


com destaque 


FP, 


SEPARADOS OS CAMPEONA- | medida. 
TOS DF AMADORES DOS Nesue sentido, o presidente 
PROFISSIONAIS da F. M. F. nos adeantou que 
Uma das medidas radicate. | recebera até um oficio do Flu- 


adotadas pelo departamento de 
esportes terrestres da C, R. 
D. diz respelto à separnção 
dos campeonatos de amadores 
dos de profissionais. 

De agora em diante, não mails 
será permitida a inclusão de 
amadores nas equipes de pro- 
Tisslonals, como dispunha 0 nor 
vo Estatuto Antonlo Avelar 
nem a realização de Jogos de 
amadores, nas preliminares do 
campeonato da cldnde, 

Como se vê, cssa providencia 
danota o claro proposito das 
autoridades esportivas de csr- 


minense, em data de ontem e 
que só não adotari nos pri- 
meiros jogos a separação dos 
amndores dos profissionais por 
não disporem ainda os cluhes 
proflastonats, previstos no nro- 
jeto Avelar, para as prelimina- 
res, ou quadro profiestonats da 
segunda divisão, ainda por or- 
ganizar. 

Conforme o DIARIO CARIO- 
CA “ha tempos sugeriu os Jo- 
gos do Campeonato da classt 
de Amadores deverãv sor ria- 
lizados aos sabados de tarde 
ou à luz dos refletores. 











tags pode discutir que a cido, 


Alletico ou a entidade | 
buscar | Pais. 


e ae 


OBEDEÇAM ÁS LEIS INTERNACIONAIS 


Ás Decisões Tomadas Ontem Pela Entidade Na- 





E' Preciso Desagravar 


O SR. JOÃO LIRA FILHO ESTA 
PREPARANDO SEU REGRESSO A 
PRESIDENCIA DO BOTAFOGO! 


Nos Jogos De Profissionais Do Campeonato Da. Cidade 


O CASO DE JAIME 


“E A INTRANSIGENCIA IRRITANTE DO ATLETICO | | 









sas 


o Sr. Eduardo Trinda- 


de Que Vem de Ser Traído Por Supostos Amigos 


E! preciso que se viva dentro 
do Dotatogo para se sentir a eter- 
vecencia existente dentro esse 
clube adiniravel, que em boa hora, 
algucm, certa vezcafirmou que ali 


estava o “clube da tempera ud 
ben aço”, 
Kealmento é preciso que sela 


vim muito bom aço Luau se susten 
tur úinda de pé. após campanhas 
e mais campanhas das mais difi- 
ceis de serem vencidas, sem UMC 
no entunto à sua estrutura geral 
possa se sentir abaladu,.. 

DEPUIS DA LUVA NACIONAL, 

UMA LUTA INTERNA É 
INGLORIA,.. 

O grande clube de General Se- 
veriano atravesosu sem ser vem 
um dos periodos mais ar- 
duos da sua vida com aquela luta 
esportiva nacional, na qual | Os 
odios eram os maiores possiveis 
contra o Botafogo por parte de 
um certo numero de pseudos be- 
nemeritos dos desportos uacio- 


Quando raiou a alvorada — 
que foi para todos — os clubes 
nus estavam no lado supostainente 
mais forte. verificaram, uue na 
relatividade os mais abatidos eram 


os que combuteram o gremio de 
General Severiano... Dal a ira 
se do jornalista, que tuxou q 


“Glorioso” de “o clube da tems 
vera do bom aco”, 

E essa fruse tem valor porque 
o Botaforo tem sido realmente 
forte para resistir às suas crises 
interans que são bem grandes, 

Mal acabava de atravessar uma 
ardua ioruada de lutas e de in- 
triga suma outra luta talvez maior 
do que todas as que vimos ante- 
riormente, surgir dentro do alvi- 
negro afim de separar uquela 
vente que quando do início de sua 
vida se convencionou chamar a 
“familia botafoguense”,.,, 

“Foi o ingresso do nordestino 
Lira Filho, na presidencia do Bor 
tafogo. que serviu como o estopim 
para acender essa chama perigo- 
ta, que está se alastrando e de 
maneira assustadora pelos quatro 
cantos daquele gremio que não 
pode ser considerado o clube de 
uma família pacífica, porém o de 
um bando de vnidosos e corrom- 
pidos desporlistas,.. 


A DEBANDADA DOS ALVI- 
NEGROS DE FIBRA 

O primeiro trabalho do doutor 

Lira Filho, esse vaidoso funcia- 

nario du Caixa Economica fede: 

ral. no início de sua gestão toi 

afastar do grande clube os maio: 


res “botafoguenses”, do seio da 
familia “alvinegra”, com o in 
tuto de imnerar como Momo no 


geu reinado de vaidade e de pan: 
degas, Suas atitudes hostis pará 
com varios elementos da “velha 
viarda ”. elementos de fibra ce de 


| aualidades inestimaveis foram pos 


tos à margem pelo vaidoso nordes- 


QUE SUAS FILIAIS 


às Entidades Estaduais 


do motivo de inobservancia da 
mesma lei... 

Destacou, por isso, & OC. B. 
D., em sua circular, a questão 
dos estrangeiros. Disse de cos 
mo eles podem jogar. 

O REGULAMENTO 1IN- 
TERNACIONAL 


Outros pontos importantes fo- 
ram focalizados ne referida nos 
ta da CG. B. D, 

Como deve ser do dominio 
publico, q decreto que oficializa 
pda cdr nona, manda 

rvar religiosamente = 
lamento Internacional. Odo 


E o regulamento internacio- 
nal ha muitos anos que não ers 
vumprido pelas entidades na- 
clonais,., 

Noventa minutos só se joga- 
va uma vez por ano, Quando se 
disputavam jogos do campeona- 
to brasileiro, E as substituições 
Rram, Arts a acordo com a 

ntade de cada dirige | 
aa pit Ron 

sses dois importantes pontos 
team e claramente | 

a nota da O. B. ; 

“ colsa mudou... é Agora | 

Têm de jogar noventa minus | 
tos e não se fará substituição, 
Nem mesmo do arqueiro, 








O Torneio de Ping- 


Pong, de Hoje, Entre 
Turmas Mistas, no Gi, 
« 

; nastico | 
O anunciado torneio interno d 
ping-pong. entre pese | 
mistas, romovido pelo Depar-| 
tamento de Educação * islca do 
Clube Ginastico Português, será 
Pena, hoj; >y noite, no sa- 

o nobre da séde d 
Graça Aranha, id pie 

Este interessante certame re-| 
uniu quatorze turmas com Ju 
total de cincoenta e dois joga- 
dores de ping-pong que decidt- 
rão num torneio relampago, 
a primeira fase de apresen- 








tação, a que se seguirá o 
campeonato normal disputado 
em numero mais elevado de 


pontos. 


A ordem dos jogos ficou su- 
bordinada á seguinte escalação, 


distinguindo-se as equipes pelos 


«—em — —— mm —— o — 
= 


tino que não teve nenhum escru 
nulo em jogar fóra do clube us 
jogadores mítis antigos € que 
mnlores serviços prestaram ao Do: 
tafovo durante o periodo mais cri: 
tico e terrivel de sua lonta e já 


gloriosa existencia, Verificou-se 
af. então, o inevitavel, À deban 
dada geral daqueles que haviiim 


dado ao clube. uma sede, um es 
tadio e maior prestizio social e 
esportivo... 

UM CASO QUE PARECE SIM- 
PLES MAS QUE E! POR DE- 

MAIS SERIO 

Finulmente acossado por todos os 
Ijndos, ndo podia o vaidoso dr. fouu 
Lira lilho continuar a frente dos 
destinos do “ Llorioso””, porque 
pura (ada lado que olhava via 
sempre u vcucura-lo, olhos acusa 
dores. olhos ue não o perdoava du 
crine infame de esfacelar um clu- 
be que mal vinha se retuzeido uu 
juta que sustentou contra qeáela 
de alguzes, durante longos anos. 
untes QUE Se iniciasse O cúmpeo- 
nato da cidude — qude esse hu- 
meúzinho encontraria 'o seu ua 
terloo ou melhor. a queda de sua 
cínica muscara — deixa a presa 
dencia do Lotufoxo, sob choru de 
quatro uatos pingados, O valuusu 
doutor João Lira lilho, entregan- 
do ao banqueiro Eduardo Lrinuias 
de, o maior abacaxi que este bene: 
merito "boutfoguense” | puderia 
ter recebido das mãos de um su 
posto amigo... De um amigo dm 
ONÇa, +. 

Vinte e cuatro horas eram pas: 
salas aDenas e verifica-se nO TE 
cíito sucial do grande clube um 
caso que luz vergonha relatar, 
Mias a verdade tem uue ser ditas 
Um mau * botutonucise”, laivee 
um desses * satelites" que viveu 
sob a tutela do nordestino vaidor 
so da Caixa Econoniica l'ederul 
mandado possivelmente, para esse 
tu  insulta de forma vivlenta € 
presidente. Trindade, que uso se 
deixou levar por tal coisa que não 
o atingiu, conforme  esperata 
aquele asuueroso adepto do doutor 
joão Lira Filho. lL-no dia se 
guinte quando verificou o sr. 
Eduardo Trindade, quo havia st 
do traído pelos seus subostos int 
gos, renunciou à presidehcia , vo 
clube no qual sempre socorreu e! 
que sempre recebeu de sistodos o: 
obseduios sem que nda lhe desses 
em troco, a não ser nome para 
us antigos que veem lhe truir.. 
E' PRECISO: DESAGRAVAR O 

SK. EDUARDO TRINDADE 

Esse homem que tem sido clas 
mado sempre para acudir às ques, 
tues internas do Botufogo — e na 
maioria das vezes umuestões de oI- 
dem financeira, porque  aúneles 
seus amivos traidores de | hoje, 
nunca serviram para tal coisa — 
ao entregar q sei pedido de de 
missão não encontrou pára confor- 
ta-jo, nem ao menos um dos 
seus companheiros de clube que 
lhe | dissesse: * Fique Trindade, q 
clube precisa de voce”... 

O que houve foi o contrario 
disso, Os que serviram ao lado: do 
doutor loão Lira Filho e que. re- 
ceberam o pedido de demissão do 
benemerito “alvinegro” tiveram 
p cinismo de afirmar que o “casu 
do sr, lduardo Trindade era um 
cus à parte ”| rica 

k* preciso que os associados du 
Botafoyo se congreguem em Lot 
no desse moso distinto que se cha- 
ma [Eduardo Trindade e cuja mise 
são Seria. no momento a mais di» 
ficil e delicada vara qualquer bo- 
tafoguense: unir novamente essa 
familia enorme que simboliza um 
dos clubes mais queridos do Bra- 
silico Botafogo F, C. 

faca-se isso antes que O vai 
oso nordestino aproveite uma no- 
va brecha e volte a imperar no 
teinado do “Glorioso”, que não 
é um reinado para ignorantes do 
nuilate do empregado da Caixa 
“conomica Federal... 

oraue a verdade manda que 
Radiação doutor Toão Lira Fi 
À rens o seu regresso à pre 
sidencia do clube que ele arruinou 
e dividiu em pedacos!..,, 


se 





Uma Reunião de Técni- 
c“cose Juizes 





NA FEDERAÇÃO METROPO- 
LITANA 


Sexta-feira haverá na Fede- 
ração Metropolitana do Tute- 
bol uma reunião noturna de 
todos os tecnicos dos clubes fl- 
Hados, afim de serem assenta- 
das as medidas que se fazem 
Nocessarias para o respeito fs 
novas determinações do decro- 
to da Regulamentação dos Des- 
portos, 

Tambem deverão fazer parte 
desse conclave os nrbitros (dos 
quadros de profissionais e su- 
nlentes da entidade local, 





Dr. Newton Mota 
Médico 


DOENÇAS DE SENHORAS 
- OPERAÇÕES - PARTOS 


Consultorio ; 
OUVIDOR, 183-4.º, sala 40% 


Terças, Quintas e Sabados, 
de 2 às 4 


Atende chamados pelo 
Telefone 38- 65113 











nomes das nações americanas: 
1º jogo — Brasil x Mexico; 2º 
— Veneguela x Bolivia; 3º 
Chile x Colombia; 4º — Equador 
x Estados Unidos: 5º — Para- 
gual x Argentina; 6º — Utu- 
gual x Peru': 7º — Cuba x Dus- 
ta Rica, seguindo-se os  jozus 
me os vencedores «é u 











NOTICIARIO 








DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


Sem Calomelanos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo 


Seu figado dese derramar, diaria- 
mente, no estomago, um litro de bilin, 
&e a bilis não corre livremente, os 
aijmentos não são digeridons e apodro- 
cem. Os guros íncham o estomago, 
Sobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que enveno- 
nado, Tudo é amargo e & vida é um 
gnrtyrio. 

Ume simples evacuação não tocará 
a causa. Nada ha como &s famosas 
Pillulas CARTERS para o Figado, 
para uma acção certa. Fazem correr 
ilyremente esse litro de bilis, e você 
sente-se disposto para tudo, Não cau- 
sam damno | são suaves e contudo são 
maravilhosas para fazer a bilia corror 
vivremente. Peça as Pillulas CAR 
TURS para o Fixado. Não accelte 
imitações. Preço 34000 





AS OPERACÕES NA AFRICA 


As Tropas Britânicas na Etiopia 
TomaramCuoramaoSulde Amba-Alagi 





PRISIONEIRO MAIS UM GENERA L ITALIANO E 15.000 SOLDADOS 


Forças Imperiais Que Defendem To bruk Atacaram Com Exito as Posi- 


NAIROBI, 7 (United Press) 
— As operações militares brita- 
nicas na Etlopla, que ha sema- 
na passada progrediram com ri 
tmo lento, foram aceleradas, se- 
gundo se anunciou hoje, depois 
da conquista de Gneram, que 
se acha situada a 48 quilome- 
tros ao sul de Amba Alagí, e das 
escaramuças verificadas nas 
imediações de Madara na Etlo- 
pia meridional. 

Informa-se ao mesmo tempo 
que uma pequena força brt:ani= 
ca ocupou Bendar Kashim, uma 
das cidades situadas na Somalia 
Tialiana sobre o Golfo de Ade- 


no, 

Não foram fornecidos deta- 
jhes sobre a amplitude das ope- 
rações de limpeza na Soma- 
la e não se sabe quantas ci- 
dades pequenas ainda se encon- 
tram em poder dos italianos na 
região norte do pais. 

Cem italianos foram  feltos 
pristoneiros em Bendar Kashim, 
caindo em poder dos britanicos 
certa quantidade de material 
belico 

Quando Quoren caiu em py 
der dos britanicos, im general 
itallano fot feito prisioneiro, 
bem como certo numero de sol- 
dados. 

A conquista da cidade foi reu- 
lzada por uma coluna de fur- 
cas pan-africanas, que avançã- 
va desde Dessle, ficando eliml- 
nado o ultimo baluarte que TCS- 
tava aos italianos entre Addis- 
Abeba e Agiana 

Esta ultima cidade encontra- 
se a uns 20 quilometros ao sul 
cio Amba Alagi., 

Ao sul da Etlopla as forças 
britanicas travaram combate 
com as tropas italianas, que 
ocupam posições na zona de 
Madara, situada a 18 quilome- 
tros ao norte de Negheili, 

O comunicado que se refere 
a essas operações, loslara que 
as mesmas se desenrolaram (ía- 
voravelmente para os brita- 
nicos, 

Parece que as operações mi- 
Jitares em toda & Africa Orlen- 
tal se realizam com maior ra» 
pidez. Hallé Selassté prosseguiu 
hoje a dificil tarefa de rehabi- 
Vtar o seu pals, issolado pela 
guerra, tendo que enfrentar 
grandes obstaculos, dada a ag!- 
tação que ainda se cbserva em 
todo o pais, acreditando-se que 
zó depois de alguns meses, con- 
seguirá restabelecer por comple- 
to a ordem. 


BERNA, 7 (Reuter) — Notl- 
cla-se em Roma a morte dc um 
dos principais peritos em me- 
canização do exercito da Ita- 
Ha, coronel Carlo Antione, vl- 
timado por um raid inimigo no 
morte da Africa, no dia 3 de 
malo. 

O coronel Antlone era dire- 
tor geral da Mecanização, In- 
forma a emissora oficial de Ro- 
ma, e figurava entre os mais 
hrilhantes oflclais do exercito 
fascista. 

ATACADAS AS POSIÇÕES DU 
EIXO NA LIBIA 

CAIRO, 7 (U. P.) — As au- 
toridades militares britanicas 
anunciaram hoje que as forças 
imperinis que defendem 'Tobruk 
alncaram com êxito as posições 
avancadas (lo inimigo, na noite 
de ante-ontem, infrigindo pesa- 
das perdas nos sitiantes, 
adomais de capturar certo nú- 
nero de prisioneiros. 

Deu-se a entender que Os ve- 
sullados das sórtidas feitas pe- 
la guarnição  britanica podem 
ser mais importantes do que foi 
revelado pelas informações at 
atora recebidas. O comunicado 
emilido pelo Quartel General 





Impedem as Precauções; 
do Governo Turco 


ESTAMBUL, 7 (Reuters) — 
A Imprensa registra em tom 
amistoso, o respeito manifesta- 
do pelo Relrh & neutralidade da 
Curquia, deixando, entretanto, 
transparecer tm certo cetlcls- 
mo no assunto, 

As gnrantinas dadas pelo hl- 
tlorismo não conseguem mod]- 
ficar ou retardar as medidas 
de precaução tomadas pelo Ko- 
verno turco, as quais não tem 
por objetivo maximo, agora, & 
Tracla ou os Estreltos, mas o 
Htoral do Mar Egeu, mails dl- 
retamente ameaçado pelo avan: 
co germanico na direção de 
Suez, 


ções Italo-Germanicas 


britanico dizia aue as tempes- 
Indes de areia que acoitaram 
essa zona, durante grande par- 
te das últimas semanas, nova- 
mente se desencadearam ontem, 
o que dificulta enormemente à 
observação e ns comunicações, 

Nos circulos militares reite- 
rotu-se a Importancia das cona- 
tantes sórtidas britanicas, assi- 
nalando-se que é pouco prova- 
vel que o alto comando alemão 
— que sempre prepara meticulo- 
samente | suas operações | de 
grande alcance — inicie a ofen- 
siva contra o Engllo, antes de 
capturar Tobruk, Em vista dis- 
so, acredita-se que os alemães 
tentarão um ataque decisivo 
contra Tobruk antes de reini- 
ciarem 5ua acometida na dire- 
cão do orlente. 

Em virtude dessa possibilida- 
de, os constantes contra-ata- 
ques briianicos, visando as po 
sições inimigas, são de enorme 
importancia por que entorpe- 
cem os preparativos do adversa- 
rio para um ataque em maior 
escalu, A declaração formulada 
hoje pelo primeiro ministro sr. 
Winston Churchill, na Camara 
dos Comuns. de que a Inglater- 
ra lutará até a morle para de- 
fender Tobruk, parece indicar 
que esse porto talvez constilui- 
rá o teatro de alguma impor- 
tante operação militar no nor- 
te da África. 

Na região de Solum, fortes 
patrulhas mecanizadas britam- 
cas continuaram (desenvolvendo 
“vigorosas atividades de palru- 
lha”, segundo diz o comunica- 
do brilanico, embora não se te- 
nha registado ainda nenhuma 
modificação de importancia na 
situnção dessa zona, durante a 
última semana, 

AS OPERAÇÕES EM TORNO 


DE TOBRUK 
CAIRO, 7 (De Henry Stokes. 
correspondente especial da 


Reuter) — O espirito e a de- 
terminação que prevalecem en- 
tre os homens da guarnição de 
'Tobruk foram-me descritos por 
um oficial britanico, que jns- 
tamente acaba de fazer uma 
visita a esta cidade. 

A referida guamição com- 
põe-se, na malor parte, de 
australianos e mais algumas 
unidades britanicas e indianas, 
as quais defendem bravamente 
a area sitiada, que tem, mais 
ou menos, o tamanho da Ilha 
de Wight. Não obstante a con- 
tinua vigilancia das patrulhas 
msreas do inimigo sobre as 
entradas do porto, estendendo 
seus reconhecimentos ao alta 
mar, continuamos a controlar 
totalmente a entrada do mes- 
mo porto, 

Os alemães tudo fazem para 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 8 de Maio de 1941 


As trarantias de Hiller Não] 





O radio alemão anunciou que 
jornais turcos publicaram «q 
ultimo discurso do chanceler 
Hillitier “com gigantescas miun- 
chetes”, Semelhante aflirmação 
provocou, aqui, comentarios 
enrcasticos, por isso sus a lei 
prolbe, precisamente, “manche- 
tas gigantescas”, 

REGRESSA O PRESIDENTE 


INOM 
BURNA, 7 (Neuters) — Se. 


gundo despacho de Anknta pa 
ra a Agencila oficial alemã, o 
Presidente da Turquia, Av, 
Ineunu, regresou & euplital dn 
sunvilagem ds províncias ocl- 
dentnes, 


— — 


impedir que façamos uso do 
porto, és' vezes despejando 
bombas de profundidade, ot- 
tras vezes procedendo a tra- 
balho de lançamento de minas. 
Os alemães atacam  indiscri- 
minadamente, As tropas in- 
dianas empregam-se a fundo 
em fortalecer ns defesas, en-| 
quanto os líblos, que ainda se 
encontram na cidade, suxiliam 
espontaneamente os trabalhos. 
O resultado é que o trabalho 
dos inímigos em atirar bom- 
bas de mergulho e minar as 
aguas não justifica, de manci- 
ra alguma, Os seus esforços, 

O Inimigo faz vso da sua arti- 
lharla durante é noite, usando 
tambem morteiros, mas os seus 
artilheiros parecem multo m:- 
nos treinados que os britani- 
cos, A vida na cidade pros- 
segue normalmente, não ha- 
vendo escassêés de ague, nem 
de alimentos. 

As tropas mantem elevado o 
moral e estão confiantes, con- 
tando-se entre elas os sapado- 
res australianos que escaparam 
através das linhas inimigas, 
percorrendo tresentas milhas 
em 16 dias, através do deserto 
de Benghazi para Tobruk e 
que foram hosvitalizados con! 
graves ferimentos nos pés e 
que agora se acham completa- 
mente restabelecidos. 

Os bombardeiros germanicos 
certo dia atacaram um navio 
britanico que fazia a remoção 
de duzentos a trazentos pri- 
sloneiros italianos e alemães. 

Os prisioneiros, tomados de 
panico, acenavem para o apu- 
relho nazista, com lenços bran- 
cos, pedaços de papel, na ten- 
tativa de fazer compreender no 
seu compatriota atacante a sua 
identidade, o que não obstou 
que o aviador alemão conti- 
nuasse, a atacar, tendo o navio 
escapado por pouco de ser atin- 
gido. 

O comandante da guarnição 
de Tobruk é um general aus- 
traliano, que manobrou a defe- 
sa de molde 4 incnirer o ma- 
ximo de conflança aos seus 
comandados. 

Ele fez o melhor uso dos 
trabalhos de defesa realizados 
pelos italianos e que estavam 
praticamente intactos. O ponto 
em que os alemães praticaram 
uma brecha no perimetro das 
defesas externas já foi pertei- 
tamente fechado. 





Chegou, Ontem, 


A cada vez mais crescente 
corrente imigratorla que se vem 
notando nos ultimos meses, 
abrangendo refugiados politinos, 
industriais, milionarius, artistas 
e simples imigrantes, é o pri- 
meiro reflexo dos efeitos da 


| guerra no Novo Mundo. 


Correm em bandos de b00, 600 
e até 800, rumo às plagas tran= 
quilas da America, Veem ater= 
rorizados, trazendo, nitido, na 
retina, o quadro desolador dos 
campos de batalha, das .nva- 
sões em massa, das cidades 
bombardeadas. 

Encontram aqui, um mundo 
outro. 'Tulo é paz, tranquilida- 
de. Estabelecem vouso. Rcr 
nascem para a vida. 

Era esta a impressão de quem 
observasse, ontem, ás unze hor 
ras da noite, os passageiros do 


OS CHEFES NAVAIS SUL- 


Americanos nos E. Unidos 
RECEBIDOS EM WASHINGTON PELAS 


ALTAS PATENTE 


WASHINGTON, 7 «Reuter 
arméricanos foram recebido" em 


“entes navais auiericanos, no aerop 


horas da tarde. 


A comitiva permanecerá nest 


antes de segiir pata, Filadelfia 
almirante Stark, chefe das oper 
sentava aspectn festivo, estando 


das as republicas latino-americanas. 
Estavam renresentadas, tambem, 


a guarda costeira. 
— Varias bandas de musica e 
Viam-se  quree 


S DAQUELE PAIS 


y — Os chefes navais latinos 
solene cerimonia por altas Da 
orto de Washington, és tres 


a capital durante cinco dias, 
e Nova York, como hospede ao 
ações navais. O aeroporto apre- 
ornado com os pavilhões de fO- 


a marinha americana e 


stavam distribuidas pelo campo. 
los navais americanas e adi- 


dos navais de varias embaixadas e legações estrangeiras em 


“eus uniíormes de gala. O almirante 
cvões marsis, presidiu a recepção oficial, da 


Stark, chefe das opera- 
qual faziam parte 


os vice- iimirantes chefes dos departamentos navais, o coman” 


dante due estilairoe navais em Washington, 


vice-almirante 


Ceoree e m msjur-genera) Thomas, comandante dos Fuzileiros 


Naval. 


o Serpa Pinto” 


“Serpa Pinto”. O navio esta 
va repleto, 450 passageiros des- 
embarcaram no Rio, 1h0 aesti- 
nam-se a Santos, Veem todos 
assim o repetem — dispostos & 
trabalhar. Entre eles, algums 
brasileiros regressam & patria, 
A reportagem do DIARIO CA- 
RIOCA teve noticia de jue & 
senhora do ministro Alves de 
Bouza se encontrava a hordo. 
Regressou, viajando pelo “Serpa 
Pinto”, de Belgrado, — «idade 
que sofreu terrivel bombardeio, 
ha bem poucos dias, A infor- 
| mação foi colhida no sais. A's 
onze horas da nolte, o navio 
ainda não havia descido a esca- 
da, e, por esse motivo, o repor- 
ter não pode visitá-lo, 


Entretanto, avistando-se no 
cáis, com o dr. Artur Bernardo, 
acompanhado do dr, Artur Set- 

| nardo Filho, o reporter recebeu 
a referida informação. Como sa- 
bemos, a senhora do ministro 
Alves de Souza é filha do dr. 
| Artur Bernado. 


Esse, o motivo de sua presen- 
ça no cais do porto Em breve 
palestra com o dr. Artur Ber- 
nado Filho, o reporter colheu 
Interessantes informações. O 
ministro Alves e Souza, que se 
encontrava em Belgrado, ptr 
ocasião da invasão avista à 
Iugoslavia, provavelmente  es- 
tá, agora, em Budapest 

E' interessante allentar o 
fato de a Embaixada Brasilei- 
ra ter sido a unica embeixada 
que não sofreu os efeitos do 
bombardeio germanico, 

— Ficou incolume — afirmou 
o dr. Artur Bemado Filho — 
Por informações recebidas 
no Itamarati, ful sabedor de 
que muitos predios visinhos á 
nossa embaixada foram inte- 
gralmente destruldas, Só o edl- 
fício em que se alteia a bao irt- 
ra brasileira nada soiren. Por 
esse motivo, serviu de ubrigo 
ae barreto Fi outros 
paises. Fol uma coisa extraor- 
dinariat 
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Distribuidores por atacado; MÉGHE & CIA. LTDA. 
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Primeiro Ministro do Iraque 
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O Sr. Nadji Shewket Estaria Dispos to a Negociar Com a Grá- 








mm ma a 


Os Ingleses Repeliram os Rebeldes lraquianos Operando no Aerodromo Hab- 
barya -- Ovacionados Pelos Mulçuma nos os Recrutas Britanicos em Nablus 


ESTAMBUL, 7 (U. P) — 
vVoincidindo com a concentra- 
cão de tropas turcas na frontei- 
ra deste país com o Traque, cir- 
Cutara oje rumores segundo 
os quais a viazem do ministro 
da Defesa Iraqueano, sr. Nadii 
Nnewket, m Ancara, poderia in: 
dicar que o Iraque está disposto 
a negociar com a Grã-Bretanha, 
O citado ministro partiu ho- 
je de Bagdá. nor Via neres, com 
estino a Ancara, onde será Te 
Cehido pelo presidente Inonu € 
elo ministro dns Relações Ex- 
eriores da Turquia, ar, Chukro 
Sarnjogiu, dentro das próximar 
24 horas, 


Nos eirculos melhor Informa- 
dos desta cidade se opina que 
o Irenue tentará obter o nuxília 
da Turquia mas duvida-se de 
que tal pedido seja levado em 
consideração: Em troca, este 
nais persuadirá no ministro She. 
Wwket que exorte ao governo de 
Rashid All a nceitar a mediação, 
Colsa que” agora é considerada 
Provavel em Vista das informa- 
ç aque anunciam que os in= 
Kleses iIniClaram uma otensiva 
destinada a conquistar todos 08 
Pontos estratéricos da Iraque, 


Não se sabe quanto tempo O 
sr, 'Shewkev permanecerá na 
Turquia mas em alguns círculos 
se vê certa relação entre sua Vi. 
alta te a próxima checada do em- 
baixador da Alemanha, sr, von 
Papen, a quem se espera na 
proxima teren-feirn de regresso 
de Berlim, Nos círculos turcos, 
no entanto, se duvida que o IFA- 
ane tenha solicitado suxilio da 
Alemanha. 

A radio de Bagdá ndmitiu que 
a Hita contra os Ingleses é gra- 


ve para as forças Iraquennas 
em diversos setores, mas acres 
centou que havia esperanças € 
que a luta continuava, 

A presença de tropas turcas 
na fronteira é explicada peis 
crescente tensão que se obseFva 
êntre os árabes desde o início 
das hostilidades, Am Cominica- 
ções entre pn Turquia e o Iraque 
se acham restringidas, mas O 
expresso Bardá-Estambul corre 
amda três Veses pOr semana, 
como de costume. 

Grandes quantidndes de mate. 
rlal bélico, procedentes dos Es 
tados Unidos e destinados à Tuf- 
quin, encontram-se atualmente 
nos cáis de Bassora por não po- 
derem ser transportados atravVês 
o Iraque, 

no comunicações telefónicas € 
telegraticas entre a T 


Urquia e 
4 Siria fornm interrompidas, 
credita-se que a forte pressao 


alemã sobre ns nutoridades da 
Síria fez com aue estas cedes- 


sem bases no Eixo. No entan- 
to, intorma-se .que estudantes 
árabes reDeinram-se contra & 


Siria e que varios deles foram 
detidos enquanto aque outros fi- 
Caram feridos em Consegquencin 
de choques. Vialantes chegados 
a esta cidade informam que os 
estudantes se rebeloram tambem 
contra os franceses, pols, atir- 
mam que a França já não tem 
direito de continuar Rovernando 
a Sirin posto que deixou de 


inglêsas, operando do aerodro- 
mo de Habbanyah, repeliram os | 
rebeldes iraquianos das posi= 
ções fronteiras ao acampamen- 
to britanico, 

A RAF atacou sem descan- 
ço, es linhas rebeldes, na nolte 
passada e durante a batalha 
de hoje travada foi de grande 
auxilio não cessando de atacar 
o inimigo, com metralhodoas, 
castigando-o» violentamente du- 
rante os seus movimentos de 
retirada em direção de Fal- 
luia, Í 

As perdas inimigas em vidas 


Bretanha : com 


| Dr. Campos de Re- 
| rende 


Ques! cégo da vista direita, 
os mens  padecimentas 
neravados, dlarlamente, e a 
meu mora) combalido nor dh. 


gnosticos os mais diferentes, 
da varios medicos, ful, a enn 
“olho de terceiros. procurar o 


Dr. Camnos de Rezende, em 
seu-consultorlo, A rua Buenos 
Alres; 212, sobrado, 

E, precisamente, ha trÃs anouy, 
na data de hoje, ful submetido 
a uma Intervenção eirurgica no 
olho afetndo, 

Gracas & habilidade, A técnl- 
ca e aos conheciimentos clen- 
tificos do lustre medico, re- 
cupere! a vista. Daf querar 
expressar, mais uma vez pI 
blicamente, a minim gratidão 
ao Dr, Campos da Rezende, 
esse medico bom conelencioro 
que, a exemnlo de Pnstenr, só 
visa o bem da humanidade, 

Rio de Janelro, 8 de Malo de 


1941. 
Antonto Dias Bertho, 





foram muito pezadas, emquan-| Acordo Entre (1) Haiti e 


to os ingleses 
tiveram, 
os 


poucas baixas 


britanicos capturaram 


os Estados Unidos 
WASHINGTON. 7 (Reuter) — 


mais de tresentos prisloneiros.| Em principio o acordo com o go- 


Os canhões 


por aviões ao teatro da bata-|do. 


lha muito contribuiram para & 
' derrota dos iraqueanos. 

O aerodromo de Moascarul 
'* Rachid, foi novamente bombar- 
deado. Um hangar foi comple- 
tamente destruido pelo severo 
fogo dos nossos aparelhos, en- 
quanto as nossos bi-motores 
cestruiam grande numero de 
aparelhas inimigos e outros 


nertencer n classe de nações Que | sairam fortemenv: danificados. 


Po faculdades de reter o man: 

0, 

REPELIDOS OS REBELDES 
CAIRO. 1 (Reuter) — Se- 
gundo comunicado distribuido 
à terde “unidades blindadas 





O MATERIAL DE GUERRA ENVIADO 
DOS ESTADOS UNIDOS À INGLATERRA 


DOS DUZENTOS NAVIOS QUE O TRANSPOR- 
TARAM APENAS OITO FORAM AFUNDADO 


WASHINGTON, 7 (Reuter) — OQ Senador Vanderberg qe- 
claruu, hoje, ter sido informado pelo presidente da Comissão 


Maritima, sr, 


Emory Land, de que. apenas olto, dos duzen- 


tos navios, que deixaram os portos americanos carregados de 


suprimentus e material de guerra para a Inglaterra, 


Toram 


afundados nos tres primeiros meses deste ano. “Isto Constitue 


uma noticia confortadetra" 
mité da Comercio do Senado. 


declarou o sr. Vanderberg, 


no Cor 





Os aviões britanicos, pratica- 

mente, não encontraram opo- 

sição”. 

Os MUÇULMANOS OVACIO- 
NAM OS RECRUTAS DO 

EXERCITO INGLES 

IERUSALEM. 7 (Reuter) 

Desmentindo às mnuticias veiculadas 


— 


puelas emissoras germantvas segui 


do as quais as populações arúbes 
de Nablus avoiavam os rebeldes 
do Iraque, o povo mulcúumano de 
Nablus ovacionou enlustasticamen- 
te uma parada de recrutas arabes 
a seiviço do exercito britanico, 
que destilou. ontent, através da ci- 
dade 

Crescido numero de recrutas 
correu a alistar-se, avós a varada, 
que é uma da serie u realizar-se 
em varas cidades da Palestina, 

Muleiman Toukan, chefe mul- 
culmano de Nablus, falando 
ocasiio desse desfile, iss 

ceicbenva a memoria gloriosa 
dos mãos que, ha um quarto de 
seculo alrás, sob a chetia le Ming 
Hussein, e de seus nobres filhos, 
lutaram ao lado dos soldados bri 
tanicos em defesa da liberdade, até 


Jue 


Mi gorza causa 


transportados | verno do Haiti está quase conclui- 


ficará estin= 


Por esse acorda ) 
Es- 


ta a supervisão exercida pelos 


foder Unidos nas Alfandegas do 
aiti, 
O. influente jornal “ Baltimore 


Sun" recebe a noticia desse acor- 

o com verdadeira satisfação, ese 
crevendo: “Esse acordo denota 
um novo reconhecimento das res- 
ponsahilidades e estabilidades do 
atual governo do Haiti”, 

O mesmo, jornal recorda que de- 
pois da ultima guerra as relavões 
dos Estados Unidos com o Pai- 
ti e com a Nicaragua forim um 
serio fator de prejuizo para a 
posicão dos Estados Unidos em re- 
inção às nações das Caraíbas e 
da America Latina. geralmente, 
Conclue o editoria! dizendo que O 
resultado do acordo “prova a 
saciedade ue esta solidlâmenie 
concluida uma profunda amizada 
na area vital da nossa próprin 
seguranca com respeito da Jiborda- 
de de neguenas nacões e das ilhas 


da America Central”. 


Dr. José de Albuquerque 


DOENÇAS SEXUAIS DG 
HOMEM 


R. ROSARIO, 172 de 1 és 1 


que 4 vorty fosse 
enusa 





Ss esuba ea 
denses iimios ea nolre, q 
hoje. é mais gulire do 


que nunca”, 





Informam de Beirnte mute o pe- 
nera] Dentz, alto comissária frun- 
vês na Siria, deixou ontem, ante- 
la cidade, dirivindo-se a Damasco, 
onde passará duas semanas, 
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José Lirirenço Mar- 
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uma carta Precatoria, deveruio 
prestar O seu depoimento ns 
2º Auditoria de Guerra, 
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DIÁRIO CARIOCA — Quinta-feira, 8 de Maio de 1941 


Jazidas de Petroleo e Gases Naturais 


Assinado, Ontem, Pelo Sr. Getulio Vargas o Importante Decreto - Lei 











Pertencem ao Governo Federal, a mT tulo de Dominio Privado Imprescri- 
tivel, Todas as Jazidas Existentes No Pais 


o presidente da República 
austnou um longo decreto-lei 
instituindo o legime legul das 
justdus de petroleo e gases na- 
tursis, rochas betuminosus e 
piro-betuminosas. 

à titulo primeiro, tratando 
qe juzidus do petroleo e gases 
nuturuls, cstabelecas 

“Art. 1º — As jazidas de 
petroleo O BARCA naturais exts- 
rentes no territorto nacional 
portencem à Unlão, a titulo de 
domínio privado imprescritl- 


vel, 

Paragrafo único — Fleam de 
nenhum ofeito os manifestos 
a» registos de jnzidas de petros 
loo o gugos naturais que, por- 
ventura, hajam sido efatuis 


Art. 9º — O héllum ou outros 
gaves vitros quo se encontrem 
nuros ou de mistura com qU- 
tros Eanes naturais constituem 


«esorva da União, 
Art. dº — | As Socledudes 
anonimas ou Companhias us 


stonais que pretenderem organi- 
urso para fins de minoração 


de petroleo o gases atarus, 
eum ecnpital formado por 
eulsorição pública deverão Te- 


ao Governo por Inter- 
nústio do Conselho Nacioual to 
petroleo à prévia  autoviaição 
da que trata o artigo 63 q reu 


querer 


paragrafo único do decreto n. 
“647, de 26 de setembro de 
1! 14d 

art 4” — O funcionamento 


sociedades de mineração 
petroleo e Eases naturnis 
depende de autorização fo- 
geral, obtida mediante requeri- 
mento dirigido ao presidenta 
do Conselho Nacional do Pe- 
rroleo, instruído com a | prova 
do sua organização e da na- 
cionalidade brasileira dos | so- 
cios ou acionistas. O titulo de 
autorização de funcoionanon- 
te será uma via autentica do 
respectivo decreto, & qual des 
verá ser transcrita no livro 
proprio do Conselho Nacional 
ds Petroleo. 

Art. 6º — A pesquisa e & 
Invra dns jazidas de petrolco é 
gases nnturais aÃão reguladas 
pelas disposições morais do 
Codigo da Minas — Decreto- 
lei mn. 1955, de 29 de janeiro de 
1940 — em tudo quanto não 
estela expressamente modifl= 
cado neste decreto-lei,” 


AUTORIZAÇÃO DE PES- 
QUISA 


Tracando normas para a au-= 
torização de pesquisa o decre- 
to-lei estabeleco, entre outras, 
as seguintes disposições: 

“Art. 6º — A pesquisa das 
tazidas de petrolto e gases 
paturals compreende estudos 
seologicos e feofislcos, exca- 
vações, sondagens, analises 
químicas e ensalos de trata- 
mento, 

Art, 7º “0. requerimento 
do autorização será dirigido 
zo presidente do Conselho Na- 
cional do Petroleo, indicará a 
area pretendida, em hectares, 
o município, a comarca e o 
Urtado, e deverá ser instruido 
com os seguintes elementos: 

1 — Definição da area re- 
nuerida, quer por limites natu- 
rais e confrontações, com o es- 
baço topografico, quer por fi- 
curas geomatricas traçadas em 
relação a pontos  inequivoca- 
mente definidos, quer por plan- 
tas autenticas amarradas a 
pontos fixos no terreno, e 
quando possivel, nomeação das 
propriedades superficiais atin- 
Eidas, 

W — Prova da capacidade fl- 
nanceira do requerente. 

HI — Prova da nacionalida- 
de brasileira do requerente. 

Art, 8º — A autorização de 
resquisa que terá por titulo um 
decreto, transorito no livro 
proprio do Conselho Nacional 
do Petroleo, será conferida nas 
seguintes condições: 

1 — O titulo será pegsoal a 
romorte transmissivel nos cas 
su» de herdeiros necessarios Ou 
do conjuge sobrovivents, bem 
curry, no de elicossão comer- 
cut desde que o eunessur sa 


to frca os requisim legais. 
11 — A autorisação surá va- 
tt. pelo prazo de dor (3) 
ques, A julzo do Governo, 
atutos om serviços utotivu- 
mente realizadas ou cirouns= 


rusca de força maior devidar 


Teatro Carlos 





my Le comprovadiu egre pruzo 
Poduiá sor pivitusndo pur pus 
rizuus sucessivos mito excullorn= 
Lis do doly (2) us. 

NI — O campo de pesquisa 
não poderá exvedor u arou Ll- 
xuda no decruto, 

IV. — O Conselho Nacional 
do Petroleu fluculizurá com tru- 


balhos como Julgur  convenl= 
ente, 
V — As pesquisas nas proxl- 


midudes dus tortitlcuções, dus 
vius públicus, dum ustradum de 
forro, dos manancluis de ugum 
potavel ou dus logrudouros pú- 
ulicos dependerão vinda do 4s- 
sentimento das autoridades sob 
cuja Jurisdição os mesmos do 
encontrarem, 

VI — Berão respeitados 
direitos de terceiros, FESBRT- 
vindo o permissivunario, & quem 
do direito, os danos e prejul- 
“UN que veaslonar, não respon- 
dendo o Governo pelus Jimita- 
qões que daqueles direitos pus= 
sam sobrovir. 

VI — A perfuração de cads 
poço far-se-á mediante previu 
autorização do Conselho Na- 


os 


ctonal do Petroleo, à vista da 
justificação téculcu instruldia 
com : elementos que  determl- 


nem a locação do poço. Consl- 
dera-se concedida a autoriza- 
ção we dentro do prazo de trin- 
ta (30) dias, contados da data 
de entrudua do requerimento, O 
Conselho não se tiver pronun- 
cindo. 

VIH — O pesquizador deverá 
enviar mensalmente ao Conse- 
lho Nacional do Petroleo in- 
formações detalhadas dos trã- 
balhos de desquisa executados 
e dos resultados obtidos, devl- 
damente assinadas pelos geo- 
jogos ou engenheiros sob cuja 
direção estiverem ditos trabr- 
lhos. 

IX — Infcladas as conda- 
gens, o permisslonario envia- 
rá semanalmente no Conselho 
Nacional de Petroleo um bols- 
tim sobre o estado das perfu- 
rações, com detalhes técnicos 
relativos aos horizontes atras 
vessados, suns espessuras, ás 
camadas aquiferas e olslferna 
encontradas, & natureza do 
oleo, assinalando em  parti- 
cular as ocorrenclas anormais 
e de carater grave, bem como 
as medidas adotadas para evi- 
tar os inconvenlentes delas de- 
currentes. 

X — Os poços improdutivos 
ou que só tenhem produzido 
gases serão tamponados efl- 
cazmente, tomando-se as pre- 
cauções necessarias para Impe- 
dir o movimento migratorio 
das aguas ou a perda de gar 


per. 

XI — O poço que se revelar 
produtivo será fechado até 
que seja concedida autorização 
de lavra. 

X11 — Na conclusão dos 
trabalhos de pesquisa, e sem 
prejuixo das Informações pret- 
tadas durante a Eua execução, 
a pesquisador apresentará o 
Conselho Nacional do Petroleo 
um rolatorio clrounstanciado, 
sob e responsabilidade de pro- 
fissional legalmente habilitado 
no exerciolo da engenharia de 
minas, com dados informativos 
que habilitem o Conselho | & 
formar juizo sobre a possibili- 
dade economica da lavra, 

XIII — Todas as  Intormii- 
ções é planos apresentados se- 
rão considerados como  vonfl- 
enquanto esteja em 


dencials, 
periodo de pes 


vigencia q 
” 


quisa, 
PESQUISAS NAS FAIXAS DE 
FRONTEIRAS 

Nas disposições gerais q 
transitorias o decreto-lei esta- 
belece ainda: 

uart, 96 — Dentro de uma 
fnixa de cento e clivosnta (150) 
quilometros, ao longo das fron-= 
teiras, não poderão ser outor= 
gadas autorizações de pesqui- 
sa ou lavra, nem construldos 
oleodutos, sem previa aprovar 
co do Conselho de Segurança 
Nacional. 

Art. 27 — E! facultado á 
União reservar zonas presumi- 
daments petroliferas, dentro 
outorgarão 
ou 


das quais não se 
autorizações de desquisa 
lavra. : 

Paragrafo único — E tgual+ 
mente facultado & União cona- 


Gomes 


Fone 22-7581 
Companhia Brasileira de Operetas IRMÃOS CELESTINO 
da qual faz parte a querida atriz cantora 


MARIA AMO 


AMANHA — ás 8,45, inicio da sensacional temporada, com 
a opereta de Oscar Strauss — AMANHA 


«SONHO DE VALSA” 


Orquestra dirigida pelo competente maestro Bernardino Vl- 
vas! — 24 coristas homens e mulheres! Montagem e aparato! 


POLTRONA 4$400 


SABADO — Vesperal ás & heras e 


& nolte ás 8,45 horas. 


DOMINGO — Vesperal ás 3 hs. — A' noite ás 8,45 hs. 
BILHETES A VENDA 


O 


| aproximativa. 


trulr reservas petroliferas nas 
áreus dos cumpos de pesquisa 
uue excederem úm dos campus 
do lnvra que hajam sido con- 


cedidus, 

Art, 28 — A Unlho, por in- 
termedio do Consolho Nacional 
do Petroleo, poderá pesquisar 
e lavtnr jazidas de petroleo € 
Industrlalizar, comerciar a 


transportar os respoctivos pros 


dutos, 
Parngrafo único — Poderá, 
outrossim, contrutar com em- 


prosas espretnlistns, de reconhe- 
cida idoneidade técnica e finan= 


celra, nacionais ou entrangei- 
ris, os ogtudos feologivos E) 
goofisicos, bem como A qer- 


furação ds pogos para pes- 


ro e produção do petro- 
co. 

Art. 29 — Ao permiaslona- 
rlo de lavra só será permi- 


tida a refinação do petroleo 
que extralr, na estrita con- 
tormidado da. legislação espo- 
cial que regula a materia. 

Art. 90 — As autorizações 
de pesquisa de Jazidas de pe- 
troleo e guses natúrale, conce- 
didas até a datn da  publica- 
gão do presonte decreto-lel 
continuarão a reger-se elas 
sundiches.  estatuidas nos res- 
pectivos decretos e nas leis em 
vigor no tempo de sua outor- 
na.” + 
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| SEU DESTINO ESTÁ TRAGA- 
: DO EM SUA PROPRIA MÃO: 





(Copyright do DIARIO CARIOCA) 


| XXIX 


COMO CALCULAR-SE 
A IDADE NA MÃO ? 
(Continuação) 


Vocês acharão aqui algumas 
indicações que lhes permitirão 
estâbelecer, do maneira mais 
exata, o periodo de realização 
as acontecimentos já previs- 

Ss. 

Você tem o ponto de partida 
da linha da Vida. Tire desse 
ponto uma linha horizontal de 
manelra que ela termine mais 
ou menos a cinco milimetros 
acima da linha do coração. 
Em seguida, trace linhas per- 
pendiculares, descende do melo 
da raiz de cada dedo, de modo 
que tais linhas constituam um 
prolongamento do ponto de in- 
cldencia dos dedos. 

Nos pontos pnde essas linhas 
perpendiculares cortam a linha 
horizontal, trace: linhas em an- 
gulo de 45 gráus, descende so- 
bre g linha da Vida, Você te- 
rá, assim, quatro pontos sobre 
a linha de Vida, que indicarão 
dez, vinte, trinta, quarenta 
anos. E' facil prolongar tais 
pontos a cincoenta, sessenta 
anos, etc, 

Temos, assim, & linha da vi- 
a dividida em secções de ida- 
8. 

Consideremos agora & linha 
do coração. A linha perpendi- 
cular que desce do minimo, ln- 
dicará no seu ponto de encon- 
tro com. a linha do coração a 
idade de dez anos; & que desce 
do anular índica trinta: a que 
desce do medio, cincoenta anos, 
e a que vem do indicador mar- 
ca no encontro com a linha 
do coração a idade de setenta 


anos. 

De maneira igual dividire- 
mos a linha da cabeça. Mas, 
aqui, será necessario começar 
do outro lado da mão, proxi- 
mo ao polegar. O encontro da 
perpendicular, descende do in- 
dicador, com & linha da cabe- 
ca, dá a idade de dez anos; & 
que parte do medio marcará 
trinta anos; a que desce do 
anular indicará cincoenta anos, 
e o prologamento da perpen- 
dicular que desce do minimo, 
indicará setenta anos. 

Quando falamos da linha da 
sorte, dissemos que o encontro 
dessa linha com a linha da 
cabeça representa mais ou me- 
nos trinta anos, O encontro 
com & linha do coração indica 
aproximadamente 45, Mas isso 
é simplesmente uma dedução 
Vocês podem 
tambem dividir a linha da sor- 
te, fazendo descer da linha 
(auxiliar) horizontal tres l- 


Cc A 
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Neutro o Brasil na | 


e 


a lugoslavia 


MM DECRETO DO CHEFE DO 
AVE MANDANDO 


ACIONAL AS Rb 
ds DA NEUTRALIDADE 
Mandando observar 
de jm querra entre à é 
e a Jtaliu, de um lado e a lugo: 
slavia do outro o presidente da 
Renublica assinou o seguinte de- 
creto, : 

“* Considerando que, segundo in- 
formiução oficial recebida, existe 
o etsido de querra ente a Ale- 
manha e o Reino da Elia, de um 
lado, e o Reino da Iugoslaviu, do 
quiro: 

DECRETA: 

Ficam em vigor, e devem ser 
rigorosumente observalus cm 1o- 
do o territorio nacional, enquanto 
durur o estado de umerra chtre Os 
referidos paises, as Regras de 
Neutralidude, baixadas com o des 
creto-lei n, 1.561, de 2 de sctem- 
bro de 1949. completadas pelos (le- 
cretos-lel numeros 2.160. 2.084, 
a.08c e 3,986, resneciivamente de 


CE im e em 


+ de julho de 1940, asve 27 de 
inneiro de 1941 € modificadas pelo 
decreto-lei | numero 3,947 de 
ix de janeiro de 1941". 


LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e academicos 





roer res. 


DENÇAS NENOÓdO 


DR. NEVES MANTA 


RUA SEN. DANTAS. 40 
DE 2 A'S 6 HORAS 





| 





por Yokamanda 


nhas em angulo de 45 graus, A 
primeira partirá do ponto on- 
de a perpendicular do minimo 
corta a horizontal. Indicará 
sobre a linha da sorte a ida- 
de de vinte anos. A segunda 
partirá do ponto de encontro 
com a perpendicular do anu- 
jar. Indicará trinta anos. Em- 
tim, a terceira, descendo (em 
angulo invertido do ponto de 
encontro com o medio, indica- 
rá quarenta e cinco anos. O 
espaço entre o começo da U- 
nha do coração e a articulação 
do minimo compreende mais 
ou menos sessenta anos. Você 
achará nesse espaço. subre & 
beira da mão es” linhas da 
União, Assim, poderá você dar 
uma idade a cada linha. Por 
exemplo, Se O espaço compre- 
ende vinte milimetros, cada 
minuto representa a seguinte 
fração : 60/20, ou sejam, tres 
anos, Assim você poderá con- 
trolar a época do sacamento. 

Eis o sistema da quiromancia 
ia para estabelecer a ida- 
e, 


E' preciso dizer que esses 
métodos nem sempre dão re- 
sultados rigorosamente exatos 
em cada mão. Mas, aproxi- 
mam-se bastante da verdade. 
E' evidente que as mãos apre- 
sentam particularidades que 
escapam a sistema tão simples. 


Se você quizer ir mais lon- 
ge, aconselhamo-lo a estudar 
mais demoradamente os me- 
todos de quiromancia. Existem 
magnificas obras e excelentes 
metodos clentificos que dão re- 
sultado de uma precisão rigo- 
rosamente matematica. Mas, 
não podemos falar desses me- 
todos em tão limitada serie de 
estudos, 


No proximo artigo, com que 
concluiremos essa serie, nos 
ocuparemos do metodo: de tirar 
impressões digitais. 








mios em 
premios em dinheiro, 


quartos têm aparecido ! 


Todas concorrentes são premiadas, 


LABORATORIO PEQUIVEROL — RUA 13 DE MAIO, 903 
SÃO PAULO 
LAVENIO é insubstituível na higlene intima da mulher 






SÃO LUIZ 


EMAILS 25:7678 -25:1459 
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Ed 


Luna Sesemano fubeno 


ACParam 19)7/() au 
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ômost  98.8178 
sraço Sstm7 GÍNA 


apresenta 


a superprodução nº f de 1941! 


EGIÃO 4; 


HEROIS 


(North west Mounted Police) 
Produção e Hireção de 


À o SECILB. DEMILLE 
| GARY COOPER 


MADELEINE CARROLL 


HORARIO: 1,30 - 3,40 - 5,50 - 8 e 10 hs. 
ATENÇÃO: Domingo a primeira sessão do 
“Carioca” será ás 10 horas da manhã, 






| NO PROGRAMA COMPLEMENTOS NACIONAIS e 








PAULETTE GODDARD 
PRESTON FOSTER 
ROBERT PRESTON 
AKIM TAMIROFF 
LYNNE OVERMAR 
GEORGE BANCROFT 
LOM CHAMEY, JR. 
WALTER HAMPDEN 





A Eleição da Princesa 
dos Estudantes Cariocas 
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Preparam-se os Colegiais Para as Apurações Finais — Outras Notas 


Tudo indica que a proxima 
apuração parcial do pleito es- 
tudantlil, Jançada por DIARIO 
CARIOCA, “Suplemento Juve- 
nil” e “Mirim”, constituirá um 
sucesso maior do que todas as 
anteriores. 


Os principais cabos eleitorais 
que procuraram nossa redução, 
na tarde de ontem, reafirmaram 
suas intenções de |. coloca- 
rem suas candidatas nos 
primeiro logares, afim de se pre- 
pararem para as outras aptia- 
ções tiínais. 


Esses eleitores relataram que 
em seus colegios tem havido um 
trabalho insano e intenso para 
conseguirem apresentar o ma!or 
numero de votos possivel nu 
apuração de sabado, dia 10. 

A contagem de votos, que será 
feita ás 14 horas, em noEsa ras 
dação, certamente, transcurrerá 
animada, 


DO d 


50:000:000 de pre- 


dinheiro ! 


Escreva-nos imediatamente, que lhe mandaremos pela 
volta do Correlo as bases dos nossos facilimos e originalissi- 
mos Concursos LAVENIO, que lhe proporcionarão elevados 


TODAS AS CONCORRENTES TERÃO PELO MENOS 
UM PREMIO 
Os concursos LAVENIO são os mais sensacionais de 


Escreva-nos hoje mesmo ! 








Ra fes 
Vou me 
" | casat, mas 
| pa ' gosto de cos 
mer bem. 


Por 
CHIC 
YOUNG 





Continua no 
prox. numero) 





















Deixe 
tolo, — 


zinha 


de ser 


nos bons pi- 
teus que mi- 
nha mulher co- 


Mas, nenhuma das 
moças que conhe- 
co sabe cozinhar é 
não quer apren- 
der. : 









Pense 










Defeitos da moci- 
dade, Casadas, to- 
mam interesso na % 
vaga e aprendem — 












E, 


à isso? 








quanto 
7 tempo leva 


IO QUINHÃA 


Os eleitores e  candídutos 
deverão obedecer ás ' inesmas 
praxes das anteriores, isto é, 
apresentar os votos quinze inl- 
nutos antes do início dus Lra- 
balhos da mesa apuradoca. 

Os votos que devem ser entre-= 
gues têm & margem o numero 
(23), vinte e tres, 

Pedimos aos interessados que 
entreguem os votos de acordo 
com as determinações  ácimus, 
afim de facilitarem os serviços 


SABADO 


RreCinajoraat Brasiteiro 
ERBESR O ul coa a 


da mesa apuradora, a qual te= 
rã, naturalmente, um trabaino 
insano, porque os cabos eleito- 
rais prometem apresentar gran- 
de quantidade de votos. 


INFORMAÇÕES E RECLAMA- 
ÇÕES 


Os interessados poderão obter 
informações ou fazer reclama- 
ções pelos telefones 22-1659 je 
42-5571 e 22-3035 ou então pes- 
poaimetito em nossa  reda- 
ção. 


galAdEs| 


Joe E. BROWN 
RBARBUDO;:FUZARCA 


zom FRANCES ROBINSON 


vet tetad 


CSBORNE 





mEut.ab 10m 


NEDELL DUGAN 
TAU ! es 

BR UAU!... 

Aí VEM O 


BOCA LARGA 
Irresistível! 
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Na CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


Cenlraio ceJebridu cao “ Governo” du União cm 24 de Dezembro de 1937, é visth da Lei N. 2i149, de 10 Márço de 1932 
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AS INUNDAÇÕES 


ços Para Restabelecer 0 Fornecimento da 
dade a Enchente ----Transformados: Em 
Grande do Sul --- Prevista Uma Avalanche de E pidemias --- Distribuindo Agua Potavel, Em Carroças, à População --- 

- Flagelados e os Prejuizos --- Subscrições Em Benefício da 


PORTO ALEGRE, 7 (A. N.) — O belissimo dia 
de hoje contrasta com o espetáculo da enchente sem 
precedentes que assola esta capital, acarretando uma 
serie infindavel de prejuizos e 0 sacrificio de milhares 
de pessoas. Em todos os semblantes observa-se o ner- 
vosismo que aumenta pelo crescimento das aguas até 
nivel. jamais atingido por qualquer calamidade verifi- 
cada na vida da cidade. As ruas mais proximas ao 
Guaiba são acessiveis apenas por meio de embarca- 
ções, pois a altura das aguas não permite a uma pes: 
soa caminhar. Os prejuizos do comercio são incalcula- 
veis, Grandes depositos gituados nas zonas do comer- 
cio atacadista foram atingidos, rnindo volumes sobre 
volumes, que se deterioraram. Os engenheiros da com- 
panhia que fomece energia eletrica á cidade fazem 


esforços.para que a usina volte a funcionar, fornecen- 


do novamente luz eletrica. 

DISTRIBUIÇÃO DE VIVERES E ROUPAS 
PORTO ALEGRE, 7 (A. N.) — E! desusada a ati- 
vidade no palacio do Governo, estando todos 08 servi- 
cos-sob a direção da Comissão Central pró-auxilio aos 
flagelados. Ah chegam, de minuto a minuto, cami- 
nhões e automoveis com 0 pessoal eucarregado da as- 
sistencia dos inúmeros postos de abrigo. Esses vei- 
culos; depois de carregados, vão & Palacio, atim de re- 
ceber ordens, saindo imediatamente para & distribui- 
ção de viveres e TOUpas alem de medicamentos nos di- 


PORTO ALEGRE. 
NJ) — A cidade, Cb ea 
a de malnres provações com & falta de energia eleu 

no luz — de Pa e com a suspensão de todas as suas 
comunicações telefonicas, telegraficas e radiotelegralicas com 
o resto do pais. Assim, Porto Alegre ficou completamente 189 
A Brasil, NONO 
À de dos momento, a meior parte do tratego urpano. estf sen- 
do feita pelos onibus, que têm que lutar com grandes citicuis 
dades para vencer a massa de agua, que, em certos pontos, 
atinge a uma altura tastante consideravei. 

No centro da cidade as aguas já atingiram & yua dos an- 
dradas, que tem um grande trecho completâmente coberto We” 
ja inundação. Ainda pela manhã, um grande pbatelão, ccm 


mais de 12 metros de comprimento, chegou a atracar a apenas: 


em plena rua 15 de Nur 


4 metros do editlcio “Nunes Dias”, PE 


vembro, onde u Agencia Nacional tem instalada a Sua 
cursal 

Multas das casas comerclais da zona central de Porto Aje- 
gre, que fizeram colocar at SUAS mercadorias a Pouca aura, 
onde julgavam que as aguas nunca chegariam, sotreram “noF- 
mes prejuizos com a invasão das aguas, que em algumas celas 
cobritam mais de 3 metros das respectivas prateleiras, 
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Pleito Estudantil Patrocinado. Por 


DIARIO CARIOCA, “Suplemento Juvenil”-ce “Mirim” 


E AGU 


E' Critica a Situação de Porto Alegre Co 
Comunicações Cortadas Desde Ontem Com o Resto 


EM PORTO ALEGRE — iDa esquerda: As 
dos vela avulnnche dns aguas. 


Passou Esta Noite ás Escuras a Capital Gaucha --- SÓ O 








(Fotos da Agencia Nncional, 


PREVISTA UMA AVALAN- 
CHE DE EPIDEMIA 
PORTO ALEGRE, 7 (A. No.) 
— O Departamento, Estadual 
de Eavde, prevenindo a popu- 


Colidiram Violentamente 


pecto da praça da Alfandega, apanhando dos 


Energia Eletrica --- 
Abrigo s-os Quarteis, Estolas-e Edifícios 


Í 


e 
RIO DE JANEIRO — QUINTA-FEIRA, 8 DE MAIO 


lação para que se acautele con- 
tra os males que provavelmen- 
te advirão da formidavel en- 
chente que inundou & cidade, 
mandou afixar cartazes em to- 





Correfos e Tele grafos, 
colhido » nn última segunda-feira e 


s Onibus Trafegam no Estad 


Diario Carioca 


DE 1941 






completamente 


ER 


nlagn da e uma parte do bairro da Floresta, 
transportados de avião para enta 


o --- Silenciam as Estações de Radio --- 
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um dos -mais atingi= 


Todos os Esfor- 


enpltal) 


Outro Grande Incendio --- Mais Postos de Emergencia, --- Verdadeira Calami- 


Públicos--- Contraditorias as Noticias Procedentes do Rio 


das as ruas contendo as pro- 
videncias preliminares que de- 
vem ser tomadas afim de se 
evitar a febre tifoide e outras 
molestias. . 


o Ônibus e o Bonde 





O onibus e o bonde, apôs o des nstre, 
se, em clima, uma 


Tremenda colisão de veiculos 
ocorreu, ontem, pela manhã, na 
esquina das ruas Haddock-Lobo 
e Matoso, de que resultou, além 
de danos materiais de grande 
monta, ferimentos graves em 
varias pessoas, ' 

O choque, que fot violentissl- 
mo, provocou: justificado pani- 
co não só entre os passageiros 
dos velculos sinistrados, como, 
tambem, nos: transeuntes. 

O DESASTRE 


Com destino á. cidade, corria, 
pela primeira daquelas ruas. O 
mnibus de numero 135. da Vla- 
ção Carioca, linha “Tijuca- 
Monroe”, guiado pelo motorista 
Bento Pereira da Bilva, quando, 
pela segunda daquelas vias pu- 
blicas, em demanda do ponto 
terminal, satu o bonde de nu- 
mero 107, linha “Matoso”, di- 
rigido pelo motorneiro José Pra- 


das vitimas,, 


xedes, regulamento numero . «| 
5.004, 

Em consequencia da erande 
velocidade em que lam os vel- 
culos, não puderam o motornel- 
ro e o motorista evitar o des» 
astre. pes 

O onibus. fol. colidiv - violenta- 
mente com: o eletrico, na parte 
diantelva deste, 

E tentando ainda uma mano” 
bra, o onibus sublu'a calçada, € 
batendo numa arvore, Iol parar 
a uns 50 metros. adiante du 
local. ENS 

"fanto o, bonde como o onl- 
bus ficaram com |. avarias de 
grande monta. 

OITO PESSOAS FERIDAS 

Ficaram feridas, em conser 
quencia do desastre, as seguin- 
tes pessoas: Raimundo Salva 
dor da Silva, de 15 anos, cole: 
gial, morador à rua 
Palhares numero 606; Ivan Vi& 


em flagrante fotografico do DIARIO CARIOCA, yendo- 
gravemente ferido 


Joaquim | za 


E OX e E ERA 


na Rodrigues, funcionario pu- 
blico, de 48 anos, residente & 
rua Urugualana, 38, apartamen- 
to 3; Antonio Santoro, aviadur 
civil, de 32 anos, casado, mo 
rador à Avenida Tijuca, 1,517: 
o inototneiro José Praxedes, de 
29 anos, morador á rua Leopol- 
dina Bastos, 75; Eduardo Biten- 
court, estudante, de 26 anos, Te: 
sidente À rua Iteguaí numero 
55. apartamento 18; Walter 
Ernest  Blesenfeld, austriaco 
“parçon”, de 35 anos, residente 
& Avenida Tijuca numero 1,527; 
Miriam Marçal, de 30 anos, sot- 
tetra, moradora & rus Conde de 
Bomiim, 490, e Olinda Guima- 
rães, viuva, de 46 anos, residen- 
te á rua Conde de Bonfim nu- 
mero 520. 

As seis primeiras vitimas Te- 
ceberam ferimentos de nature- 
leve e depois dos necessa- 
rios culdadas medicos. prestados 


«Na quadra compreendida pe- 


'e é distancia do centro da cl- 


Pronto Socorro. 


Crescem o Numero de 


s Vitimas da Terrivel Inundação”--- Os Ultimos Informes 


AGUA POTAVEL DISTRIBUIDA, EM CARROÇAS, A* 
POPULAÇÃO 

PORTO ALEGRE, 7 (A. N.) — A População portoais* 
grense está lutando, no momento, com dois Iagelos: a talta 
de luz e força e de agua. 

* A nossa reportagem foi intormada, em fonte  tidedigna 
que talvez aínda hoje, a cidade terá energia eletrica, enquanto 
que agua talvez somente amanha, ESTA! ? 

Em vista disso, os poderes competentes estão distributacio 
agua potavel à população, em carroças, pipas, onibus, tanques 
e mesmu nos canilnhões de irrigação das ruas. . 

Em certos trechos, onde existem Algumas Vertentes, a Pt 
Eq o hier em cipa cada um aguardando & sua Vel 

ara encher os seus vasilhames. Com & falta de luz e força, lu- 

do o trafego está paralisadc, somente circulando se dr que 

prestam grande serviço & população, Tambem os serviços 1€= 
lefonicos estão Eai ao com irregularidade, 
; TO ALEGRE A'S ESCURAS 

P.I:TO ALEGRE, 7 (4. 'N.) — Até ás 17 horas de noje, 

do bei da campina de energia eletrica não con 
, o os orço ” 
pes a está capital. os esfoiç 5, fornecer corrente eletri 
eciararam que sómente o abalxamento do a 
possibilitará serem bem sucedidos, em seus Partos dp 
ainda esta noite, a cidada ficará ás escuras. : 
SILENCIARAM: AS ESTAÇÕES DE' RADIO 

PORTO ALEGRE. 7 (A. N.) — As estações de .Tadio des- 
ta capital, que prestavam grandes serviços, pois haviam Suse 
pendido o programa artistico, passando a irradiar somente me 
formações relativas nos serviços de socorros, bem como pes 
didos de noticias de pesruas cujo: paradeiro se ignorava ou ne 
pontos distantes, desde outem se acham paralisadas, E' uma 
das faltus que sofre a população, não só da capital, como de t9- 
do o Estado, pois o interior. desde ontem á noite, não tem nor 
ticias Pia a puasao dé Porto Alegre, 

S ESFORÇOS PARÁ RESTABELE 
A Pos FO NECIMENTO DE AGR POTÁVEL ç 
EA TO ALEGRE, (4 N.:) — A Hitiraulica de Porto Alf 
gr A RDrEAR Tornecedora die agua é cidade, conseguiu, na tar 

e hoje, suprir os bhltros mais baixos do precioso liquido, 


OUTRO GRANDE IN 
PORTO ALEGRE, TAN) 
— Esta madrugada, out=» In- 
cendio, aliás o segundo veriíl- 
cado em consequencia da cheia, 
manifestou-se numa fabrica de 
oxigenio da firma White Mar- 
uns, na praia das Belas, local 
muito atingido, porque situado 





A SITUAÇÃO DAS ILHAS 
FRONTEIRAS A' PORTO 
ALEGRE 
PORTO ALEGRE, 7 (A. N)) 
-— O aumento de volume das 
aguas da Clualba atingiu de 
cheio muitas das ilhas frontel- 
ras & capital, erlando uma si- 
tração algmante para seus 
moradores, nt! máloria modes- 
tôs pescadores é agricultores, 
Afim | 2 prestar eocorro a esses 
humildes ilhéus foram empre- 


gadas embarcações da Viação 
Fluvial, o : 


(MAIS TELEGRAMAS 
NA 2: PAGINA) 


las ruas Rodolfo Gomes e Eo- 
tafogo, no bairro. Menino Deus, 
O fogo destruir todas as de- 
pendencias da fabrica, não 
sendo possivel debelra o sinis- 
tro devido á altura das sguas 


dade. 








pelo Posto Central 
tencia, retiraram-se, enquanto 
as duas ultimas, com fratura 
da bacia, foram internadas no 


da: Assis» 


As Grandes Reporta- 
gens Astrológicas 


() Talicmã dê 
Hitler 


Por absoluta falta de espa- 
ço deixamos de pub''cnr, hoje, 





DESVIADO O:TRAFEGO 

Em consequencia do acicden- 
te, tendo o bonde ficado atra- 
vessado na rua, foi desviado q 
trafego dos bondes e dos ani- 
peida EA Haddock-Tobo, pas- 
sando este a ser feito 
Dr. Satamini. pela ria 

No locul esteve o comissario 


Machado, do distrito referido. | Ima das verc--cens da serie 
que tomou as providencias que | “As grandes reportr;cns AS- 
o fato exigia, tendo requisita- | trologiras”. soh o ten" “O Ta- 


do .a necessaria perícia, 


O motorista foi autua 
motorneiro fugiu. ARENa 


lismã de Hiffer". o eme Tartes 


mos em nossa edição de amar 
nha. 





